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D S f i K í O D C b A M A R I N A . 
D E A C O C H E ~ 
Madrid. Octubre 23. 
E L E J E R C I T O 
E l Ministro de l a Guerra, general 
Primo de Rivero, ha l e ído en el Con- : 
creso un proyecto de ley fijando las 
fuerzas del e jérc i to permanente en ! 
ochenta mil hombres, ampliarles á 
cien mil. 
E N C A S A B L A N G A 
Por noticias particulares recibidas ! 
de Casablanca se sabe que los mores 
han asesinado al español don Carlos ' 
Atalaya, que tanto f i g u r ó durants | 
los acontecimientos que en aquella! 
plaza se desarrollaron, por les benefi-' 
cios que hizo así á sus compatriotas \ 
cerno á muchos franceses y a ú n á los '• 
meros. 
E s t a noticia, aunque no se ha con-1 
firmado y se hace necesaria dicha con-
firmación para darle crédito , ha pro-
ducido gran sensac ión en te dos los 
círculos. 
L A S C A M A R A S 
A la hora en que t e l egr^ i ío conti-
núa en ambas Cámaras la d i scus ión 
de los asuntos pendientes. 
L O S C A M B I O S 
Libras . • 28-22 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a í a r d s 
T R A T A N D O D E S A L V A R A L B A N -
CO " T R U S T Co. O F M E R I C A " 
Kew York , Octubre 23—Mr. J . Pier-
pont Morgan ha asumido hoy prác-
ticamente la d irecc ión de los círculc-s 
financieros y en un ión de varios otros 
banqueros de gran influencia, está, 
tratando de reorganizar la directiva 
del banco " T r u s t Ccmpany oí A m é -
rica/' y de conseguir que las d e m á s 
corporaciones bancarias le auxilien, 
Si después de una cuidadosa investi-
gación en sus libros, resulta que su 
•tdministración h a sido conservadora 
y prudente, y se necesita fondos para 
sostenerse se le fac i l i tará cuanto di-
nero sea menester para ello. 
I N F O R M E D E L O S P E R I T O S 
A las once de La m a ñ a n a de hoy 
quince peritos que han estado exa-
minando los libros de los bancos, in-
formaron que no hay motivo para 
desconfiar de la s i tuac ión de ninguna 
institución de crédi to , pues excep-
tuando solamente al banco " T r u s t 
Co. of America" , tedas las denms se 
nallan en condiciones normales. 
E L B A N C O " T R U S T Go. O F A M E -
R I C A " P A G A N D O A S U S 
D E P O S I T A N T E S 
Tres cajeros del banco " T r u s t Co. 
0f Amer ica" han estado pagando á 
-os depositantes tan pronto como les 
®ra posible durante toda la m a ñ a n a 
de hoy, y á las doce y media to-
aaví i quedaban unos setecientos de 
estos aguardando tu?-no en perfecto 
orden. 
4 0 
I H A R I A M E X T E 
" H í l u s o D o m i n g o s y ( l i a s f e s t i -
Ví>s, e s e l n ú m e r o d e m á q u i n a s 
ae e s c r i b i r " U i u l e r w o o d " q u e 
V<,!1 f a b r i c a d a s y r e c a d a s p o r 
61 U n i v e r s o . 
's' * ' 0 0 0 m ú q u i n a s " U n d e r -
ooo." a n u a l m e n t e s o n m á s 
<l<líiina s q u e l a s q u e p r o d u -
Uí,,i i a s t r e s o t r a s f á b r i c a s q u e 
^ l i g u e n ii l a " I J n d e r w o o d " . 
4,1 ',; n d e r w o o d " e s l a m á s 
e r f e c c i o i i a d a d e t o d a s , I j i m á s 
^ ^ « J o s a , l a m á s i n e r t e . V é a n -
1 a i í , es d e c o m p r a r o t r a . 
L a m p i ó n & p a s c u a l 
S E G U I R A C E R R A D O E L B A N C O I 
• K X I C K E R B O K E R " 
E l Supervisor de los bancos del 
Estado ha manifestado que el banco i 
' 'Knickerbocker" quedará cerrado ! 
hasta que se haya terminado el e x á - j 
men de sus libros y averiguado | 
exactamente cual es su s i tuac ión . 
O T R A S C O M P A Ñ I A S Q U E 
S t f S P É Ñ D E Ñ P A G O S 
Fittsburg. Pensilvania, Octubre 23-
—Se anuncia que la "Sociedad de Se-
guridades é Invers ión es" de esta ciu-
dad se halla t a m b i é n en una s i tuac ión I 
financiera muy crít ica, á consecuen-
ciá de la cual las 1' Compañía E l ^ c t r i - ! 
ca de West ingtcn" y la de "Maquina- ¡ 
r ia y L á m p a r a s E l é c t r i c a s de Wes-
tingtoo y Ners t" han tenido que sus-
pender provisionalmente sus pagos, 1 
no porque le falten órdenes , pues tie-
nen muchas que cumplimentar, sino | 
porque e s tán trabajando con un ca-
pital insuficiente... 
C O M P A Ñ I A S NO A F E C T A D A S 
E s t a s dificultades financieras en 
nada afectan á las compañías manu-
factureras de las retrancas de aire 
comprimido de Westington, de los 
chuchos " U n i ó n " y de las Seña le s 
E l é c t r i c a s de Westington. 
E L I N T E R E S D E L D I N E R O 
Nueva York , Octubre 23.—Duran- i 
te toda la m a ñ a n a se sostuvo el mer-
cado de valores mucho mejor de lo 
que generalmente se csrpraba; pero 
el in terés del dinero por p r é s t a m o s 
a l día, que h a b í a abierto á 40%, su-
bió m á s tarde á 70%, y á la una de 
la tarde, se cotizaba á 90%. 
C O X Y A L E C E N C I A D E 
F R A N C I S C O J O S E 
Viena, Octubre 2 3 . — E l Empera -
dor Francisco José , e s tá hoy mucho 
mejor y sus méd icos han declarado 
que ha entrado francamente en el 
p e r í o d o de convalecencia. 
De iajioche 
D I S O L U C I O N ' D E L 
G A B I N E T E P E R S A 
San P e í e r s b u r g o , Octubre 23.—Se-
g ú n despachos de Teherán , el Shah 
de Persia rec ib ió ayer en audiencia 
al presidente del Parlamento persa y 
f i rmó un decreto disolviendo el Ga-
binete. A u n no se ha nombrado al 
nuevo jefe del Ministerio. 
L a acc ión mancomunada de R u s i a 
é Inglaterra para restablecer el orden 
m Persia, se considera inminente. 
R E G A L O D E L E M P E R A D O R 
D E A L E M A N I A 
West Point, N . Y . , Octubre 23.—Se 
ha anunciado hoy que el Emperador 
de Alemania ha regalado á la Acade-
mia Mil i tar de los Estados Unidos, 
los bustos de Federico el Grande y 
del Conde V o n Moltke, como prueba 
del interés que sienta por el e jérc i to 
americano. 
L L E G A D A D E R O O S E V E L T 
Washington, Octubre 23.—De regre-
so de su viaje al Sur. hov ha llegado 
á la Casa Blanca el Presidente Roose-
velt, quien, aunque habla con gran 
entusiasmo de sus cacer ías y caluro-
sas acogidas de que fué objeto duran-
te su paseo, muestra un verdadero 
placer al encontrarse de nuevo en el 
seno de su familia. 
R E G R E S O D E C A S A S S U S 
Se dicí en el c írculo de los diplo-
m á t i c o s latino-americanos, que es fá -
c i l que el exembajador mejicano se-
ñ o r Oasassns regrese á Washington y 
sustituya a l embajador señor Creel, 
cuyos deberes como Gobernador de 
Chihuahua es probable le obliguen á 
permanecer en dicho Estado. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New York, Octubre 23. 
Bonos de Cuba. 5 por ciento (ex-
interjés), 100.3¡8. 
Bonos de los Estados Unidos, á 
105 por ciento, ox- in íerés . 
Centenes, á $4.77. 
Descuento papel comercial, de 7 á 
7.112 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres , 60 á.\v., 
banqueros, á $4.81.00. 
Cambios sobro Londres á la vista, 
banqueros, á $4.85.05. 
Cambios sobre Par í s . 60 d.jv.. ban-
queros, á 5 francos I S . l l S cént imos . 
Cambios sobre Harnburgo. 60 d. v.. 
banqueros, á f)4.5|8. 
Centr í fuga , pol. 96, en plaza, 3.90 
cts. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol. 96. cos-
to y flete, á 2 .Í7 |32 cts. 
Maseabado, pol. 89. en plaza, á 3.10 
cts. 
A z ú c a r de miel. pol. 89, en plaza, 
3.05 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.50. 
Har ina , patente, Minnesota, $6.00. 
L e ñ a r e s , Octubre 23. 
A z ú c a r e s cen tr í fugas , pol. 96, á lOs. 
7.1|2d. 
A z ú c a r maseabado, nol. 86. 9.s. 
7.l!2d. 
A z ú c a r de remolacha (de la últ i -
ma cosecha. 9s. 3d. 
Consolidados, ex- interés , 82.13|16. 
Descuento Banco de Inglaterra, 4V2 
por ciento. 
Renta 4 por 100 español , e x - e u p ó n . 
91. 
París , Octubre 23. 
Renta fraucesa, ex- interés , 94 fran-
cos; 30 cént imos . 
Porque todos deben usar nuestro cue-
llo ' Pantheon". Estos son de CINCO T E -
L A S . De venta en el Bazar Universal. Be-
lascoaín 70, y demás camiserías. 
• O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al 23 Octubre 1907, he-
cha al aire libre en El Aimendaris. GbiB-
po 54, para el DIARIO DE LA MARINA 
Mil i tare Academy tho busts of Fede-
rick tbe Great and Count Von Moltke, 
as tokens of his interest por the Ame-
rican Army. 
R O O S E V E L T G L A D T O G E T 
H O M E 
Washington. Oct. 23. — President 
Roosevelt rcached the White House • 
today after his Southern trip. and: 
although eníi'.msiastic over trip and | 
reception evcrywhere. expressed de- j 
light at homo coming. 
• S R . G Á S A S f i ü S M A Y R E T U R X 
The latin-american diploniats un-i 
derstand that former Mexicau Am- i 
bassador Sr . CasasfuiR m a r return to • 
"Washington, succediug Ambassador 
Creel whose duties as governor of 
Chihuahua probably wilJ forcé him o<ítu 
to remain there. 
Ganado beneficiado 
y prados de la carne 
Octubre 23. 
Hoy llegaron á los corrales de L u -
y a n ó las siguientes reses: 
307 procedentes de Sancti Sp ír i tus y 
35 de Jovellanos que no fueron ven-
didas. 
L a s 70 rests que 'llegaron ayer á 
dichos corrales se vendieron hoy á cin-
co centavos la libra. 
E n el rastro se bsueficiaron 248 ca-
bezas de ganado vacuno. 168 de cerda 
y 27 lanar que se detallaron de 20 á 
24, de 35 á 37 y de 38 á 40 centavos, 
respectivamente. 
Valoras de iravena 










Barómetro: A las 4 P. M. 761. 
B y Associated Press. 
T H E F I N A N C I A L SITXJATIÓN I N 
T H E N O R T I I 
New Y o r k . Oct. 23 .—J. P. Morgan 
has practically aasumed command in 
the financial-circles today and helped 
by other influential bankers is en-
deavoring to effect an organization 
of Trus t companies officials and find 
cooperation among those institutions 
for the market's relief. 
It can be assured that if after carc-
ful scrutiny any conseryatiyely ma-
naged trust company is found to be 
in need of help it wi l l be forthcom-
ing. 
Fifteen bank examiners reported at 
eleven o'clock that there is nothing 
in the nature of a run on any finan-
cial institution except the Trus t Com-
pany of America. The conditions in 
all the other trust companies and 
banks are norma!. 
Three tellers were paying out thia 
afternoon at the Trus t Company of 
America . They paid as fast as pos-
si ble but at 12.30 seven hundred de-
positors were orderly awaiting their 
turn. 
The State Bank superintendent an-
nounces that the Knickerbocker will 
remain closed until he thoroughly 
examines its condition. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Octubre 23. 
A z ú c a r é s . — D e Londres avisan una 
pequeña baja en el precio del azúcar 
de la remolacha y la c e n t r í f u g a ; el 
mercado de Xew Y o r k en mayor cal-
ma á consecuencia de. la crisis banca-
ria que allí prevalece, y en esta pla-
za siguen retra ídos tanto los compra-
dores como los vendedores, por cuyo 
motivo no se ha hecho hoy tampoco 
venta alguna. 
Cambios.—Rige el mercado con de-
manda moderada y baja en las coti-
zaciones por letras sobre Londres. Pa -




Londres :í <lfv 20.^8 
" 60 rt|V 19.8 B 
París. :> di v 6.3 8 
Ham'bür^o..'! ti{v: . 4.,'.s 
Estadios Uíliñp* í 'Iív 10.1¡S 
España, k. }>1&9Stiv y 
can ti «lid S elj-y 
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9 112 p g 11 i ii. 
i i i . \ » / 
„ 24—Castaño. Liverpool y escalas 
24— Ernesto, Liverpool. 
25— Excelsior. N. Orleans 
2 8—México, N. York, 
,, 28—-Mérida. Veracruz y Progreso 
28— Antonio López, Veracruz. 
„ 28—Miguel Gallart, Barcelona. 
30—Havaua, N. York. 
„ 30—Progreso, Galveston. 
30— Sabor. "Veracruz y escalas. 
31— Telsfora, Liverpool 
31—F. BIsmark, Harnburgo. 
31—B. Aires, Cftdiz y escalas. 
Noviembre: 
1— Alfonso X I I . Bilbao y escalas 
2— L a Navarre, S. Nazaire y 
escalas. 
„ 2—Albingia. Veracruz y escalas j 
3— Loulsiane, Havre y escalas. 
,, 4—Monterey, N. York. 
4— Morro Castle, Veracruz. 
5— Gothart, Galveaton. 
6— Saratoga, N, York. 
6—Vivina. Liverpool. 
„ 9—Cayo Manzanillo, Amberes. 
,, 14—La Navarre, Veracruz. 
14—Arabistan, B. Aires y escalas 
BA 7¿DRAB 
Octubre. 
26— Saratoga. N. York 
„ 26—F. Bismarck, Veracruz 
,, 26—Excelsior, N . Orleans 
„ 2 8—México. Veracruz. 
2 9—Mérida, N. York. 
29— Antonio Lópe¿. .\ . Y» % 
31—Sabor, Canarias y escalas. 
Noviembre: 
1— Progreso, Galveston. 
2— Havana, N. York. 
2—Buenos Aires, Colón y esca-
las. 
2—Alfonso X I I , Veracruz 
„ 3 — L a Navarre, Varacruz. 
„ 3—Albingia, Vigo y escalas. 
„ 4—Monterey. Progreso y Vera-
cruz. 
4— 
Fittsburg, Oct. 23.—The S e c u r í t y 
Invcstiment Company is announced 
to be in financial embarrassment to-
day. This wil l involve a tempornry 
suspens ión of payments of the West-
inghouse Electr ic Company and of the 
Westingihouse Machine and Nernst 
L a m p Companies. but not of the "West-
inghouse A i r Brake or LTnion Swi tch 
and Signal Companies. 
The Westinghouse Eleetrie is crow-
ded with orders but its capital is 
insufficient. 
P E R S I A X P A E T T A M E N T 
D T S ^ I T S S E D 
lO.llS 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
abrió inactivo y pesado á pesar de 
que se ha hecho todo lo posible por 
sostenerlo, y s iguió durante el d ía en-
calmado, cerrando flojo y poco ani-
mado, escaseando cada vez m;ás el di-
nero para las necesidades de la pla-
za. 
Cotizamos: 
Bonos de Unidos, 110 á 113. 
Acciones de Unidos. 86 á 86.112. 
Bonos de Gas, 111.112 á 112.1|2. 
Acciones de Gas. ]00.1|4 á 101:Í |2 . 
Havana Electr ic Preferidas, 77.114 ¡ 
á 78. 
Havana Electr ic Comunes. 27 á 
27.1|8. 
Tin va na C Vntral Acciones, 11 á 12. 
Havana Central Bonos. 74 a 76. 
Deuda Interior, 94 á 96. 





Louisiane, Progreso y Vera-
cruz. 
-Morro Castle, N. York. 
—La Navarre, St. Nazaire. 
— X-abistan, Buenos Aires y 
escalas. 
P . Blsmarck, Santander 
Pusrto da ia HaDim 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Delaware. B. W. vapor alemán 
Adelpeid por L . V . Place. 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
Morro Castle por Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Sarato-
ga por Zaldo y Co. 
Para Delaware, B. W. vapor alemán Ma-
rakols, por L . V . Place. 
M A N I F I E S T O S 
St . Pctersburg. Oct. 23.—A des-
patch from Teherán announces that 
the Shah of Persia received yesterday 
-the president of the Persian Par l ia -
ment and f,igued a decreo dismissing 
the Cabinet. The ncw premier has 
not been appointed. 
The russo-british acción to restore 
order in Persia is regarded as ira-
minent. 
E n la Bolsa se efectuaron hoy. du-
rante las cotizaciones, las siguiejntes 
ventas: 
50 acciones H . E . H . Co. (prefe-
r idas) , á 77.314. 
50 acciones H . E . R . Co . (Comu-
nes), á 27.3|8. 
50 accionen Compañía de Gas y 
Electr ic idad, á 100. 
Mercado monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Octubre 20 de 1907. 
A laa fi de la t&rd*. 
Plata espaHola 94 á 94^/ V . 
101 á 103 
S X á 4 
T O K E X S F R O M K A L S E R 
W H j L I A M 
West Point. Oct. 23.—It has been 
announced today that Emperor W i l -
liam has presented the United States 
Obispo 101 
oct. i 
I Calderii iu. .(en oro) 
! Billetes Banuo fís-
i pañol 
j Oro american0 con-
i tr* oroeapañol 109% á 
i Oro americano con-
! tra plata española . . . á 16 
i Centenes.. á 5.58 en plata. 
I Id . en cantidades... á 5.60 en plata. 
; Lnipes á 4.46 en nlata! 
I id. eo cantidades... :i 4.47 en olata. 
i E l peso américauo 
| En piara española. , á 1.16 
Octubre 23: 
Vapor americano Saratoga procedente 
dp New York consignado á Zoldo y Co. 
4 9 8 
Consignatarios: 12 bultos efectos y 
muesbras. 
Negra y GaHairreta: 1 nevera con 1 
ba/rnll ostras, 117 cajas frutas, 15 cuñe-
tes encurtidos, 9 barriles manza.nas, 10 
id. jamones, 6 atados (24 cajas) cacao, 
7 atados (70 cajas) y 1 tina quesos, 1 
caja logurabres y 2 atados (10 cajas) ci-
ruelas. 
José Alvarez R.: 1 nevera con 400 ca-
jas huevos, 2 barriles ostras, 1 caja le-
gumbres, 10 id. galletas, 30 id. dátiles, 
15 barriles manzanas, 10 id. jamones, 86 
cajas frutas, 10 atados (40 cajas) ca-
cao y 4 id. (40 cajas) quesos. 
J . M. Mantecón: 20 cajas dleo y 51 
id. quesos. 
Cooperativa MercamtM: 2 cajas galle-
tas, 10 id. conservas, 5 id. maíz, 10 id. 
salmón, 10 id. naranjas. 1 id. tocineta, 
10 id. jamones, .1 barril y 2 cajas sal-
chichones. 6 huariales cacao, 2 barriles 
ostras, 6015 cajas peras, 25 huacales 
uvas, 40 cajas ciruelas, 1 tina y 5 atados 
(50 cajas) quesos. 
W. Ell is: 50 barriles manza/nas. 
B. Bures y op.: 3 cajas vino. 
Quarter Master: 4225 bultos provisio-
nes y otros. 
Armour y Co.: 176 id. id. 
Swift y Co.: 203 id. id. 
E . Dalmau: 14 cajas tocineta. 
E . Miró: 65 cajas quesos. 
Barraqué y cp.: 2 50 sacos harina. 
R. Palacio: 25 cajas dátiles. 
R. Posada: 280 sacos café. 
Marquetti y Rocaberti: 104 sacos ca 
16 y 130 cuñetes uvas. 
Oliver, Bellsoley y cp.: 50 barriles pa-
pas. 
González y Costa: 60 cajas quesos. 
M. Sobrino: 70 bultos tabaco y 50 ca-
jas salchichones. 
R. Pérez y cp.: 3 sacos frijoles y 50 
id. chícharos. 
H. Astorqui y cp.: 150 cajas quesos. 
Quesada y cp. :1000 sacos abono. 
Galbé y cp.: 5 tercerolas jamones. 
Villaverde y cp.: 30 cajas quesos. 
Dussaq y cp.: 50 id. id. 
Carús y Pita: 30 Id. id. y 250 sacos 
maíz. 
Friedlel-n y Co.: 186 bultos provisio-
nes. 
C. Blasco: 300 cajas jabón. 
F . Eauriedel y cp.: 3 bultos efectos. 
.Mantecón y cp.: 74 barriles manzanaa 
y 10 id. peras. 
Aedo y Rivas: 10 huacales uvas, 4 id. 
peras, 2 cajas naranjas y 20 barriles 
manzanas. 
Milián y cp.: 119 bamriles papas, 25 
id. manzanas y 5 id. zanahorias. 
Milián, Alonso,y cp.: 74 8 Id. papas. 
M. López y cp.: 400 id. Id. 
J . Prieto:• 100 sa^os id . 5 barriles za-
nalio-'.^s y 2 Id. remolacb-; 
Izquierdo y cp.: 37 id. papas. 
F . Pao-nas: 10 huacales coles. 
A. Armand: 525 cajas huevos. 
J . F . Muirray: 125 id. id. 
Canales, Diego y cp.: 25 id. id. 
J . N. AlJeyn: 50 barriles manzanas. 
T. P. Kotsones: 10 huacales uvas, 10 
id. peras y 2 bairrHes manzanas. 
Isla, Gutiérrez y cp.: 100 barriles pa-
pas. 
Costa, Fernández y cp.: 100 sacos y 
2 50 banriJes Id. 
Galbán y cp.: 25 cajas tocineta, 10 
tercerolas, 60 barriles y 45 tinas man-
teca, 19 cajas frutas, 750 sacos harina y 
194 id. café. 
Landeras, Calle y cp.: 250 ^acos pa-
pas. 
F . López: 6 cajas dulces 
Alvarez y Méndez: 5 id. Id. 
Cuban and Pan American Express y 
Co.: 45 bultos efectos. 
Southern Express y Co.: 33 id. Id. 
Havana Brewery: 5000 ladrillos y 112 
bultos efectos. 
Cuban Eleotric V. y Co.: 1 Id. id. 
Henry Clay Bock y Co.: 84 id. Id. 
M. Johnson: 244 id. drogas. 
Viuda de José Sarrá é hijo: 75 id. id. 
F . Taquechel: 51 id. id. 
Majó y Coloraer: 13 Id. Id. 
A. González: 6 Id. id. 
A. Loret: 8 Id. id. 
A. C. Bosque: 8 dd. id. 
B. Larrazábal: 10 id. id. 
Briol y hno.: 6 id. talabartería. 
Palacio y García: 44 id. id. 
A. Landín: 11 id. id. 
H. Upmann y cp.: 1 Id. efectos. 
Fleischmann y Co.: 3 neveras leva-
dura. 
Central Mercedita: 34 id. maquinaria, 
K. Pesant y. Co.: 21 id. id. 
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2 00 cajas se-
, S pacas ta-
id. 
A. Gómez M-ena: 4 id. UL 
Central San Manuel: 6 W. id-
Piel v cp.: 1000 sacos abono. 
B. Díaz y cp.: 62 fa-rdos tela 
Tesorero de Hacienda: 
líos. 
A. Velo: 1 automóvil. 
Hernández y Alvairez: 
baco. 
Martínez y cp.: 5 id. id. 
M. Humara: 34 bultos vidrio 
Lecanda. Villapol y CV '- ' .™-
E . García Capote: 14 id. id. 
Argudín y Pomair: 17 id. id. 
Fernández y Fabián: 5 id. id. 
G. Cañizo G.: 52 id. id. 
J M. Otaulaurruchi: 5 id. id. 
R. López y cp.: 17 id. sombreros. 
Viuda de F . Para.ión é hijo: 3 id. id. 
Pérez, González y cp.: lo id. id. 
S. Graada: 1M.| id. 
G. Bonachea: 1 id. id. 
' F . Gallo: 1 id. id. 
Ursuelli y F e n w i : 2 id. id. 
Champion y Pascua.!: 59 Id. muebles. 
M. Aodo: 16 id. id. 
D. Rivero: 54 Id. Id. 
D. KuiAánchez: 26 id. id. 
F . Rivero y hno.: 3 id. id. 
M. Hierro: 3 id. id. 
M. Torriente y cp.: 5 .id. id. 
Campa y hno.: 3 id. id. 
Ros y Novoa: 17 id. id. 
F . Romillo y hno.: 7 id. id. 
García, Ostol^-za M.: 12 id. id. 
S. Herrera: 8 id. id. 
Fernández, Castro y cp.: 43 id. efectos. 
Solana y cp.: 6 id. id. 
Rambla y Bouza: 6 id. id. 
Miranda, López Seña y cp.: 10 id. id. 
J . López R.: 26 id. id. 
p. Fernández y cp.: 4 id. id. 
Morris Heymanai y cp.: 5 id. id. 
Harris, hno. y cp.: 83 id. id. 
C. Hempel: 2 5 M. id. 
R. S. Gutmann: 13 id. id. 
Tailadrid, hno. y cp.: 26 Id. id. 
Doval y cp.: 4 id. M. 
Amado Pérez y op.: 7 id. id. 
.T. Fernández y cp.: 8 id. id. 
L . F . de Cárdenas: 10 id. Id. 
C. H. ThaU y cp.: 69 id. id. 
West India Olí R. y Co.: 8 id. id., 310 
Jd grasa y 215 barriles aceite. 
Raffloer Erhsloh y Co.: 200 id. id. y 
1 bulto efectos. 
G. Bulle: 250 barriles yeso y 169 bul-
tos efectos. 
C. E . Stevens y Oo.: 100 barriles ce-
mento. 
J . A. Vila: 209 atados tonelería. 
García, Cauto y cp.: 7 bultos sombre-
ros. 
W. Burbridge: 15 cajas aguas mí-
R. Fernández: 4 bultos efectos. 
W. Stante: 3 caballos. 
R. Perkins: 24 bultos efectos. 
J . B. French: 4 id. id. 
Menéndez, Anwojo y cp.: 1 id. id. 
F . Dieckerhoff: 18 id. id. 
Snare. F . y Co.: 95 id. * I . 
A. B. Htoiru: 13 id. id. 
Viuda de J . Gener: 1 id. id. 
A. R. Langwlth: 3 id. id. 
L . Marx: 9 id. id. 
A. de Varona: 76 id. id. 
C. Heo-es: 19 id. id. 
J . Baguer: 55 Id. id. 
R. Fernández G.: 8 id. id. 
H. Grews y Co.: 47 M. id. 
Vega y Blanco: 14 id. id. 
J . Ruiz y cp.: 5 id. id. 
C. López y cp.: 4 id. id. 
Yanes y Fernández: 3 id. id. 
Sobrinos de García Corujedo: 4 id. id. 
E . Gayé: 1 id. Id. 
Banco Nacional de Cuba, 2 id. id. 
L . Aguirre: 13 id. id. 
Blasco, Menéndez y cp.: 13 id. id. 
E . Alvaxez y cp.: 3 id. id. 
^umariega, Pérez y cp. :1 Id. .id.' 
R. I . Vidal: 19 id. id. 
Baldar y Fomá;dez : 2 id. id. 
S. L . Israel: 5 Id. id. 
A. Fernández: 2 id. id. 
Pernas y cp.: 4 Id. id. 
Cristy y hno.: 2 id. id. 
N. Z. Graves y cp.: 25 id. id. 
Banco Nova Scotia: l id. id. 
Cajonería Estanillo: 25 id. id. 
J . M. Masgue: 5 id. id. 
Bscajedo y Salas: 12 id. id. 
L a Defensa: 2 id. id. 
Graña y cp.: 1 id. id. 
W. F . Smith: 11 id. id. 
Soler y Buinos: 5 id. id. 
L . E . Gwonu: 17 id. id. 
R. González y cp.: 2 ltd. id. 
F . Angulo O.: 3 id. id. 
A. H. de Beche: 2 id. id. 
Rovira y cp.: 4 Id. id. 
Cuban Trading y cp.: 1 id. id. 
M. Pulido: 3 id. id. 
Adams E y Co.: 1 id. M. 
Gutiérrez, González y cp.: 40 id. id. 
Pérez y Herrera: 6 id. id. 
M. C. Palmer: 19 id. id. 
J . M. Plasencia: 3 id. id. 
E l Progreso Habanero: 47 id. id. 
M. Fernández y cp.: 1 id. Id. 
Frera y Suá/rez: 8 id. id. 
G. Buchrelie: 1 M. id. 
Escalante, Castillo y cp.: 4 id. id. 
Pons y cp.: 17 id. calzado y otros. 
Viuda de Aedo Usía Vinent: 22 id. id. 
F . Tamames y cp.: 12 id. id. 
V. Suárez y cp.: 2 id. id. 
Veiga y cp.: 13 Id. Id. 
Lliteras y cp: 6 id. id. 
Hernández y cp.: 1 id. Vfti 
Canoura y cp.: 16 id. id. 
Catchot García M.: 5 id. id. 
A. Castillo: 1 id. Id. 
M. Arionda: 3 id. Id. 
Martínez y Suárez: 14 id. id. 
Fernández, Valdés y cp.: 40 id. id. 
Gómez, Piélago y cp.: 8 id. tejidos y 
otros. 
M. F . Pella: 9 id. Id. 
Loríente y hno.: 2 id. id. 
Alonso y cp.: 1 id, id. 
Huertas, Cifuentes y cp.: 16 id. id. 
J . G- Rodríguez y cp.: 2 id. id. 
Bagos, Daly y cp.: 1 id. id. 
Gutiérrez, Cano y cp.: 2 id 
V. Campa: 13 id. id. 
P. Gómez Mena: 3 id. id. 
Inclán. García y cp.: 8 id. 
Valdés é Inoian: 4 id. id. 
F . Gamba y cp.: 1 id. id. 
• Advarez, Valdés y cp.: 13 id. id. 
F . López: 27 id. id. 
F . Bermúdez y cp.: 2 Id. id. 
Fargas Ball-lloveras: 3 id. Id. 
González. Menéndez y cp.: 4 id. id. 
Solis, hno. y cp.: 3 id. id. 
A. Revuelta: 2 id. id. 
J . García y cp.: 3 id. Id. 
J . Serrano G.: 1 id. id. 
R. Muñoz: 1 id. id. 
Nazábal, Pino y cp.: 1 \ñ. Id. 
González. García y cp.: 1 id. id. 
Fernández, hno. y cp.: S Id. Id. 
Suárez y Laruño: 1 id. id. 
S. Galán. 6 id. id. 
Conejo y He vía: 2 id. id. 
A. Calmet: 1 id. id. 
Cobo y Basoa: 4 id. id. 
Ba2illais y García: 1 id. id. 
J . B. Clow é hijo: 85 id. ferretería. 
Martaa y cp.: 23 id. id. 
L . Aeailera é hijo: 25 id. Id. 
Casteleiro y Vizoso: 190 id. id. 
Aspuru y cp.: 161 id. id. 
American Tradlng y Co.: 1878 id. id 
Alvarez y Siñeriz: 53 id. Id. 
D. A. de Lima y cp.: 877 id. 
,T. Alvarez y cp.: 5 Id. id. 
F . de A/rriba: 70 id. id. 
J . de la Presa: 42 id. id. 
J . Basterrechea: 149 id. id 
Alonso y Fuentes: 145 id. i i. 
G. Gardner: 27 id. id. 
j . González; 81 id. M. 
Capestany y Garay: 50 id. id. 
Redondo y Fernández: 10 id. id. 
Knlght Woll y Co.: 110 id. id. 
Viuda de C. Torre y cp.: 48 id. Id. 
A. Uriarte: 152 id. id. 
J . L . Huston: 6 id. id. 
.T. S. Gómez y cp.: 50 id. id. 
Sierra y Martínez: 113 id. id. 
Prieto y cp.: 117 id. Id. 
S. Iruleta: 51 id. id. 
Benguría. Corral y cp.: 49 id. Id. 
M. Vila y cp.: 20 id. id. 
Taboas y Vila: 12 id. Id . 
F . Casáis: 15 Id. Id. 
Orden: 769 id. id... 318 id. mercan-
ofas, 5 id. maquinaria. 62 Jd. uvas, 84 
id. peras, 1 automóvil, 15 rollos papel, 
50 cajas quesoe. 100 id. bacalao, 1 Id. 
legumbres. 100 id. conservas, 72 bultos 
provisiones, 90 sacos café, 10 id. maní, 
1000 id. arroz, 30 barriles glucosa. 4 id. 
remolacha, 6 id. zamahorias, 150 id. 
roanzamas, 30 huacales coles. 100 sacos 
cebollas, 300 id. papas y 5 huacales ci-
ruelas. 
Vapor alemán Altenburg procedente de 
Amberes y escalas consignado á Heilbut 
y Rasch. 
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(Para la Habana) 
E . Fernández y cp.: 250 sacos arroz. 
Echevarri y Lezama: 1750 Id. Id. 
Eguidazu y Echevarría: 250 id. id. 
R. Pérez y cp.: 500 id. id. 
Orden: 2375 Id. id. 
(Para Matanzas) 
Lombardo, Arechavaleta y cp.: 92 bul-
tos ferretería y 19 68 «acos arroz. 
Nesti y Fernández: 2 cajas efectos. 
Quirós, Estrada y cp.: 6 id. Id. 
Alonso, Carreño y cp.: 19 id. ferre-
tería. 
Urréchaga y cp.: 109 id. id. 
Sánchez y cp: 1 caja efectos. 
P. Arenas: 72 bultos ferretería. 
Sobrinos de Bea y cp.: 115 id. id. 
W. González Silis: 16 id. id . 
C. Rodríguez y cp.: 14 id. ferretería. 
R. Alvarez y cp.: 2 id. efectos. 
Miret y hno.: 16 50 sacos arroz. 
L . Uría: 102 bultos ferretería. 
A. Vampol: 371 Id. id. 
Orden: 1 id. efectos. 
(Para Cárdenas) 
I. Fernández y hno.: 2 bultos efectos. 
L . Arechaederra: 4 id. ferretería. 
Bermúdez y Revuelta: 14 id. id. 
P. García: 9 id. efectos. 
Menéndez, Echevarría y cp.: 112 sa-
cos arroz. 
González y Olaechea: 3 bultos ferrete-
ría. 
Zabaleta y cp.: 6 id. id. 
Orden: 66 id. Id. y 1250 sacos arroz. 
(Para Sagua) 
J . F , Acoeta:4 bultos efectos. • 
Quirós, I . y cp.: 10 id. efectos. 
Muiño y González: 101 id. ferretería. 
Suárez y hno. 3 id. efectos. 
Sierra y Bello: 43 id. ferretería. 
Banco Nacional de Cuba: 4 id. efectos. 
Maribona, Sampedro y cp.: 3íj id. fe-
rretería. 
F . Ríos: 8 id. efectos. 
Orden: 250 sacos arroz 
(Para Caibarién) 
Martínez y cp.: 250 sacos arroz. 
N. Vals: é bultos efectos. 
Imaz y cp.: 6 Id. ferretería. 
Orden: 4 id. efectos, 1100 sacos arroz 
y 50 cajas cerveza. 
(Para Manzanillo) 
J . F . Carbajosa: 30 bultos ferretería. 
Vázquez y cp.: 12 id. W 
Valls, Ribera y cp: 13 id. Id. 
A. Hernández G.: 1 id. efectos. 
I J . Muñlz y cp.: 1000 sacos arroz. 
M. Muñiz: 15 bultos ferretería. 
(Para Santiago de Cuba) 
Batlle, Bori y cp.: 13 bultos tejidos. 
Camp y hno.: 40 cajas cerveza y 1 
id. efectos. 
Aidens y cp.: 60 bultos efectos. 
E . Grimany: 16 cajas mantequilla y 
2000 sacos arroz. 
.7. Rovira y cp.: 750 sacos arroz, 27 
cajas mantequilla y 99 bultos papel. 
Monteavaro y cp.: 250 sacos arroz. 
Soler y Sanes: 22 bultos ferretería. 
Silva y Parreño: 4 id. ferretería. 
Rodríguez, Serrano y cp.: 25 cajas 
mantequiMa. 
R. Fontanals y cp.: 25 id. id. 
0. Morales y cp.: 50 cajas aguas mine-
rales. 
Dotta y Espinosa: 100 cajas id. id. y 
7 id, drogas. 
N. Meroillo: 11 id. efectos. 
E . de Moya: 4 id. id . 
J . Llovet: 7 id. ferretería. 
Inglada, Vives y Francoli; 1 id. id. 
J . Rey: 1 id. efectos. 
Goya, González y cp.: 8 id. efectos. 
Casas, Hill y cp.: 6 id. tejidos. 
Schumann y cp: 4 id. efectos. 
Chedik y cp.: 1 id. id. 
C. Arias: 4 dd. id. 
Domingo Domingo: 1 id. Id. 
L . Abascal y Sobrinos: 50 cajas cer-
veza. 
Rodríguez y cp.: 2 id. efectos. 
L . Coll: 3 id. Id. 
Montané y cp.: 2 id Id. 
Parro y Domingo: 2 id. ferretería. 
P. Bellean: 6 id. ferretería. 
Pañellas y Cinca: 11 id. i á r 
A. Antonetti: 9 id. ferretería. 
J . Vidal y cp.: 3 id. tejidos. 
Valí, Ribera y cp.: 2 id. ferretería. 
Oarbonell, hno. y cu.: 2 id. tejidos. 
Sánchez, Sobrinos y cp.: 2 id. id. 
Vidal, Jané y cp.: 1 id. id. 
Orden: 85 id efectos, 124 fardos pa-
pel y 40 cajas mantequilla. 
(Para Guantánamo) 
Pubillones, Velosa y cp.: 15 bultos fe-
rretería. 
Jonneaneau, Sebastián y cp.: 34 id. id. 
J . J . Prioe: 6 id efectos. 
A. Vidal y cp.: 28 id. ferretería. 
C. Brauet y cp.: 104 cajas mantequi-
lla. 
Inglada y cp.: 30 id. id. 
Orden: 36 id. efectos y 650 sacos 
arroz. 
(Para Cienfuegos) 
1. Berenguer: 7 bultos efectos. 
Belufer y cp.: 18 bultos feretería. 
V. Rueda: 5 id. efectos. 
Sánchez. Cabruja y cp.: 250 fardos pa-
pel y 1000 sacos arroz. 
M. Vila: 10 bultos ferretería. 
Hoff y Prada: 78 id. id. 
F . Gutiérrez y cp.: 20 id. id. 
Villapol y Reygcsa: 2 id efectos. 
R. González y Sobrinos: 6 id. id. 
J . Villapol: 12 id. id. 
N. Castaño: 1300 sacos arroz. 
E . Hernández: 4 bultos efectos. 
M. R. Gatell: 6 id. id. 
Cornejo y cp.: 25 cajas mantequilla. 
Cardona y cp.: 50 id. Id., 1200 sacos 
arroz y 1 caja efectos. 
Fernández y cp.: 40 cajas mantequi-
lla. 
Aidriozola y cp.? 144 bultos ferretería. 
A. García y cp.: 11 id. id. 
S. Balbín Valle: 550 sacos arroz y 
53 bultos ferretería. 
J . Gros y cp.: 200 sacos arroz. 
J . Ferrer: 195 id. id. 
Villanueva R. Novoa: 1 caja tejidos. 
Sierra, Gómez y cp.: 3 id. id 
Orden: 1 id. efectos y 50 sacos fri-
joles. 
id. carne y 7 tercerolas jamones. 
Negra y Gallarreta: 10 cajas menu-
dos, 50 id. carne y 6 tercerolas jamo-
nes. 
R. Torregrosa: 12 cajas menudos y 5 
tercerolas jamones. 
R. Pérez y cp. : 50 tercerolas manteca, 
3 cajas salchichón, 10 id. tocineta y 12 
tercerolas jamones. • 
J . Perpiñán: 5 cajas tocineta. 
W. B. Fair : 125 cajas carne, 5 id. 
tocineta y 9 tercerolas jamones. 
R. P. Head: 1050 sacos harina. 
S. Oriosola: 35 id. maíz. 
A. Querejeta: 725 id. id. 
W. M. Croft: 750 id. narlna y 500 id. 
afrecho. 
Alonso, Menéndez y cp.: 7 tercerolas 
jamones. 
.1. Alvarez R.: 6 tercerolas id. 
Yen Sanchion: 6 tercerolas id. 
L . Lamadrid: 200 sacos harina. 
H. P. Fritot: 450 id. Id. 
Isla, Gutiérrez y'cp.: 2 48 id. maíz. 
Mestre y cp.: 6 fardos millo. 
M. Pampin: 125 sacos trigo. 
C. J . Huelsenkamp: 23 jaulas aves. 
(Para Matanzas; 
Lombardo, Arrechavaleta y cp.: 100 
tercerolas manteca. 
A. Solami y cp.: 50 i i .id. 
Miret y lino.: 40 id. id. 
S. Ortiz: 25 id. y 50 cajas Id. 
Fernández, Martínez y cp.: 30 tercero-
las id. y 5 cajas tocineta. 
R. P. Head: 198 sacos harina. 
SECRETARIA DE GOBERNACION — S I -
BASTA DE LIBROS Y TALONARIOS IM-
PRESOS. Necesitando esta Secretaría ad^ 
quirir por subasta 250 libros impresos y 
500 talonarios, impresos también, por va-
lor aproximado de Jl.000.00 se interesan 
oíertas conforme al pliego de condiciones y 
muestras expuestas en esta Secretaría. La 
subasta tendrá lugar el día once de Noviem-
bre próximo venidero á las dos de la tarde. 
—Maanuel Sobrado, Secretario interino de 
Gobernación. 
C. 2356 alt. 4-23 
S 
y S o c i e d a d e s * 
W l a fie Híerm d i 
S i V d . necesita diríjase á H e n ^ 
y Sánchez . Paradero Martí. da 
26-18 Oc 
L a s a l q m i a m c s e n Q U e s t n 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todo 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o 
para 
C O T I Z A C I O N O F I C L t J L 
0 ^ 3 
CAMBIO^ 
nanqueros comercio 
Londres 3 div. . . 20% 20%p'O. P. 
„ 60 djv. . . . 19 7/8 3 9 % P¡0 P. 
París 3 d|v. . . . 6 "/a 6 % p ¡ 0 . P. 
París 60 div. . . 
Alemania 60 djv. . 5% 4%p!0. P. 
„ 60 djv. . . . 3% piO. P. 
E . Unidos 3 d|v. . 10% 10V«P|O.P. 
España si. plaza y 
cantidad 3 d¡v. . 4% S ^ p i O . P. 
Descento papel co-
mercial y 12 p|o.Jf. 
MoHedas Comp- Vewrt. 
Greenbacks 10 l O ^ p i O . P. 
Plata española. . . 94% 94i4pi0. P. 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari-
zación 96' en almacén á precio de embar-
que á 4% rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89. en almacén 
á precios de ef¿arque o-l|16 rls. arroba. 
Habana 23 Octubre 1907 — E l Síndi-
co Presidentei Jacobo Paíterson. 
1 1 Í W M R i l i í 8F H i l l 
L I M I T E D . 
(Compañía del Ferrocarril del Oeste 
de la Habana) 
C O N S K J O L O C A L . 
S E C R E T A R I A 
Esta compañía ha acordado repartir un 
dividendo de $2.00 oro español por acción 
como saldo de las utilidades obtenidas en 
el año social que terminó en 30 de Ju- y p r e n d a s DaiO i a D r n n i u 
nio último. E l pago quedará abierto desde ¡ ^ r . ' «« p u j p i d Clls 
el día 29 del corriente mes y al efecto de tOCÍia 0,6 IOS i n t e r e s a d o s 
realizarlo desde ese día, deberán acudir 
los portadors de las acciones á esta Ofi-
cina, Estación de Cristina, los Martes, Jue-
ve y Sábados, de 8 á 10 de la mañana, á 
fin de constituir en depósito sus títulos 
por tres días para que, comprobada su au-
tenticidad se haga la liquidación previa 
á la ordenación del pago que realizarán 
los Banqueros de esta Plaza Sres. N. Ge, 
lats y compañía. 
Habana, Octubre 21 de 1907. 
E l Secretario 
Dr . Domingo Méndez Capote 
C . 2357 10-23OC. 
Vapor noruego Gotthard procedente de 
Galveston consignado á Lykes y hermano. 
(Para la Habanal 
M. Nazábal: 5 cajas tocineta y 500 
sacos maíz. 
Fernández, García y cp.: 100 tercero-
las y 100 cajas marnteca. 
A. Lemigueia-o: 100 tercerolas y 75 ca-
jas id. 
S. Lavín: 75 M. Id. 
E . Hernández: 50 id., 7 tercerolas ja-
mones y 10 cajas carne. 
Bolaño y cp.: 25 •teroerolas manteca. 
E . Luengas y cp.: 15 cajas id. y 7 
tercerolas jamones. 
Loredo é hijo: 20 cuñetes, 50 tercero-
las y 25 cajas manteca. 
Mantecón y cp.: 10 cajas menudos, 50 
M M B 8 1 U i l S J M I i W 
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Ama!. Copper. . , . . 
Ame. Caí* i?. . «, ,. . » « .. •. 
Texas Pacific. ,.. ... m <». >. m m m i*' i»: *t 
Ame. Loco. . . .. m •. 
Amo. bmelting. . . m >. • • • • • • 
Ame. tíugar. . . ,. . • . • • m .•. • 
Anacouáa. . . . . . . . . ... >. h ... « 
Atchison T . . . . . . •. ,.• .. «. .«. •• 
Baltimore & O. i.j . 
Brookiyn e ., 
Canaüian Pac. ... ... .. ... ... ... .«j 
Chesapeake 
Rock i s lán . .1 ... ;•. ... ... .. .•. .«. •*. »> 
Colorado Fuei . . ... ... ... 1., ... ... ... ... ..1 ..i 
Destíiers Sec , .. ... ;.. ... ... ... .. ..j w 
lirie Com. . .. . ... ... .. mi .. >• •-
üav. Elec. Com. ... . m ti • • • ••; • •• 
Hav. Elec. P r e í . ..¡ ... .»: ... m ... 
Louisviile. .. .. . ... .. ... ... •. •. •. 
St. Paul 
Missouri Pac. . .. ... ... .. ... • .... 
N. Y. Central. . ... ,. . . . . . . . . 
Pennsyivania. ... ... ... ... ,.. .,,'..¡ ... ... ..: .. 
Reading Com. .. „] ... ... M ... ... ... ... .. .. 
Cast iron Pipe, 
aouthern Pac. 
Southern R y . 
Union Pacific. . 
U. S. Steel Com. . ... ... ... ... .. .„ ... ... 
ü. d. Steel Pref. . . . . . . ... . . 
North Pacif . . .. «< ¡4 i>: . 
Interborough Co .: >. M 
Interborough pf , .„ ,. ... 
Miss Kansas & Te*as. . .. . . .. .< •„ .¡ 
Cotton — Oct. . . . . . . . . . ,¡ .; 
Coíton — J t a . u.j . .: 
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g a a r o a r a c c i o n e s , documenro8 
P a r a m á s i n í o r m e s d i r i j a n ^ 
á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g a r a 
n ú m . i . 
J f c * ^ ¿ v m a n n d t C o . 
C ^ « 6 « 78-i8Ag. 
y Almaceiies Se Eeila. I m M i 
(Corasi)uttí.'». Iiitercacíoaal) 
CONSEJO D E L A HABANA 
Por acuerdo de la asamblea general ce-
lebrada en Londres el día de ayer, se pro-
cederá al reparto del dividendo número 
COTIZACION OFIOIál 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español ele la isla 
de Cuba contra oro 3 % á 4 
Plata española contra oro español 94% 
á 94% 








C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s l e n e L a o s e n a a e s c r a ü ó v q . 
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios ^ 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a i q u llamos 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
15, de 2 y medio por 100, como saldo de ' p]ÍISf,Q Koir» 1̂  r^oníoi * t * m + ~ ¿ ; a 
iei último año social, sobre íes ^ a s e s . oajo i a p r o p i a c u s t o d i a da 
ios i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s tocbí 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 de idDL 
A G U I A R N . 1 0 8 
C E L A T S Y C O 
156-UAg 
utili ades del 
Títulos de Stock Ordinario, alcanzando 
|1,25 oro español á cada 10 de Stock. 
Para su cobro y desde esta fecha, los te-
nedores de títulos de Stock Ordinario, 
deben presentar en estas oficinas, Egido 
número 2, altos, de 1 á 3 p. m., los cupo-
nes correspndientes al dividendo número 
15, relacionándolos por duplicado en los 
impresos de facturas que se les facilitarán 
y conservando uno de los ejemplares inter 
venido por la Compañía, que servirá para 
percibir, desde el lúnes siguiente á cada 
semana, sus respectivas cuotas. 
Habana, 18 de Octubre de 19 07. 
Francisco M. Steegers 
Secretario 
S. 2343 10-19 
A S O G i A C I O H C A N A R I A 
10.27'10.30| —18 
= ! = I - , - i - , 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E £ h M E R C A D O . P O R C A B L E . 
id. 
7.06. Por ' consecuencia de l a falta 
de confianza del estado de los Bancos, 
esperamos precios m á s bajos. 
8.41. Se cree que será un Sindicato 
para el Enickerborcker Trust Co. 
Creemos que se debe vender toda cla-
se de valores. 
10.16. E l mercado irregular é in-
cierto. L a s i tuac ión parece bien pro-
tegida. L a op in ión general es de que 
y a se l ia despejado la mala situa-
ción. 
11.40. E l dinero es tá al 6 por cien-
to. 
11.48. Corren rumores de qufe la 
Westinghouse Co. nombrará un Sín-
dico, vendiendo sus acciones á 48, á 
cuyo precio se cotiza en la actualidad. 
Es te valor se cotizaba el día 18 del 
presente mes de 105 á 108. 
11.49. E l dinero está al 70 por 
ciento. 
12.35. E l dineio está á 50 por 
ciento. 
1 p. m. Creemos que Reading de-
be venderse 
3.45. E l dinero es tá á 130. Espera-
mos precios m á s bajos. 
3.52 E l dinero e s tá á 100. 
4.16. E l mercado cierra irregular é 
incierto. Insistimos en que habrá pre-
cios bás bajos. 
^Se han vendido en el mercado de 
New Y o r k 900 acciones. 
L O N D R E S 
Los Ferrocarri les Unidos abrieron 
a £81.1 |4 compradores, y cerraron á 
£80.3 |4 compradores. 
A U L T I M A H O R A 
Cable recibido de Thomas Gibson, 
especialista de valores de la Bolsa de 
New Y o r k : 
4.39 Opino que se debe comprar 
Pennsylvania. Se han efectuado gran-
des compras de este valor por los ex-
pertos. . 
Empréstito de la Repú-
blica de Cuba. . . . N 
Id. de la R. de Cuba 
De«da interior ex-cp 93 
Obligaciones primera hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 114 
Obligaciones segunoa hi-
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 112 
Obhgaciouea bipoíeca-
rias F . C. Cleníuegus 
á Villaclara N 
Id. id. id, sesunda. . . W 
ia. primera i< i-rocarrll 
Caibarién. . . . . . N 
Id. primera Gibara á 
Holguín N 
M. primera San Cayeta-
no á Viñales 5 10 
Boncs hipotecarios de la 
Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana 111 Va 113 
Bonos de la Habana 
Electric Rallway Co. 
en circulación. . . . 85 sin 
Obligaciones gis. (perpe-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba-
na 109 115 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba emiúdob en 
1896 á 1897 105 112 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Watai 
Workes N 
Bonos hipotecarios C e i -
tral Olimpo ÍJ 
Bonos hipotecarios Con-
tral Covadonga. . . . W 
ACCIONES 
Banco Español üe la isla 
de Cuba (en circula-
ción 77^8 77% 
Banco Agrícola de í'uei-" 
to Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba 110 142% 
Banco de Cuba N 
Cr mpañía de Ferrocarri-
les Unidos do la Haba-
na y almacenes do Re-
gla, limitada 85% 85% 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste. . . . N 
Compañía Cubana Con-
tral Rallway Liimíted 
Preferidas JN 
Idem id. (comunes). . N 
Ferracorrll de Gibara 4 
Holguín ti 
Compañíí. Cubana du 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habana 100 
Dique de la Habana pre-
ferentes 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Lonja de Comercio de la 
Habana (preferidas-J . N 
Id. id. id. comunes. . N 
Compañía de Ccnstruc-
ciones, Repai-aciones y 
baneamiento de Cuba. N 
Compañía Ha\ana Elec-
tric Rallway Co. (pre-
ferentes 77% 78 
Compañía Havanrv Elec 
trie Rallway Co. (c-
muñes 27*4 27% 
Compañía Anónima lí 
tanzas t N 
Compañía AlÜlerera C 
baña N 
Compañía Vidriera da 
Cuba. N 
Habana, 23 de Octubre de 1907. 
JDE 
B E N E F I C E N C I A , I N S T R U C C I O N Y R E C R E O 
De orden del Sr. Presidente y con arre-
glo á lo que previenen los Estatutos Socia-
les para la Junta General Ordinaria que 
tendrá lugar en el local de la Asoicación, 
Teniente Rey 71, el Domingo 27 del ac-
tual á las 2 p. m. 
Lo que se hace público para conoci-
miento de los Sres. Socios, quienes para 
concurrir al acto y tomar parte en la» de-
liberacines deberán estar comprendidos en 
lo que determina el Artículo 66 de los re-
feridos estatutos. 
Habana, Octubre 19 de 1907 . 
E l Secretario Contador Interino 
Joaquín Alvarado 




Gremio de Cafés de la Habana 
C O N V O C A T O K I A 
Por acuerdo de la Directiva y de orden 
del Sr. Presidento cito á los asociados 
para que concurran á la junta general 
reglamentaria que se celebrará el 2 4 del 
actual á las 12 del día en los entresuelos 
del Banco Español, Aguiar 81 y 83, sig-
nificando que según lo dispuesto' en el 
artículo 53 del Reglamento, ia junta se 
celebrará y tendrán validez los acuerdos 
que en ella se tomen con el número ae 
asociados que asistan. 
Habana, 16 Octubre 1907 
Juan V. Anlco 
Secretario 
C. 2337 6-18 
P 
1S40 
( J I R O S B E L E T R A S 
H i j o s d e R * A r g ü e l i k 
B A N Q ü t í K O S 
MERCADERES 38. M B A M 
Xelélum» ttíuu, ;o. C«We»j 'lUuuoti&tĝ f 
Depítltos y cuentas Corr¡»,utes. — £>ep0-
«íIob ue valores, xxucieuuo&d ctti'̂ o del Oo» 
bro y iiemisiCfjn lie aiviaeniios e ijí.iereses.—. 
^réscamoa y .fignoracioii do vaioreí y fru-
tos. — Compra y v*nia de" valures pubijooi 
é induscr^aies. —Compra y venia aa leiru 
de cambius. —Cobro üe letras, cupones, ale, 
por cuenta agena.—Giros sobre las princi-
pales plazas y también sobre ios pue^loi ú« 
Kspaña, islas Baleares y Canarias.—taina 
por Cables y Cartas de Crédito. 
C. 2221 156-lOcL 
" i i i i M i i r 
C o r r e s p o n s a l á e l B a n c o 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s § 
i n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobro h i -
potecas y v a l o r a co t i zab le s . 
O F I C I N A C E N T R A L ; 
M E R C A D E R E S 2 2 
T E L E F O N O 0 4 6 C. 2241 Oct 1 
COMPAÑÍA DB S E G Ü R 0 S M O T O O S 
C O N T K A . I N C Ü J S ' D i O . 
kmimñ cala tesa B U t i l í i i 
IáS JLA UMICA AIACÍCKS'AL. 
y l leva 52 anes de existencia 
y de operaciones continuas. 
C A . P I T A . L respou-
eabie S 4 5 . 5 4 0 7 4 2 - 0 0 
8 L N 1 E S T E Ü S paga-
dos casca la .e-
cha S i . 618 .425-01 
Asegura caaiu> ae ujaiupa&kctiii mu ma-
dera, ucupauas pur fflmWtWff. k ¡t6 mu* 
uvob oro eayauoi por 1 U0 aruai . 
Asegura casas da inampo.siena <xt9-
rlormeute, con tatiqueria iutervor ün 
mampostería y los pisos todcu de madera, 
aitos y bajos y ocupaai>¿ por iamiliu, 
4 32 y meaio ceniavoí oro espauol por 
10C auuai. 
Casas do tnadera, cubiertas coa tejas, 
pizarra, metal 6 asbestos y auuquó no ten-
gan los pisos da madora, baoitadas so* 
i:.meuts por lamrlia, á 4< y medio cenca-
vor oro espado! por 1.0 0 anual. 
Casas de tabla, coa tecboo ae tejas de 
lo mismo, Uabiiariuo solamente por íami-
liac, á, 55 centavos ore español por loü 
anual. 
Lies euiüclos de madera que beogatt ts-
EFATURA DB tablecimentos como bodegas, cate. ote. 
C o n s t r u c c i o n e s c i v i l e s . — Habana, pagarán lo mismo que estos. 3s decir, si 
Octubre 16 de 1907. — Hasta las tres de la j la bodega e&tá en escala ilia, que paga 
tarde del día 25 de Octubre de 1907, se re- .140 ñor 100 oro español anual, el ediü-
? , K 2 S c ^ d ^ r ^ lo mismo y así sucesivamente 
ctones p a r a ET • SANATORIO DE TU- estando en otras ecalas, pagando siexu-
beroui .OSOS \r r e p a r a c i o n e s e n e l tanto por ei coutinw-nte como por el 
FDIFirTO DE ADMON. EN LA FINCA . ^ . ASUNCION ARIJÜYO NARANJO, y entonces , contenido. 
f-e"rftn frblertae y I-.'Mas públlcanionle. Sp ! Oficinas: en su propio Prtmcio: Haba-
fucilltarán á los que lo soliciten informes _„ número 55, esquina £L Empedrado. 
f- inmpresos. — Geo W, ArmUaRc, Jefe de 
Construcciones Civiles. 
C 232« «^t, 6-16 
fié C E L A T S Y Comp. 
iOí>, A C r L l A K I O S , esquina 
A A M A K G Ü K A 
Uacexi pagaos por el cable, facilitau 
cartas de c r é d i t o y g-iraa letras 
a corta y larga vista 
sobre Nueva i'jrjc. Nufjva üileans. Vera-
cruz, Méjico, San Juaxi ue i-'uerto Rico, Leñ-
ares, i.-'arí», üui-deus, î yon. üuyoua, Ram-
bur^o, iioiuu. Ñapóles, iniiián, Genova, ¿lar-
sella, tlavre. Lelia, Nantes, Saint guinun, 
Dioppc Tolouse, Véncela, Florencia, Turín, 
Alasimo. etÁ así como sobre todas las es. 
tiiaie.-' s provincias d« ESPajSA K I S L A S CANARIAS 
C 184» ibU-UAg-
8. l i i n i i a » 
UAJWLiKliOS.—iUUíICADKKUS 1S44 Cana urisiusliuentc cataMcciila eu Giran letras á la vista sobro todqí ios 
Bancos Nacionales de los Estados ua.auü 
y dan especial atención-
T R ANSFBRERCiAS POR EL CABLE 
C. 2̂ 23 7S-1 Oct 
t , O'KEILLY, & 
E S Q U I F A A M ü i A G AL» K K ' á í 
ajAceu pa.¿us vor el uabie. í,'"í«;iiiwí& «*»**• 
de crecuto. 1, ^ 
üirau tetras sobre Londrca, Naw 
New orieaus, iíili.u, Tunn. Roma, v<;n̂ c** 
irUorencia, Nápoies, Lisooa, uporto 'J1^* 
lar. Bre^neu. xiambursu. Paris, Havre, 
tes, Kurueos, JUarseiia. Cü-üi/., i.yon. JUeju-t* 
Veracruz. San Juan úá Puerto Kicu. «st*-
soare todas las capitales y puertos soor* 
Palma de Alauorca, lüisa, Aiauoii y o*"' 
Crua de Teneriíe. 
sobro Matanzas, caruenas, Kemeaios, 
Clara, Caioanen, taclia ia Urande, 
aad. Oieiiiutgos, baucti Splritus. » 
de Cuoa. Cieiio de Avila. Aian-auuio. , 







Z A L D O Y 
•70 
O F I C I A L . 
I Habana 30 Ue Septiembre de 1907. C. 2240 Oct. 1 
üaecu pa.óv>« por ei c*Díc «'.raa ' ' ^ " ^ 
corta y laifce. «iota y uau «̂ '•'**~ ^'^ieao* 
souie aNcw iuia, i'iiaucina, N̂ w " aU-i4 
&aa francisco, î oaurMt, Pan». rrulide» 
Isarcciuiia, y deuias capitales > " ^ í C * 
imporuintes ue Estauo» unluoti 
y uiurupa, ai.; como soure i.uuu3 '"^jejjca. 
ae tápana y capital y puertos der^ V. 
£;n combinación con los «*enor .r>-óa 
Hoiur* etc. C».. de Nueva i^^^''.Víore* ó 
denes para la compra y venta de > ciu. 
ftcclunes cotizables ea la liolsa de ü i^ 
dad, cuya cuuz4.cioacs se recluta y 
tUarianututo. 
\ B A L C E L L S Y C O M F 
t i . c u C j . 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 ^ 
Hacea pasos por «1 cable y í»rl5¡ 
corta y larsa vista sobre capi'* f 
onares, París y soore touas uixt&t** ' á. L  
y pueblos ue España 
Caaaria». 
Agentes de la Compañía 
txa iucendlos. 
6 Islas li**0* 
Seguro» co»' 
a 1477 
j . a . m m y coitf 
O B I S P O 19 V 21 s 
Hace pasoí. por •?! cable. í^^^ítrg» í f í 
crédito y gira letras a corta > ' ^ l*'*^, 
sobro las principales piazsa J f^ t f . « g j 
las de Francia. Inglaterra. Alei"^'' puf' 
Lstadoi; Unióos. Méjico, Argen"^3 ¿iu»^ 
Rico. Clüna, Japón, y sobre t^li*8 S***̂  Kstaduu nidos, 
des y pueblas de Kspaña 
Cunarían ¿ Italia. 78-! 
C. ZZ1\ J 
O * 
f CONTRA U TUBERCULOSIS 
Como dijimos en nuestro editorial 
ives anterior, el próximo Con-
D I A R I O D S L A M A R I N A — E d i c i ó n úe ta mañana .—Octubre '2-i cte ivvl . 3 
del J; 
írreso Internacional sobre la tuber-
Igiuilmenf.' será premiado con u¿a 
medalla hoñorífica el autor del mejor 
.plan para I» buena organizac ión de 
una campaña contra la tuberculosis 
<?n cualquier estado" de la Unión 
eulosis se reunirá en Washington, | Americana :y so discernirá otro piremio 
inallgurando sus tareas el 21 de Sep- por un buen trabajo sobre el mismo 
tiembre de W S : y entre vanos asan-j asunto en condiciones para a lgún otro 
tos que sobre este objeto habján de país que no se;. los Estados Unidos. 
ser tratados, la Comis ión Especial 
Ae] Congreso adjudicará algunos 
orémios á los individuos que presen-
ten soluciones práct icas ó ae eficacia 
¿conocida, para provenir ó combatir 
]a tuberculosis. 
Dichos premios consist irán en me-
dallas, diploma:-: ó cantidades en di-
nero, en esta forma: 
ge o! >rgara una recompensa de 
mil pesos oro americano á la Socie-
dad ó Corporación, ó el individuo 
particular que después del ú l t imo Con-
L a Comisión Especial del Congre-
go publ icará oportunamente en los 
cuatro idiomas mencionados, otras 
disposiciones sobre cuanto se refiera 
al orden interior y -asuntos que en el 
Congreso deben gestionarse conforme 
al programa oficial. 
L a s deliberaciones del Congreso se-
rán redactadas; con el mayor cuidado, 
y se publ icarán á los tres meses de 
efectuadas aquellas. Comprenderán 
los debatos, las conferencias especia-
les, los estudios presentados, etc.; 
gi«so Internacional contra la tubercu- y A r m a r á n un conjunto de 2.000 
losis celebrado en 1905, hnya realiza-
do alguna medida ó esfuerzo notable 
con resultado positivo para aliviar la 
tuberculosis ó preservar de dicha do-
lencia á h sociedad. 
Se consigna otro premio de mil 
dollars en efectivo al que* baya pre-
sentado el mejor modelo de un Sana-
torio para el tratamien'to de la tu-
berculosis en las clases obreras. Ese 
trabajo ha de ofrecer detalles minu-
ciosos ^respecto al equipo, distribu-
ción y dirección del establecimiento 
sanitario. 
E l tercer premio de mil pesos en 
moneda americana será para el qm. | 
presente d mejor modelo de um casa 
|ara una familia pobre modestamen-
te equipada y amueblada, con los de-
partamentos y habitaciones mejor 
Raptadas á la vent i lac ión y al abri-
go de sus moradores, para preservar-
los <!c la tuberculosis ó curarlos de 
enfermedad ú otras análogas . 
Habrá algunos premios de menor 
puántía para recompensar escritos 
didácticos, conferencias y disertacio-
nes sobre la educac ión , para estimu-
lar á los publicistas en pro de una 
literatura sana, creadora de un am-
biente social favorable á la edúca-
ción m á s culta. 
Estos trabajos podrán ser redacta-
dos en a lemán, f rancés , español é in-
glés, y los que obtengan premio se-
rán objeto de traducciones á los otros 
correspondientes idiomas menciona-
dos. Este premio es un buen aliciente 
para los educadores consagrados al 
estudio do' cuanto puede contribuir 
al desenvolvimiento moral y científ ico 
de la educac ión moderna. 
paginas. 
Creemos ocioso recomendar á los 
ilustrados facultativos higienistas de 
Cuba,- se fijen en lo trascendental que 
ha de ser para el mundo, y especial-
mente para Cuba, el próx imo Congre-
so Internacional sobre la tuberculosis. 
Un buen número de trabajos de gran 
valer se han hecho aquí sobre Medi-
cina é Higiene, y sobre el tema ca-
pital de ka enfermedad m á s terrible 
que diezma los pueblos civilizados, 
y esto nos permite esperar que Cuba 
hará un papel brillante en el futuro 
Congreso antituberculoso de "Wash-
ington. 
A est" fin; nos apresuraremos á in-
Serfcar en estas columnas cuanto 
ofrezca interés notable sobre la ma-
teria, convencidos de que es una obra 
meritoria para el país, la que hacen 
los que en esta isla dedican sus fa-
cultades ú esa lucha perenne de la 
humanidad contra los elementos mor-
bosos que la asaltan-
D e s p u é s de haber vencido la terri-
ble pinga de la fiebre amarilla, sejrá 
un triunfo no menos grande el de 
vencer ó reducir á su mín ima expre-
s ión la fatal endemia que hace estra-
gos en la juventud de los pueblos 
de una manera horrible. L a Ciencia 
vé la posibilidad de un triunff) glo-
rioso: y á este fin no descansan los 
que á la ciencia dedican todo su es-
pír i tu y sus valiosas actividades. 
L O S R E T R A T O S D E M A S G U S T O 
Desde S2 me/^a docena. Pispecialr 
dad de Otero, Colominas y Cpa. 
San R a f a e l 3 2 . 
T e l é f o n o 144.8. 
B A T U R R I L L O 
Una caricatura de L a Lucha, retra-
ta g r á f i c a m e n t e la bonhomie. un tanto 
inconsciente, de este pueblo. 
E l Gobernante americano declara, 
no sé con qué motivo, que los E s t a -
dos Unidos nrt quieren anexarse á C u -
ba, sino devolverle su independencia. 
Y el guajiro legendario, el de las 
chorreadas patillas, da las gracias al 
neroso yanki . y se conmueve has-
ta el punto casi de derramar lágri-
mas de agradecimiento. 
E l dibujante no mid ió acaso toda 
la trascendencia de su obra; proba-
blemente, pariente del guajiro bona-
chón, él se ha sentido también su-
gestionado por tanta bondad. 
Pero la moral del caso es otra: 
que este pueblo no se ha dado cuen-
ta todav ía de que la a n e x i ó n no es. 
simplemente porque no nos quieren, 
poroue nuestro ingreso en la U n i ó n 
per jud icar ía en muchos millones á las 
Aduanas Federales, y matar ía la r i -
nueza agr íco la de alcrunos Estados. 
Y porque se producir ía grande alar-
ma en el seno de Hispano Amér ica , 
donde hay serias desconfianzas del 
imperialismo yanki . que la adminis-
traeióí i de Washington necesita des-
vanecer, ínterin se realizan los pri-
meros trabajos de penetrac ión pacifi-
có, preparadores de lejanas solucio-
nes. 
E s a ignorancia del estado nacional, 
desconocimiento semejante de nuestro 
nroblema externo, es desconsolador. 
D a r las gracias á quien no nos a'bsor-
ve porque no le conviene, es infan-
til . E s a facilidad con que regocija 
una frase,; esa candidez de incous-
cientes con oue se recibe rma decla-
ración, que deb iéramos haber descar-
tado por sabida, da la medida del 
estudio que los cubanos hemos hecho, 
acerca de nuestras relaciones con el 
país vecino. 
Pero el peligro no ha de venir de 
los antojos de un gobierno ó las in-
tenciones de un Presidente: sino de 
nuestra propia incapacidad. 
Los Estados Unidos pueden ser obli-
gados á adueñarse para siempre del 
territorio, no para elevarlo á la per-
sonalidad de Estado confederado; si-
no para defenderlo de la anarquía . 
Y esa es la gran v e r g ü e n z a que los 
(ibc^rvadores queremos evitar. 
Hay una notable diferencia entre 
arriar nuestra bandera sin motivo, y 
permitir que á su sombra se come-
tan d a ñ o s irreparables para los inte-
reses americanos. 
Miremos hacia atrás . Desde la in-
trus ión activa de los Estados Unidos 
en nuestro pleito, siempe que ellos 
hablaron á E s p a ñ a de su derecho á 
intervenir, fueron bastante francos y 
honrados para declarar que solo les 
nreocupaban la vida y propiedad de 
sus ciudadanos y la normalidad de 
su comercio. 
Y ese derecho, que les e m p u j ó á 
una guerra sangrienta, a í rope l lando 
derechos seculares de la nac ión des-
cubridora, no había de ser abando-
nado, ahora que media isla es pro-
piedad de ciudadanos anglo-sajones. 
E n las contiendas internacionales 
no se habla el lenguaje del sentimien-
to. L a diplomacia tiene su idioma 
especial, sacado del diccionario de los 
intereses colectivos, y es fuerza apren-
der á traducirlo para no sufrir el de-
s e n g a ñ o consiguiente á la p é r d i d a de 
ilusiones, nacidas al calor de román-
ticos alectos. 
Arrancando del Mensaje de Cleve-
land, de 7 de Diciembre de 1896. mal 
recibido por la prensa que simpatiza-
•ba con la R e v o l u c i ó n cubana, se ad-
vierte en él, claramente, el propósi-
to de no intervenir en la cues t ión . ín-
terin no se determinase la impoten-
cia de E s p a ñ a para restablecer la ple-
•nitud de su dominio. 
Aquel G-obierno no tenía la más re-
mota idea de hacerse sentir, si los in-
surrectos marchaban á la derrota; 
•reservándose para cuando la Metró-
pol.i se confesara incapaz. 
E n apoyo de esas razones. Mr. Cle-
veland citaba el enorme descenso de 
las relaciones comerciales, que en el 
año anterior á la guerra alcanzaron 
la cifra de 103 millones; la cuant ía 
de los capitales americanos estable-
cidos en Cuba—unos cuarenta millo-
nes entonces;—el número de cubanos 
que h a b í a n adoptado la c i u d a d a n í a 
americana, y los conflictos interna-
cionales en que e n v o l v í a n á los E s t a -
dos Unidos los trabajos del Partido 
Revolucionario, violador de las leyes 
de neutralidad. 
Como se ve. no había en todo ello 
una sola cons iderac ión de sentimen-
talismo y piedad, sino fundamentos 
de e g o í s m o natural, razones comer-
ciales, la justa defensa que todo Go-
bierno debe hacer de los intereses de 
sus subditos. , 
Y . para no dejar lugar á dudas. 
Mr. Cleveland escr ibió en su Men-
saje : 
—Todo parece indicar que si E s p a -
ña ofreciese á Cuba una verdadera 
autonomía , podía realizarse la paci-
f i cac ión , de manera satisfactoria pa-
ra todos los interesados en el asun-
to."' 
H a b r í a sido la mejor s o l u c i ó n : la 
evitadora de grandes desastres para 
todos. ^ 
S i E s p a ñ a hubiera hecho eso en-
tone es. los Estados Unidos se habr ían 
mostrado satisfechos. Ergo . resulta 
Cándido creer oue solo un sentimiento 
de generosidad pudo, dos años más 
tarde, mover las voluntades de 76 mi-
llones de habitantes en nuestro fa-
vor. L a s naciones no rectifican, en 
tan breve lapso de tiempo, su polí-
tica, sin graves consideraciones de 
oportunidad. 
Y tan es así, que anunciadas las 
reformas, el Seeretario de Estado no 
tuvo inconveniente en declarar que, 
en su opinión, en la del Presidente 
y á juicio de eminentes personajes, 
eilas representaban cuanto se podía 
pedir, é iban más allá de lo que ellos 
esperaban. 
Ni una palabra de a n e x i ó n : ni una 
ind icac ión de la posibilidad de incor-
porar á los Rstad'Os Unidos un peda-
zo de E s p a ñ a : ú n i c a m e n t e el d».'seo 
de regularizar el tráf ico comercial y 
garantizar los intereses sajones, la 
quinta parte cuando m á s de lo que 
aho-a representan. 
Mág favorablé que Cleveland á los 
cubanos. fu.¿ ol nuevo Presidente. W i -
liiaón Mac Kinley. Pero tampoco fuá 
el sentimentalismo la base de su con-
ducta. 
L a nota d ip lomát ica dirigida por el 
Secretario Sherman al Ministro espa-
ñol en 26 de Junio de 1897. lo dice 
textualmente: 
—-Esa camuaña de devas tac ión del 
general Weyler. l lama la atenc ión de 
nuestro Gobierno, porque entre los re-
eoncentrádos hay cientos de ciudada-
nos americanos. 
—De todas las zonas productoras 
de la isla, donde el capital y la in-
dustria americanos han •establecido 
fábr icas y cultivos, vienen las quejas 
de nuestros ciudadanos. 
— L a perversa des trucc ión de las 
propiedades de nuestros hombres, por 
valor de millones de pesos, nos obli-
gan á hacer á E s p a ñ a reclamaciones 
e s p e c í f i c a s . " 
Mientras redacto un segundo ar-
t ículo , vayan meditando en la ense-
ñanza de lo que dejo subrayado, los 
que casi lloran de gratitud cuando 
oyen decir que los Estados LTnidos 
no quieren apropiarse á Cuba. 
Y vayan advirtiendo al guajiro le-
gendario, el de las chorreadas pati-
llas, que la d e v a s t a c i ó n de propieda-
des americanas asustará tanto á los 
Estados Unidos realizada por nues-
tras convulsiones, como por las gue-
rri l las de "Weyler. 
J o a q u í n n. A R A M B U R U . 
L A P R E N S A 
Para E l Liberal, en el asesinato d*l 
pobre albañil español "no hay nada ex-
iíraordinario que haga pensar en el rei-
nado del terror" y "es un hecho co-
rrkmte que presencian á diario todos 
los países del globo." 
E s t á bien. 
Pues ¡carta blanca desde hoy á los 
señores asesinos para ponernos al nivel 
de to-dos los países del globo, porque 
acaso de ':i>e modo vamos derechos á es-
tablecer ^n Cuba el reinado de la fra-
ternidad y de la concordia. 
* « 
E n los buenos tiempos de la colonia: 
cuando se mataba, se rajaba, se tumba-
ba y Cuba era una verdadera Corte de 
les iMila.gros. Cuando millares de fan-
tasmas cubanos gritaban con palabras 
qúg se oían des.le Maisi hasta San An-
tonio—"idos de nuestra patria, idos do 
nuestra patria"—a'l Diar io no se lo 
ocurrió hr.'ce.r de fantasma para decirle 
á sus cem-patriotas que no vinieran á 
Cuiba. 
Pero les dec ía : Venid á gobernar 
bien ó no vengáis . 
Y era bastanite para que, dé seguirse 
el cónfiejo, no se alzarau esos fantasmas 
á turbar la conciencia de los gobernado-
res. 
• « * 
A h ! Les buenos tiempos dé la colo-
n ia ! S í : desgracdada.m'nrc. entonces 
como ahora había asesinatos en Cuba . 
Mas por ese y otros abusos se ha de-
sacreditado aquel régimen. 
Como se desacreditará el actual si 
esas atrocidades cont inúan. 
Porqu; para evitarlas Se hizo la re-
volución, 
Y ¿qué ventajas nos ofrecería ésta si 
bajo la República se sigue asesinando 
como se asesinaba bajo la monarquía ? 
consejo. Y aunque E l Moderado de -Ma-
tanzas no es enemigo del señor E m i -
lio Sanch'fz: como lo es. al modo que 
nosotros, de las huelgas no justificadas 
y sistemiáíicss. creemos oportuno ex-
tractar, para conocimiento del Presi-
dente de la Federac ión Obrera, lo que 
«ín el editorial de uno. de sus ú l t imos 
números aconseja aquel á los huelguis-
:as matanceros. 
Comienza E l Moderado por e u « m -
í r a r muy significativa >la orden de Mr, 
O r r mandando suspender los anuncios 
que ven ían publ icándose en los perió-
dicos y, previa La salvedad de no 
ser aliado del Administrador de los F e -
rrocarriles Unidos n¡ de n ingún» otra 
entidad de las que tienen vara alta en 
esa Compañía , escribe, dir igiéndose á 
los sostenedores :le k huelga: 
¿¡Saben ustedes por qué el señor O r 
no recibió á la Comisión, que presidida 
por el señor Sánchez fué á entrevistar-
se con dicho a'lto empleado? 
vSegura.men'.-e ustedes io ignoran; 
pero nosotros, utilizando noticias que 
tenemos de carácter fidedigno, vamos á 
tener el gusto de enterarlos de algo que 
es bueno y conveniente que se sepa por 
el elemento carero. 
E l señor O r r nn recibió, mejor dicho, 
no quiso o ír á la Comisión, p-»E|Ue é l 
había manifestado, y estaba lispuesto 
á cumplirlo, que no tendría reparo al-
guno en recibir la visita de sus opera-
rios y empleados, y de entenderse con 
ellos," á ser esto posible, Pero cuando so 
helHó en su presencia á u n a - ^ m i s i ó n <le 
"tabaqueros," es decir, de trabaja lo-
res muy dignos, es verdad, poro absolu-
itamente leges en materia de ferrocarri-
les y de maquinaria, torció el gesto ne-
gándose á e lebrar la entrevista á que 
hemos hecho referencia. 
Quiere decir que el señor O r r hubie-
ra dis-cutido con sus empl'eados acerca 
d-:- las condiciones impuestas por olios 
para volver al trabajo; que él les hu-
biera, concedido mucho de lo que se pi-
de por íes señores huelguistas, y éstos 
acaso, hubieran cedido en ailguna de 
sus pr:tensiones, tal vez en la más cul-
minante, supuesto que la Empresa es-
taba dtepuesta- á pagarles en moneda 
americana y á no exigirles más tiompo 
de labor diaria que ocho horas. U n 
ejf implo: ¿qué hubiera hecho el 
"Trufr t" de fábricas de tabacos cuan-
do la huelga en su contra, si en vez de 
tratar con (Sánchez y sus compañeros , 
Se hubiera hallado de manos á boca con 
una Comis ión de maquinistas y carpin-
teros de los Ferrocarriles Unidos? 
¿•Qué entienden los taiba queros de 
"cauUiietheis," de "tand'ers," de ex-
céntricas, ni de polines, ni qué los me-
cánicos de ^magr/ila," de ' * cherutos,' * 
'de regal ías , de Londres, ni de perillas 
irús ó míenos ahu vadas, ni de manojos, 
ni de p¡endura? 
Dice el refrán que del enemigo I 
¿'Nombraron los huelguistas de esta 
legalidad (Matanzas) á Sánchez para 
el cargo de Presidente del Comité F e -
derativo? Nosotros no queremos, ni "es 
nuestra Intención, arrojar la sombra de 
la mis mín ima sospecha sobre el nom-
1 bre del s eñor Sánchez ; pero se nos ocu-
re p r g u n t a r : — ¿ C o n o c e n los huel-
m atanceros a l señor Sánchez ? 
Saípen ellos á qué manos han confia-
Para c o m p r a r l o m á s s e l e c t o e n 
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— E l señor barón comprende muy 
róei1 lo que quiero decir. E l señor ba-
^ guarda en su portamonedas argü-
i m o s irresistibles ' 
—iPero tú erees eso Próspero? 
S~ ante :los cuales no hay persona 
| ¿ ¡ k , ;*Pees Que todo el mundo se 
R « ¿ t i .ecisamellte en eso es en lo 
equivocas, amigo Próspero, 
^ment ^ mía"~dn:.i0 el criado tranqui-
g0 ij,- íl,le en esta ocasión yo no ha-
eir al^ q-Ue rePetir ^ Que he oido de-
Ve<*s Sti!10r bar6n más d€ quinientas 
Petir señor barón no e?sa de re-
| ¡ que todo se vende en este man-
to o.'1"'" lo l'mico que hay que discu-
jl! ?1 precio. 
I ^ o ^ k 0 1 1 aí)rstaba les labios y se 
N e a i S 1:1 barl>a enír.» los dientps, 
00 Por la habitación con las ma-
nos cruzadas á la espalda, en una ac-
titud que él adoptaba, tratando de imi-
tar á Napoleón el Grande. 
Volv ió á pararse delante de su cria-
do y le repl icó brutalmente: 
—¡ Pues bien, s í ! Eso era lo que yo 
creía y de todo ello he tenido muchas 
pruebas. Y o pensaba que con dinero 
se puede conseguir todo, y hasta aho-
ra nunca me he .aquivocadn... Sí, to-
do lo he comprado, todo, y si yo en-
trase en detalles de todo lo que me 
han vendido, te «sombrarías , de fijo. 
Así es que hasta ahora, juraba que to-
do se vende. Sin embargo, me enga-
ñ a b a . . . Y además estoy humillado. 
Y repit ió dos segundos después , sil-
bando más que hablando entre sus 
dientes apretados: 
—Terriblemente lo confieso. 
Y como el barón volviese á empezar 
sus paseos á través de k habitación, 
Próspero se levantó , cog ió una silla y 
dejándola cerca, de una ventana, se 
sentó en ella á horcajadas apoyando 
su barba en los brazos que cruzó so-
bre el respaldo: 
— P o r lo que veo—dijo—el señor ba-
rón se vé acometido de un deseo muy 
extraordinario. 
E l barón no contestó. 
A p o y ó su mano en el hombro del 
criado que parecía hundir su mirada 
en el jard ín ü e n o de sombras, una mi-
rada distraída, y de pronto cambiando 
de tono, con la mirada brillante y ai-
re determinado como si se hubiera de-
cidido á franquear el obstáculo ante 
el que vacilaba hacía algunos minu-
tos: 
— E s c u c h a — d i j o — « r e o fiue te co-
nozco bien: t ú has en'trado en casa con 
la idea de haoer fortunia, 
— S i dijera lo conitrario. señor ba-
rón, seguramente usted no, me creería. 
— ¿ T i e n e s ánsia de ten^r dinero? 
—iSólo los inmibéciles no lo desean. 
— ¿ L o s medios para ganarlo te son 
indiferentes? 
—tA fe mía. señor barón. ¡ H e care-
cido tanto de él en mi juventud! 
— - E n fin, que tú no serás dichoso 
hasta que seas rico. 
—'Exaetamente, señor barón. 
—-Pues bien, amigo mío, hoj* se te 
presenta una ocasión de redondearte, 
una ocasión única. 
— - E l s eñor ño tiene más que indicár-
melo; puede (Star bien seguro de que 
no la desperdiciaré. 
—'Pues essucha y abre bien los oídos. 
H a y en estos alrededores una joven nil:e 
deseo con verdadera locura. 
- ^ ¿ Y esta mujer, ó mejor dicho, es-
ta joven *s ? . . . 
—'Casi una campesina; hermosa, es 
verdad; hermosa como no he visto nin-
guna otra; pero s in una peseta, .s:n re-
cursos, s i a porvenir. 
— ' E l señor barón habla con demasia-
do fuego, y yo creo que haría bien en 
desconfiar. . . E s í á usted en una, edad 
en la que no es prudente apasionaree 
de ese. modo. 
—Me he interesado es túpidamente 
por esa joven, casi si-n conocerla, única-
mente porque la vi un día á su puerta. 
—Verdaderamente que todo esto es 
muy novelesco. 
—'Despuéls he vuelto á verla -é menu-
do; sin embargo, nunca me encuentro 
satisf eolio. 
E l nonmando sonrió con malicia. 
— ' E l señor barón no tiene necesidad 
•de ins i s t i r—di jo ;—sé muy bien de 
'quién quiere habla? el señor barón. 
— ¡ A h ! 
—iSe trata de esa pequeña de Marig-
na'c, la Virgen, como han dado en lla-
m a r l a . . . Ciertaraente qiue es un buen 
bocado. 
— T ú quieres d e c i r . . , 
— U n a joven rubia que se llama Be-
nedetta Soubére, 
— S í , ella <s, y es hermosa, con una 
'belleza fascinadora, irresist ible . . . X a -
da me parecería mucho con tal de po-
derla arrancar de este pueblo rn que 
vegeta, y llevarla á P a r í s para poseer-
la yo, yo solo. 
Y añadió con verdadero trasporte: 
— H e pagado cientos de miles de 
francos por algunos cuadros famosos.,, 
y sj.n 'Inbargo, ¡dónde har un cujaidro 
'que pueda parecerse a esa obra maes-
tra, palpitante y llena de vida! ¡ Y qué 
placer puede proporcionar ninguna 
pintura en comparación de esa mujer! 
Y añadió, volviéndose al normando: 
— T ú eres un ateo, un descreído, no 
tienes fe en naida: p ro yo. yo creo en 
el verdadero Dios, en el divino artista, 
y le admiro en sus o b r a s . . . ésta ¡ a y ! 
es adorable. 
— ; Y desea adfcd adorarla de cerca! 
— S i no fuera yo. sería otro; ¿ eso qué 
importia1?—añadió el judío con acento 
s o m b r í o . — C u a n t o tenía que decirle, se 
lo he dicho; todo se lo he ofr.:cido, y 
ella apenas si me ha hecho el honor de 
c.scue.hñrme. Me reclhaza y me despre-
cia. Para olla resulto ridículo, odioso, 
con este amor tardío. E s la juventud lo 
'•¡ue ella desea; un jov.:n el que ella 
quiere. 
— ¿ U n joven?—di-jo inocentemente 
Próspero . 
—'Sí, un pobre como ella . . . un guía , 
— ¿ J u a n Dantenac? 
— E l mismo. P.jro qué, ¿ tú lo sabes 
todo? 
—Tengo ojos para ver, y además, es-
cu'oho todo lo que puedo. 
— E r e s un bribón que no tienes pre-
cio. 
— • E l señor barón me adula demasia-
do. 
—'Concluyamos — replicó f l jud ío 
coa impaciencia;—el recuerdo de esa 
joven me atormenta y me exaspera'..,, 
Estoy dispuesto á todo con tal de ase-
gurarme la tranquilidad. 
Y añadió, con una sonrisa que hela-
ba la sangre en las venas: 
—'Para remediar el hambre, no hay 
cosa mejor que una buena comida. 
—^¿'Qué quiere decir el señor barón? 
— p r e g u n t ó Próspero. 
—Que yo estoy dispuesto á todo por 
satisfacer la mía. 
— ¿ A t o d o ? — p r e g u n t ó Próspero, in-
terrogando al mismo tiempo con la mi-
rada. 
— A todo. 
Hubo unos momentos de silencio. 
E l barón hundió su negra mirada en 
los ojos die Próspero, que á su vez tra-
taiba de adivinar el pensamiento de su 
amo. 
- n E n suma, ¿iqué pretende usted ha-
c í t ? — p r e g u n t ó el criado. 
—-A tí es á quien le toca hablar. 
— ¡ A mí! 
—TV-ngo muy falsa idea de tu talen-
to s i tú no encuentras un remedio para 
esta s i tuación. 
—^Es que positivamente, el señor me 
inrunde miedo. 
—'Expl ícate pronto. 
—Nunca he visto señor en seme-
jante estado. 
— R a z ó n de más para que trate da 
sal ir de él. 
- n S i n duda, p e r o . , . ¿y el medio? 
U I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n do la man ana.—Octubre 24 de 1907. 
do su suerte y sus destinos? ¿ E s t ó n 
unidas á él, siquiera sea por los lazos 
.ée] saludo? C u a i u b nuestros conveci-
nos detmninaron d-dararse en huelga 
/rno tuvieron acaso necesidad de tele-
grafiarle á Sánchez , indagan.lo qué 
SlWldo se pediría k ia Empresa para los 
maiquinistas. fogoneros y peonas? ¿ l i a n 
pensado a;-aso los obreros, han saei ló 
la cuanta de los jornales que pudieron 
haber percibido deAle su actitird de re-
sisUmciié hasta la fvcha?_ 
Reflexionen los huelguistas y eunsul-
tando sus propios inteitses. decidan ln 
que orean ebmpatitile con su digni.lacl 
de obreros y sus deben.s de padres de 
familia. L a pretensión de derribar á 
hainc fué un paso en falso. Saquen de 
la a-ctual s i tuación Ló me puedan y 
otra vez sean mis cautes. más piwisn-
B s y ir.on.,s crédtfKa. Escarmienten 
hoy para triunfar mañana. 
Nombren una comisión compuesta de 
los señores Manuel Serrat y Bueno. R a -
món Bosc-.h. L ino Suárez, Lu i s Sandri-
no y Rosendo Cujyes, y va verán cuán 
di.4inito es el resultado que «bt> n:lrán 
los huelguistas en sus pretensiones y 
demandas. Las persnncus que hemos 
nombrado son peritos mecánicos y ellos 
"-'rstán habilitados por lo mismo para 
tratar de esas cuestiones. 
Como la huelga sigue su curso, au::-
ique muy quebrantada; si de ella han de 
sacar algún provecho positivo sus com-
ponentes, no harían mal en aten'i- r !; > 
indicaciones del diario maíancero, que 
á nosotros nos parecen muy discretas y 
onortunas. 
Leemos en La Xa-ción, condenando 
•ol veto de los extranjeros: 
Por cada extranjero que hay en el 
campo hay veinte en las poblaciones y 
eso s-'iía darles una mayoría segura. 
Además , creemos que á ninguno de 
ellos ge lo ha ocurrido pedir semejante 
derecho, y es más, creemos que milanos 
de •ellos aunque lo tuvieran no lo ejerci-
tarían y estos cubanos generosos quie-
ren dar hasta la soga con que nos aca-
ben de ahorcar. 
EJs cierto que ningún extranjero ha 
pedido el derecho del voto. Pero con 
un dfbei- al margen, creemos que no 
habría inconveniente en concederlo. 
Y ¿ sal; pét qué el eolega? 
Porque pudiera suceder que Chiba, 
para defender xu independencia pidie-
se a lgún día á cada extranjero un fu-
s i l ; y si habían de cargarlo con t i voto 
que se b s niega, .tendría que serles muy 
difícii dispararlo. 
i Q u i é r e esto decir qu? deseemos ni 
qi'" pida-naos el voto? 
Arátea de ahora lo líennos heehu - ins-
tar. Hay honores (iue están bien, para 
agradecidos pero no para reclama los. 
E l Republicano C&nservador, ia Ma-
tanzas, pregunta á qué altura se n-
euentra el asunto del nuevo edificio pa-
ra aquella Aduana. 
Y tiene ra^ón para preguntarlo, por-
que esa construcción es de tanta nec.-si-
dad como la limpieza de muchas pobla-
ciones y la inauguración de orax^ias 
obras públ icas , incluso la reconstnii--
c.rón de los muelles del Estado en el 
litoral d'5 Cienfuegos, para la c.ua-1 
acaba de concederse un crédito de 80 
mil pesos. 
¿ E s t a r á Matanzas con.lenada á no 
ver realizado tan viejo y úti l proyecto, 
entre tantos qm? se llevan á cabo ape-
nas se inieian y á cantar melancólica-
mente toda la vida: 
" A l t ravés de mis cristalo. 
de mis rejas al través, 
lodos pasan. . . todos p a s a n . . . 
todos p a s a n . . . menos él . ' '? 
L a Comis ión Consultiva acordó por 
mayor ía de votos que se reduzca á ocho 
el número de Consejeros ^n cada pro-
vincia, que es el mínimo autorizado por 
la ley. 
E l país, que hace tiempo viene cla-
mando contra los Consejos Provincia-
les, tendrá ira alegrón con la nueva. 
E n cambio algunos liberales están 
que trinan. 
Y eso que, muchos de ellos, bajo el 
«crobierno del señor Estrada Palma se 
hartaban de llamar ruedas inúti les á 
esos Consejas. 
Pero ya se ve: entonces no eran libe-
rales los llamados á desempeñarlos , y 
ahora, sí, 
Y cómo, sin esas plazas, haoerse 
amigos y ganar elecciones? 
Oh, impurezas de realidad, que dais 
al traste con todos los más bellos idea-
les! 
Publicn.cicnes recibidas: 
Covadonga. Impresiones de un enfer-
mo, por M. Lozano Casado. Un folleto 
en 8." de 4l5 p á g i m s . Imp. de P. Fer -
dfa lez: Obi.-po 17, Habana. 
Con un bk-n escrito prólogo de Ló-
pez d-e Aznar y un elocuente Epí logo 
d 1 «eñor don Amado Machín, coleccio-
na Lozano Casado, bajo aquel t í tulo , va-
rios trébajéé literarios que ya habían 
vis.;» la luz en la prensa, , 
Bien rae rece todo ese aparato flan-
queador y de cscol'ta porque lleva en el 
tomo, nuedio cuistodiadas tantas joyas 
romo artículos. Pocos son éstos; pero 
juntos nos dicen del tesoro 'de gratitud 
que Lozano guarda á la Covadonga, 
donde restauró sus quebrantados hue-
tsos, y todo tesoro necesi.ta vigilancia y 
guarda. 
Muchos somos los que debemos á la 
excelente quinta asturiana, dirigida 
por el ilustre Bango, el mismo benefi-
cio ; pero pocos los que sabemos pagar-
lo con la esplendidez que lo hace el ex-
quisito prosador é inspirado poeta, Co-
vadonga. que fué en Europa lugar de 
cita para re "Miquistar la patria, fiel á 
su nombre en Cuba es el lugar de cita 
para reconquistar el vigor perdido en 
-ste Gkbadale&e de la liicha tropical en 
que tantos Rodrigos dejan su corona. 
Bendigamos esa sagrada gruta de la 
ciencia y agotemos en su honor lo pro-
sa bri'llante de los escritores jóvenes , 
como -en bonor de la otra se ha agotado 
el es'tro do ios viejos poetas. 
D e l amor, por Constantino Cabal. 
U n tomito en 8.° mayor, de 128 pági-
nas, con un prólogo de Mariano Araun-
buro. Habana: Imp. de Comas.—1907. 
E n ese volumen colecciona el señor 
Cabal , con otras inéditas, algunas com-
posiciontcs en verso qu-e ya han visto la 
luz en el Diar io ha pocos mests. Como 
el t í tulo indica, pertenecen en su ma-
yoría al género erótico, habiéndolas 
también bucólicas y alguna religiosa, 
como la Plegaria d¿l miyvero, con que 
cierra la colección. 
•Compañero nuestro de trabajo el au-
tor y compañero también, y amigo 
:miy querido, el prologuista, cuanto di-
jéramos en elogio de esa obra pudiera 
•parecer interesado. Así , antes de emitir 
juicio sobre ella, tratándose de un es-
critor de casa, preferimos que la juz-
guen los de fuera, á los cuaks concede 
para ello cierto deredho de prioridad 












P A S T E U R I N A 
D E L Dr. G O N Z A L E Z 
De&infec tante e l m á s 
i n o c e n t e y e t í c á z que des -
t r u y e los m i c r o b i o s y m a -
los o l o r e s de las c a v i d a -
des y s u p e r f i c i e c u t á n e a s . 
M e z c l a d a a l a g u a , u n o p o r 
v e i n t e , e n e n j u a g a t o r i o , 
m a n t i e n e l a b o c a l i m p i a , 
e v i t a n d o l a c a r i e s . U s a d a 
e n l a n a r i z y g a r g a n t a 
p r e v i e n e los c a t a r r o s \ - las 
a n g i n a s . C u r a l a s h e r i d a s 
y ú l c e r a s ; c o m b a t e Jos flu-
j o s y c i c a t r i z a las s u p e r f i -
c i e s e n f e r m a s . E n los p a r -
tos los l a v a d o s de a g u a 
p a s t e u r i n a d a e v i t a l a s i n -
f e c c i o n e s y fiebres p u e r p e -
r a l e s . M é d i c o s v D e n t i s -
tas r e p u t a d o s la r e c o m i e n -
d a n . 
Se vende eo la 
B o t i c a " S a n J o s é " 






L O S M E J O R E S 
R E T R A T O S A L P L A T I N O 
A P R E C I O S I O Y R E D U C I D O S 
Otero. Colominas y C*., fo tógrafos . 
3 2 , San K a f a e l 32, Telé f . 1448 . 
La Comisión Consultiva 
A las cuatro p. m. dec laró abierta 
la s e s ión el s eñor Presidente, siendo 
le ída y aprobada el acta de la ante-
rior. 
Continuando en el examen de la 
L e y Elecrtoral, fueron aprobados los 
siguientes a r t í c u l o s : 
A r t í c u l o 79.—Peticiones de inscrip-
c i ó n . — C u a l q u i e r ciudadano puede, en 
todo tiempo, salvo los veinte y nueve 
d ías precedentes á una e lecc ión, pe-
dir por escrito dirigido á la corres-
pondiente Junta Electoral Municipal, 
su propia inscr ipc ión como elector ó 
la de cualquier otro ciudadano, con-
signando concretamente los hechos en 
que la p e t i c i ó n se funda. 
Igualmente >se puede solicitar la 
inscr ipc ión de cualquiera persona que 
en el mismo día en que haya de ce-
lebrarse la p r ó x i m a e lecc ión , ó antes, 
rétuift las condiciones necesarias para 
ser elector, aunque no las tenga en 
el momento de formular la solicitud. 
E n toda solicitud deberá hacer cons-
tar, respecto de la persona cuya ins-
erí peión se pide, todos los datos que 
exije el A r t í c u l o 76 de esta L e y , y 
a d e m á s los lugares donde haya resi-
dido los tres meses precedentes á la 
fpeha en que se celebrara la ú l t ima 
e lecc ión , y las declaraciones juradas 
de haber residido en la Provincia. 
.Mjmicipio y barrio donde se solici-
te la i n s c r i p c i ó n ; durante el tiem-
po requerido por el A r t í c u l o 78. es-
nec i f i cándose . además , por Provincia. 
Municipio y Barrio , el Registro E lec -
toral en el que se haya efectuado la 
ú l t ima inscr ipc ión de su nombre, ó 
en su caso, que no ha sido inscripto 
en n i n g ú n Registro anterior. Cuando 
haya habido inscr ipc ión anterior, de-
berá a c o m p a ñ a r s e á la solicitud un 
certificado de exc lus ión autorizado 
ppr el Secretario de la correspondien-
te Junta Municipal . 
Cuando se solicite inscribir á un 
individuo que no sea cubano de na-
cimiento se presentarán , ^nn su soli-
citud, las pruebas de su naturaliza-
ción. 
A r t í c u l o 80.—Solicitudes de exclu-
s i ó n . — T o d o ciudadano puede, en to-
do tiempo, salvo los veinte y nueve 
días precedentes á una e lecc ión , pre-
sentar A la correspondiente Junta 
Municipal Electoral , una solicitud por 
escrito en demanda de que determi-
nada persona ó personas sean exclui-
das, provisional ó definitivamente, del 
(Registro Electoral , c o n s i g n á n d o s e los 
hechos en que la solicitud se funde. 
A r t í c u l o 81.—Informes sobre la ca-
pacidad electoral.—Los días primero 
de Enero . Abr i l . Jul io y Octubre de 
cada año. el Jefe de las Fuerzas ar-
madas, e n v i a r á á l a Junta Central 
Electoral , una re lac ión, por Provin-
cias y Municipios, de los nombres de 
todas las personas de edad electoral, 
que hayan sido alistadas ó dadas de 
baja en dichas fuerzas, durante los 
tres meses precedentes. E l Secreta-
rio de Gobernac ión , remit irá igual re-
lac ión respecto de las personas que 
hayan sido admitidas ó dadas de ba-
j a en los Asilos. L a Junta Central 
remi t i rá dichas relaciones á las co-
rrespondientes Juntas Provinciales, y 
¿st;is á las Municipales para sus efec-
tos. 
E n las mismas fechas expresadas en 
el párrafo anterior, los Juzgados y 
Tribunales remi t i rán á las correspon-
dientes Juntas Municipales, breves 
extractos de las sentencias definiti-
vas que hayan dictado durante el tr i -
mestre precedente y que afecten á 
la capacidad electoral del sentencia-
do. Asimismo los Jueces Municipa-
les remi t i rán á las Juntas Municipa-
les, listas certificadas de las inscrip-
ciones hechas en el Registro Civ i l á 
su cargo, del fallecimiento de varo-
nes de edad electoral, durante el tr i -
mestre precedente. S i no hubieran 
ocurrido defunciones ó no se hubie-
sen dictado sentencias que afecten á 
la capacidad electoral de alguna per-
sona, los Juzgados y Tribunales lo 
pondrán en conocimiento de las J u n -
tas Municipales. 
A r t í c u l o 82.—Registros Provisiona-
les .—Las Juntas Electorales Munici-
pales, l l e v a r á n un Registro Provisio-
nal, encuadernado, paginado y dividi-
do en tantas secciones como sean los 
barrios del Municipio, s egún lo pres-
cripto para el Registro permanente*. 
Cada una de éstas , se subd iv id i rá en 
dos partes, destinadas, respectiva-
mente, á la e x c l u s i ó n é inc lus ión de 
las personas que después de la últ i -
ma e lecc ión dejen de ser, temporal 
ó definitivamente, electores del ba-
rrio ; y que hayan adquirido ó recu-
perado en el mismo la cond ic ión de 
electores. Estos Registros s^rán igua-
les en su forma á los permanentes, 
con e x c e p c i ó n do que las cinco co-
lumnas al margen derecho que en és-
tos existen, l l evarán en la subdivi-
s ión de nuevas insoripciones. el en-
cabezamiento general de "Inscr ipc io-
nes autorizadas", y en la de Exclus io-
nes, el de "Exclus iones autorizadas". 
L a s exclusiones ó inclusiones á que 
se refiere el párrafo anterior, poste-
riores al cierre definitivo de la ins-
cr ipción de electores para una elec-
ción, hasta el cierre del Registro Pro-
visional para la e lecc ión subsiguien-
te, se ano tarán en la correspondiente 
s u b d i v i s i ó n del Registro Provisional, 
á medida que los acuerde y en el mis-
mo orden cronolófrio i que lo haga, 
sin hacer caso del é t ico , la J u n -
ta Municipal. E n . asiento, en la 
columna á que corresponda el enca-
bezamiento de "Exclus iones autori-
zadas" ó "Inscripciones autor;zadas" 
s e g ú n el caso, se hará constar el nú- ' 
mero y p á g i n a del libro de actas don-
de esté extendido el acuerdo de la 
J u n t a y muy brevemente el funda-
mento del mismo ¡ autorizando dicho 
asiento con sus firmas, el Presiden-
te y Secretario de la Junta . 
No se dejará espacio alguno en 
blanco entre los asientos extendidos 
en una misma subdiv i s ión . 
A r t í c u l o 83.—Sesiones trimestrales. 
-Cada Junta electoral reunirá el 
primer día hábi l de los meses de Ene -
ro, A b r i l . Jul io y Octubre de cada 
año para la reso luc ión de las peticio-
nes de inscr ipc ión presentadas duran-
te el trimestre precedente, y para l a 
de todos los asuntos que durante 
igual p e r í o d o de tiempo, requieran la 
a n o t a c i ó n de a lgún traslado, suspen-
s ión ó e x c l u s i ó n en el Registro E l e c -
toral. 
A r t í c u l o 8 4 . — R e u n i ó n de la Junta 
precedente á la publ i cac ión del Re-
gistro Provis ional .—Las Juntas Mu-
nicipales Electorales, en una s e s i ó n 
que se ce lebrará seis semanas antes 
de la fecha de cada e lecc ión , resol-
v e r á n todas las peticiones é informes 
pendientes, que hayan sido presenta-
dos y que afecten á la inscr ipc ión de 
electores. L a Junta se dec larará en 
ses ión permanente hasta la conclu-
s i ó n de estos trabajos. 
A r t í c u l o 85.—Avisos generales .—El 
Secretario de la Junta Eleetoral Mu-
nicipal, f i jará con cuarenta d ías de 
ante lac ión á la fecha en que haya de 
celebrarse una e lecc ión , en la tablilla 
á que se refiere el A r t í c u l o 43 de es-
ta L e y , una copia fiel de las dos sub-
divisiones del Registro Provisional de 
todos los barrios de que se componga 
el t é r m i n o municipal, formado desde 
la ce l ebrac ión de la ú l t ima e lecc ión , 
conforme á lo establecido en el A r -
t ícu lo 82 de esta L e y . T a m b i é n f i jará 
en un lugar accesible al púb l i co en la 
A l c a l d í a de barrio correspondiente, si 
la hubiere, y en caso contrario, en un 
lugar á propós i to del barrio que la 
Junta Municipal acuerde, copia fiel 
de esas dos subdivisiones del Regis-
tro Provisional correspondiente al ba-
rrio de que se trate. 
C a d a p á g i n a de dichas copias, se-
rá autorizada con la f irma del Se-
cretario y el sello de la Junta Muni-
cipal. Cada secc ión l l e v a r á al pie 
de la misma una cert i f i cac ión expre-
siva de la feeha y número de pág i -
nas que contiene, y que es copia fiel 
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del Registro Provisional del barrio, 
formado desde la fecha en que tuvo 
lugar la ú l t i m a e lecc ión . A l mismo 
tiempo se anunc iará , que treinta d ías 
antes de la fecha en que ha de te-
ner lugar la e l ecc ión para la cual se 
haya formado el Registro, ce lebrará 
la J u n t a Municipal, á las ocho de la 
m a ñ a n a , una ses ión en la que todo 
ciudadano podrá presentar por escrito 
cualquier solicitud relativa á la ins-
cr ipc ión de a l g ú n elector, debiendo 
a c o m p a ñ a r s e á dicha solicitud, las 
pruebas oportunas. L a fecha en que 
haya de celebrarse dicha ses ión , se 
e spec i f i cará con e x p r e s i ó n del d ía de 
la semana, mes y año. L a certifi-
cac ión á que este párrafo se refiere, 
deberá subscribirse por el Presiden-
te y Secretario de la Junta . 
A r t í c u l o 8 6 — U l t i m a ses ión para 
recibir peticiones.—Llegado el d í a y I 
hora fijados en el aviso ordenado^ en ¡ 
el A r t í c u l o anterior, cada Junta Mu-I 
nicipal Electoral , se reunirá en ses ión ¡ 
p ú b l i c a en el sa lón de sesiones delj 
Ayuntamiento. L a Junta permane- | 
cerá en s e s i ó n hasrta las seis ele la 
tarde del mismo día. con e x c e p c i ó n 
de dos horas al mediod ía , teniendo á 
su d i s p o s i c i ó n en el sa lón de sesio-
nes, el Registro Electoral permanen-
te, el provisional, y todos los d e m á s 
documentos, informes y expedientes 
que se relacionen con el Registro 
Electoral . L a Junta rec ibirá todas 
las peticiones de inc lus ión , e x c l u s i ó n 
ó enmiendas de U s inscripciones que 
se presenten antes de las seis de la 
tarde del mencionado día. Transcu-
rrida esta hora, no se rec ib irán m á s 
peticiones que las apelaciones estable-
cidas por el A r t í c u l o 88 de esta L e y . 
Inmediatamente después de las seis 
de la tarde, el Secretario h a r á una 
re lac ión , por barrios, de todas las so-
licitudes de exc lus ión del Registro 
Electora l , presentadas desde el d ía 
de l a ce lebrac ión de la ses ión que. 
con arreglo al A r t í c u l o 84 de esta 
L e y ha de celebrarse seis semanas an-
tes de la fecha de las elecciones. 
Art í cu lo 87 .—Resolución •definitiva 
de peticiones.—-En la sesión pública á 
que se refiere el art ículo antorior, y en 
las privadas que deberán celebrarse el 
raiüno día y el siguiente, la Junta Mu-
nicipal Electoral resolverá todas las 
solicitudes que se refieran á la inscrip-
c ión ó exclus ión en el Registro Electo-
ral . 
A r t í c u l o 88.—'Apelaciones á la A u -
diencia .— Contra cualquier acuerdo 
adoptado por una Junta Municipal 
Electoral, en la ses ión á que se refiere 
e l art ículo 84, relativo á la inscripción 
ó exc lus ión de electores, podrán apelar 
por sí. ó por representantes legí t imos, 
las personas á que dicho acuerdo se re-
fiera, ó el que hubiere hecho la peti-
c ión á que haya recaído, ante la Sala le 
lo C i v i l de la Audiencia de la provin-
cia correspondiente. 
L a ape lac ión señalará el. acuerdo ó 
acuerdos apelados y las razones pn que 
el recurso se funda, debiendo ser pre-
sentado ál Secretario de la Junta hasta 
las diez a. m. del v igés imo sexto del fi-
jado para la -tlección. Inmediatamente 
después de cerrado el plazo para la I 
presentac ión de apelaciones, el Secreta-
rio f i jará un aviso expresivo de todas j 
las interpuestas que hayan sido eleva- ¡ 
das hasta entonces, en cumplimiento de i 
lo dispuesto en el ú l t imo párrafo de j 
este ardculo. 
E n el d ía mencionado en el párrafo 
anterior, se reunirá La Junta Munici-
pal, y con vista de las apelaciones enta-
bladas hará que á cada una se añada 
copia del acuerdo ó acuerdos recurri-
dos, y todos los documentos archivados 
que con los mismos se relacionen. E l 
Secretario enviará por un propio, a l 
;?iguieute día, todas las apelaciones en-
tabladas, al Presidente de la Sala de lo 
C i v i l de la Audiencia de la provincia. 
E l Sfcretario, si residiere en la ca-
pital de la provincia, entregará perso-
nalmente al siguiente día todas las ape-
laciones entabladas, al Presidente de la 
Sala de lo Civ i l de la Audiencia respec-
tiva. Si residiere fuera de la capital, 
ias remit irá bajo sobre certificado, 
cuando hubiere tiempo para ello; y s i 
íu nuMiere, por mensajero on» i 
signara especialmente & dicho 
la Junta Municipal obWc 
• J * f ^ d e l o Civi l s e ü a l a r i ^ , . 
lamente el día y hora de la v i ^ 
se e fec tuará dentro del término dó ^ 
co días siguientes al en que f ¿ £ 
bida la apelación, anunciándose d e í ? 
mente la celebración en la tahl 
edictos de la Sala, sin que sea n L ? ' 
no n i n g ú n otro aviso. 
L a vista se celebrará en la feth 
jada, no p i d i é n d o s e suspendrr p 
a f¡ 
or an sencia del apelante, del apeladV ' 
sus abogados. Durante ella podrán0 
ducirse nuevos documentos, pero ] ^ 
la no e&tará Obligada á pedirlos. La8 
tencia se dictará el mismo día ó • T"' 
gu íente , y contra ella no se dará 
civbo alguno. Dentro de las veinte1"6* 
cuatro horas siguientes á la del f a l / 
1 Secretario de la Sala lo enviará no' 
un propio, con devoluc ión de todos^ 
documentos elevados por la Junta í̂*^ 
nicipal Electoral , al Presidente de és/1* 
S i el n ú m e r o de apelaciones lo exi* 
giese, el Presidente de la Audioin»?' 
mediante informe de la Sala do Jo 
vil , cons t i tu irá de entre todos los ;\|a* 
gistrados en número de Tribunales* 
compuestos de tres Magistrados por ú 
menos, que sean necesarios para cele-
brar las vistas y dictar los fallos. 
Tadas las apelaciones que se iuterpu 
sieren antes del período de seis sema' 
ñas anteriores al día de la elección. ^ 
r á n remitidas por correo certificado eá 
la primera reunión que celebre la Jim. 
ta después de presentada la, aprlación 
al Presidente de la Sala de lo Civil £ 
la Audiencia correspondiente. Inme-
diatamente antes de elevarse esta ape-
lac ión la Junta Municipal enviará por 
correo certificado, á la persona que hu. 
biese presentado la apelación y á aque. 
lia á quien se hubiere negado la ins, 
cr ipc ión ó excluido del Registro Elec-
toral, ó denegado la exclusión solicita-
da, un aviso de que el recurso se eleva 
en ese d í a al Tribunal correspondiente 
para su resolución, expresándose el ['u. 
gar y da fecha probable del juicio. Al 
elevarse la apelación á la Audiencia 
el .Secretario de la J u n t a Municipal 
acompañará certif icación de haber li. 
brado el expresado aviso. L a Sala de lo 
C i v i l resolverá estas apelaciones en la 
forma prescripta en las párrafos qiW 
anteceden de este ar t í cu lo ; pero las vis. 
tas se celebrarán en u nplazo no menor 
de diez días ni mayor de doce, después 
de recibida la apelación por la Sala, y 
el fallo, con los docurneutas elevados, 
será devuelto á la Junta Municipal por 
correo, certificado. 
A r t í c u l o 8 9 — R e c t i f i c a c i ó n y clau-
sura del Registro Provisional.—Dos 
semanas antes del día de la elección, 
cada Junta Municipal Electoral, se 
reun irá con el objeto de rectificar y 
ultimar el Reegistro Provisional, de 
acuerdo con las resoluciones de la 
Audiencia correspondiente. Una vea 
<jue se hayan hecho las rectitieacio-
nes y asientos dispuestos por la Au-
diencia, se c lausurará cada sección y 
subd iv i s ión de éstas del Registro, 
e x t e n d i é n d o s e a l pié una certifica-
c ión , firmada por el Presidente. Se-
cretario y Vocales, expresiva de la 
fecha, n ú m e r o de asientos, anotados 
desde el ú l t imo cierre; que todos los 
asientos prescriptos por la Ley so han 
practicado legalmente, y que el Re-
gistro ha terminado. 
L a Junta podrá reunirse antes de 
la fecha seña lada en el párrafo an-
terior, con el objeto de clausurar el 
Reegistro Provisional de cualquier 
barrio, respecto del que no hubiere 
establecido alzada, ó caso de haberse 
entablado, l a reso luc ión de la Au-
diencia se recibiere con anterioridad 
á dicha fecha. 
A r t í c u l o 90 .—Rect i f icac ión del Re-
gistro permanente.—Inmediatamente 
d e s p u é s de la clausura del Registro 
Provisional, procederá la Junta Mu-
nicipal Electoral , á rectificar el Re-
gistro Permanente de cada barrio, 
h a c i é n d o l o en la siguiente forma: 
Pr imero: R a y a r á con tinta roja el 
n ú m e r o de orden, nombre y genera-
les de toda persona que. por constar 
anotada en la subd iv i s ión de exclu-
siones del Registro Provisional f(ir-
mado para el barrio desde la última 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
E L G R A N P U R I F I C A D O R D E L A S A N G R A . 
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Las Célebres Preparacisnes para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z á r . 
IC1 m á s inexper to puede u s a r l a s . 
FarA «.'erar ambles, bric-a-brac, omamau-
tos, marsos Ja cxiadros, crucifijos, «te 
Parece y da» como oro puro. Uses» 
Se seca pronto auadando muy dnro. Parece y dura jrvatamente 
como la porcelana. I>o blanco y benitos colores. Puede larane 
citando se casucte sin que por eUo se afecten el color ó brülo. 
PINTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
B A R X Z O E S 
TINTE DE LUSTRE PARA MASERAS 
TLSÍTE PARA SUELOS 
están beohos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barnii y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Sstos articulo* los bemos estado Tendiendo en ese mercado por más de veinte años y hemos 
logrado saber lo que es Jnstanrnte más apropiado para ese cUma. Las principales casas nego-
ciante* en Pinturas le dirán que mnĉ ina otra mercancía dá la mUm» satisfacción. Haga la orueba 
yseconreaceradeeUo. O B U S T E N D O R P E R B R O S . • NUEVA Y O R K , E . U. de A . 
E s m a l t e " S T f t S T 
¡ " S A P O L I N " 
1 3 A T T ' P C J Nuevos y de Repuesto 
E Í I S T E N C I A - B a j o s Precios 
W a l t e r A . ^ e l m i c k e r - S u p p l y C o . S t L o m s . Ü . U . ^ 
® ® ® £• 
H A B A N A ^ 
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E N F E R M E D A D E S D E L A S V Í A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L ü . F a r m a c é u t i c o de Par is . 
Numerosos y distineaido? facultativos d» esta Isla eruoleaa e?ta oreoar 
la Ht-MAlURiA o derrames de sanare por la uretra. Su ain (í̂ nir ± 
pulsión y el pasaje á los riñoacs de las aremll*, 6 ds los oii^.lax í-r R * t"'! ttVr ^ ' 
CION DE ORINA y la INFLAMACION Utí * V v V / m í ^ « n ^ m . ^ * >í-
panoceo, debe probarse en la »eaeraiidad da Üm^LSS^L &?*Lwmtal3' 81,1 
estado ^atoiócíco de los órganos g é m t o - a - i M n o ^ q ^ combatir ua 
d,. ESSa^ST CacaaraditM d8 C ^ - l d l * . u n * cada tra, hor» en ns. 
* n ! u * S £ ^ 4 Campaaano. y en t o d « I « 
1 Oc 
ooa 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
; G J ? A M U U A D A E F E R V E S C E N T E v • 
Precioso remedio en las enfermedades del es tómagro. 
•Sus maravillosos efecto» sou conord -m ea toda i i Isla desds hace más de veinte años. M¡-
Unroede enfermos curados raspoudea da sus ouea^s propieiadai. Todos los médioos la reco-
miendan. 
E l q u e t o m a l a c e r v e z a negra 
d e L A T R O P I C A L c o m p r a la sa-
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g n * 
p a r a e l e s p í r i t u . 
yiiiiiiiimiiiiiiiniisimuiiiimiimmmnmmm 
I H I G I E N E D E L A S S E Ñ O R A S I 
= DILUIDO E N AGUA E L 
I C R Y S T O L I 
E s e l remedio soberano de las afecciones aterir ías de todo = 
| género. CuT3.enhre\'e\&s flores /JlO/ICaS, l a s /7? f f í / 7 í / 5 y en general 1 
| todas las dOlenCÍQS ÜB lüS DIOS Uterinas . S u uso diario no I 
• ofrece peligro para los tejidos á los que asegura frescura, tonicidad Ü 
• y firmeza incomparables. S u delicado perfume lo hace agradable = 
E para el tocador í n t i m o de las damas. 5 
E P A R I S , 8. Rué Vívienne, y fn todas las Farmacias. ~ 
amiu^niiimuiiimiiiimiimmniimmiiiiiiim 
i 
E L Z f l M 0 L = S í 
PREPARADO EN FRIO, encierra los P1^ 
ciosos elementos reconstituyrnt 
la carne cruda. Prescrito en !* . 
TUBERCULOSIS. U H E U B t t j W * ' 
^CLOñQSIS^AHEMJA, ^ 
Tres cucharadas de café de ^ ' l i n l j l . 
presentan g j g j j 286 6 R A j Í ^ B I ^ r J 
PARIS. 8. rae Yítííbm, y M l « ^ 2 2 ^ í 
SANDALO D E G R I M A C L T y * 
FaraicéiÜM de l» CIjm. «b 
-- wa y I 
Suprime el Copaiba, U C}}u.<,? g I 
las Inyecciones. Cura '"^^¿ij'^f' 1 
horas yelicáz en Us de l a vej iga , torna claros 
turbios. 
PAB1S. 8, r.TmeBM y ea ln priscip»^ 
rir*1 
ció"- hnbicro sirio excluida del 
istro permanente de dicho barrio; 
¿Lcnindo: Asentara a continuación 
^ , último asiento del Registro per-
nente, ^1 nombre de todo elector 
1113 p0r'constar en la subdivisión de 
Stóvaá inscripciones del Registro Pro 
íiotfa'l foíttiadb para el barrio des-
VS la última elección, hubiese sido 
^- 
l f( 
Ae la l'llt 
uj ¡ti(io ó repuesto como elector de 
^ eho barrio. Cada exclusión, l levará 
n I«s coltmmás del margen derecho 
j ia página, comprendidas bajo el 
pncabezamiento general de "Carcela-
ioncs". "ota Jel ""mero y página 
¿eI libro de actas en que conste el 
lierclo de la Junta Municipal Elec-
toral autorizando el correspondiente 
asiento del Registro Provisional á que 
odeeoere la exclusión, legalizándola 
con sus fírmas el Presidente y Secre-
tario. Las nuevas inscripciones se 
asentarán por orden alfabético de 
apellidos y por numeración correlati-
va- A l pié de cada página de nuevas 
foscripciones, firmarán el Presidente 
v Secretario de la Junta Municipal 
v se fijará el sello de esta. 
' A más tardar, con diez días de an-
telación al de la elección.'el Registro 
rectificado quedará clausurado; ex-
tendiéndose al pie del último asiento 
certificación expresiva del número to-
tal de exclusiones y de inscripciones 
nuevas verificadas en la sección des-
de el último cierre del Registro; 
del número total de inscripciones no 
canceladas que contiene la sección; 
de que todos los asientos y cancela-
ciones que previ-ene la Ly, han sido 
legalmente hechos; y de que el Re-
gistro del barrio está clausurado; fir-
mando esta certificación el Presiden-
te. Secretario y Vocales de la Junta; 
A las seis p. m. se dió por termi-
narla la sesión, quedando citados los 
Comisionados para reunirse á las tres 
y treinta p. m. de hoy. 
y que golpea una campana de 7.114 
kilogramos. 
Veintidós campanas, formando una 
verdadera escala cromática, cuyos pe-
sos oscilan entre 86 kilos y 2.500, son 
las que producen los armoniosos ta-
ñidos que, combinados hábilmente, 
forman las más deliciosas piezas mu-
sicales. 
El número de estas se puede aumen-
tar á voluntad, pues los cilindros don-
de se halla el mecanismo que mueve 
los dos martillos de cada campana, 
se puede combinar, á semejanza de lo 
que ocurre con los fonógrafos, con 
gran facilidad. 
E l puerto fluvial más importante 
del mundo 
En Alemania, qu^ es el país de los 
ríos de pendiente li-gera y de gran ca-
lado, que no han necesitado gastas de 
mucha cuantía para habilitarlos para 
la navegación, y en los que ésta se hace 
con mudha rapidez, es donde existe el 
puerto fluvial de mayor importancia. 
Este puerto está formado por dos 
esta¡blecimientos gemelos. Duisbourg y 
Ruhrort, situados en la confluencia del 
Ruihr y del Rhin. 
Su tráifico. que consiste principalmen-
te en carbón, pasa de 13.600,000 tonela-
das, de las cuales siete y media sola-
mente son para Ruhrort. 
Si se añade el puerto de HochMrl . 
que en realidal forma parte del con-
junto, el tnáfico pasa entonces de los 
16 millonfs de toneladas. 
Ya no es necesario gastar tanto dinero 
para comprar un buen reloj, escape de 
ancora montado en piedras, plata nielada 
con adornos de oro. planos 6 extra planos. ¡ 
El que lleva la marca C A B A L L O D E BA-
TALLA, es un 50 por 100 más barato 
oue todos los demás de su clase; es fabri-
cado por C. J . ..nd A. P E R R E N O U D & 
COMP. D E SUIZA, casa fundada el año 
1770. 
R E P R E S E N T A N T E E N L A ISLA D E 
CUBA. Marcelino Martínez A L M A C E N 
DE JOYAS, B R I L L A N T E S Y R E L O J E S , 
Muralla 27 altos. 
POR E S O S M U N D O S 
Un reloj curioso 
En el campanario de la Basílica de 
St. Gervais de Avranches, Francia, 
se ha colocado recientemente un reloj 
muy notable. 
^ Para dar las horas tiene este curio-
so reloj cuatro máquinas diferentes: 
una para las horas, otra para los cuar-
tos y dos más para modular varios 
sonidos armónicos. 
Lo característico de este reloj, es 
que las campanas de los cuartos de 
hora, tocan el himno religioso ' ' I n -
violata." 
Las cinco primeras notas las da el 
primer cuarto, las ocho siguientes el 
segundo cuarto, y las diez últ imas el 
tercer cuarto. Guando llega el últi-
mo cuarto do hora y antes de sonar 
la hora se oye la frase completa; 
"Inviolata. integra, et casta es Ma-
r í a . " 
A medio día y á las 7 de la tarde 
se cambia este himno por otra melodía ¡ 
distinta según la época del año. . 
Las horas las da un marrillo cuyo 
peso es de 110 kilos próximamente 
Una instancia 
El señor Pennino Barbato. estuvo 
ayer tarde en la Secretaría del Go-
bierno Provisional, haciendo entrega 
de una instancia solicitando la repo-
sición en su cargo de médico de la 
Cárcel de Cienfuegos del doctor Ra-
món Fernández Vallecillo. 
ocho mil pesos 
E l general señor José Miguel Gó-
mez estuvo ayer tarde en Palacio, 
solicitando de Mr . Magoon que los 
$S.000'con que el Estado acordó con-
t r ibui r para remediar las necesidades 
ocasionadas á los vecinos de Tr in i -
dad, por una inundación que allí ocu-
rrió, cuya suma se halla depositada 
en la zona fiscal de Santa Clara, se 
destine á la construcción de la carre-
tera de dicha ciudad al Cementerio. 
El Gobernador Provisional accedió 
en el acto á lo solicitado. 
Nombramiento 
Don Tomás Inguanza y de la Cruz, 
ha sido nombrado oficial de Estadís-
tica del Juzgado de Primera Instan-
cia é lUJítrucción de Pinar del Rio, 
con el sueldo anual de $1.200. 
A tratar de la huelga 
Llamado por Mr. Magoon estuvo 
ayer tarde en Palacio, el Comité Eje-
cutivo de la Asociación de Ingenieros. 
Arquitectos y Constructores de obras 
de esta capital, presidido por don Pe-
dro Idoate. 
El Gobernador Provisional pidió 
informes primero al Comité, y á cada 
uno de los allí presentes sobre el esta-
do general de la huelga, sin qua des-
pués de haberlos r»l>tenidn hiciese de» 





(¡r.olo admite iaternoi) 
JKccouocida por la fa-
mosa 
ACADEMIA DE INGE-
NIEROS DE T R 0 T , ; i í , T 
D E N O J I I N A U A 
ssBljer PoiftMc M í e . 
I n n c r e i e r í a C i v i l 
I n g e n i e r í a E l é c t r i c a 
I n g e n i e r í a M e c á n i c a 
• " — - » 
Somos una P K E P A K A T O K I A O F I -
C I A L p a r a esta Academia . 
Para informei ó prospectos dirijiraa: 
En Inglés, al 
Dr. P A L M E R C. EICKETS, 
Pbesidejtte 
Rensselaer Po ly tcchn ic Inst i tuto 
Tro y, : , . Y. 
í n español, 4 
J . D . 8 U L S O N A , 
Director 
Amer ican Col les iate Instituto 
Far Rockiovuy, Y. 
Fara otras carreras que no sean las del ra-
mo de Ingeniería. 
Pfep&ramos para cualquiera Uni -
versidad de la U n i ó n ; 
i n Ingeniería, para Troy solamente. 
«Inin^ no «Ju'ere Invertir Inútilmente su 
4 nn0 e" la educación de su íiljo, confíelo 
Inwvi?*11"03 cuklatDs. daremos una ins-
uccion rápida y eficaz, do lo que pueden 
dr«B ^stlrnonlos' muy gustosos, muchos pa-
qítL, '-millas cubanos. Nos entendemos 
C o*I?1cent'i con 103 Padres. ^ . , 
— ' --16 Oct. 1 
C C G B R & T A R I A 
D B M A G I B I N D A 
Circular 
El Secretario interino de Hacien-
da ha dirigido la siguiente circular 
á los Administradores de las Adua-
nas de la República: 
Habana, Octubre 21 de 1007. 
El señor Gobernador Provisional. 
en carta dirigida á este Departamen-
to con fecha 18 del actual, ha teni-
do á bien disponer lo siguiente: 
" E n coníestación á su consulta de 
fecha 17 del actual, el Gobernadnr 
r rnvis ionaí me ordena le manifieste 
que los derechos de Aduanas deben 
co'brarse sólo sobre artículos realmen-
te importados y desembarcados en la 
República de Cuba, y no imponerse 
sobre mercancías perdidas en la tra-
vesía antes de llegar dentro del te-
rr i tor io de la República, aun cuando 
aparezcan en el manifiesto ó conoci-
mien<to de embarque. Si resulta ne-
cesario enmendar la Circular núme-
ro 24 de A b r i l 10 de 1002. ron obje-
to de obtener eatp resultado, se le 
autoriza al efecto." 
Lo que se traslada para su inme-
diato cumplimiento, debiendo conside-
rarse la citada Circular número 24. 
de A b r i l 10 de 1002. enmendada en 
o\ sentido que se expresa, y deroga-
das las de este Departamento que se 
opongan á lo dispuesto por el señor 
Gobernador Provisional. 
Sírvase acusar recibo de la pre-
sente. 
Gabriel Gatcía Echarte, 
Secretario interino de Hacienda. 
S & G R B T A R Í A D C 
O B R A S P U B L J G A S 
Autorización 
-; • ha autorizado al Ingeniero Jefe 
de Matanzas, para aceptar la escritu-
ra de cesión gratuita al Estado de 
una faja de terreno para la- carretera 
de Matanzas á Madruga, del señor 
Francisco Sablón. 
Adjudicación 
Se ha adjudicado á los señores 
Suesdorff. Zaldo y Compañía, la su-
basta de suministro de mafteriales pa-
ra la construcción de varios puentes 
y alcantarillas en la carretera de 
Cienfuegos á Maniearagua. por su 
oferta de $31.718-88. 
Un muelle 
Se ha interesado del Gobernador 
Provisional que autorice por deeréto 
al señor Sebastián Arteta. para cons-
t r u i r un muelle y terraplén en el l i -
toral de Regla, ensenada do Marirae-
lena. 
N E G R E T A R I A 
D C A G R i G U L » T U R A 
Marcas de ganado 
Por esta Secretaría se ha concedi-
do inscripción de marcas de ganado 
á los señores Pedro Alva. Eusebio A l -
marales. Encarnación Monroy, Fabián 
Carmenates. Vicente L. López, Nico-
lás Ruiz, Rafael Lavato, Augusto He-
rrera, Quirina Román. Demetrio Lo-
ra, Guillermo Héredia. Luciano Hor-
ta. Fél ix Doinatién, Gabino Coba, Se-
rafín Catá. Domingo Caballero, Isi-
doro Hermidas. Pastor Machado. Jo-
sé López. Brígida Blaneo. Angel Quin-
!cro, Primitivo Rondón, Luis Rosa-
bal. Modesta Ruiz. Dionisio Rodrí-
guez. Manuel y Andrés Ramírez. Eva-
risto Ruiz, Petronila Sa;lón, Ansel-
mo Echavarr ía y Manuel Vera. 
G O B I E R N O P R O V I I N G I A U 
Lo de Quivicán 
E l Gobernador Provincial ha dir i -
gido un escrito al Alcalde Municipal 
¡ i 
l a , 
D E L D r . J . G A K D A N G « 
t o d a s . 
TCs'E A L A B A R B A Y CABELLOS 
d e N E G R O N A T U R A L é I N A L T E R A B L E 
Suavidad - Hermosura - Permanencia. Quien la use no e m p l e a r á otra. 
Caja $2 en Amistad 68 y Droguerías y farmacias. 90-180 
E l i d e a l iónico g e r d i a l . — T r a c a a i i e a D o r a o i o a i i d a l a s p é r d i d n 
semiTiaies, debilidad sexv&l é impoíenci/ i . 
C a d a F r a s c o l l e v a u n f o l i e i o q u e e x p l i c a c ; a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e i p l a n q u e d e o a o o s e r v a r s a o a r a a f e f t a z s r c o j i p l e o o é r i D ) 
D E P O S I T O S : F a r n u o i i s c h S i r r í 7 J o ' m m . 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r s ' l i r . - v l n d o l a U i i . 
C. 2269 2Í-1 Oc 
de Bejucal, solicitando informes acer-
ca de un escándalo, que según se ha 
public-ado por 'la prensa de esta capi-
tal , se promovió el día 20 del actual, 
en Quivicán. para evitar que eefebra-
sen una tiesta política los liberales 
que dirige el general José Miguel 
Gómez. 
El Gobernador llama la- atención 
del Alcalde acerca de la gravedad de 
estos hechos—con los que se preten-
de cohibir á los ciudadanos el libre 
ejercicio de sus derechos individua-
les—y le recomienda que por todos 
los medios á su alcance evite la re-
petición de tales hechos, porque las 
autoridades no pueden consentir, en 
forma alguna, sean cuales fueren sus 
opiniones políticas, que se violen los 
prineipios fundamentales consignados 
en nuestra Constitución. 
Potresta 
Ayer tarde conferenció con el Go-
bernador Provincial, el Sr. Cadalso, 
primer ayudante de Obras Públicas 
provinciales, el cual protestó de que 
se le hubiera detenido ilegalmentc por 
orden del médico de Sanidad de Güi-
nes, señor Viamonte, alegando que 
estaiba en estado febril. 
La detención se efectuó en Río 
Seco. 
Como esto no era cierto el Jefe 
de la Guardia Rural, Bernardo Jus-
tiz, ordenó que el Sr. Cadalso fuera 
reconocido por otro médico, después 
de cuyo reconocimiento quedó en l i -
bertad. ^ -. _ 
Conferencia 
LTna comisión numerosa compuesta 
de arquitectos, ingenieros, maestros 
de obras y constructores conferenció 
ayer, á las tres de la tarde, con el 
general Xúñez para darle cuenta dei 
estado de la huelga, de los atropellos 
cometidos por los huelguistas y gawj 
rogarle que dentro de la ley, garap-
tice sus intereses, tomando las medi-
das que crea oportunas. 
El general Núñez rogó á la comi-
sión que le presentara por escrito to-
do lo ocurrido para proceder á evi-
tarlo con toda urgencia. 
La comisión salió satisfecha de la 
entrevista. 
En Marianao 
Los hermanos Pacheco, vecinos de 
Mariauao, estuvieron ayer en el Go-
bierno Provincial donde conferencia-
ron con el gpnoral Núñez para pro-
testar del atropello que cometieron 
con ellos ayer por la mañana, Rafael 
y María Piedra, esposa esta úl t ima 
del Alcalde de aquel pueblo. 
Los hermanos Pacheco fiieron agre-
didos, apaleados y encerrados en su 
casa por los .hermanos Piedra, sin 
que el Alcalde, que presenciaba los 
hechos, procediera á detener á los 
autores-
En vista de ello los hermanos Pa-
checo pidieron auxilio al Jefe de las 
tropas americanas, el cual envió un 
piquete que puso término al escanda-, 
•lo. Los hermanos Pacheco presentan 
varias heridas en la cara y varias 
mordeduras de la. alcaldesa, en el 
cuerpo. 
El Gobernador prometió enterarse 
de lo ocurrido y proceder con ener-
gía para que estos hechos no vuelvan 
á repetirse. 
A S U N T O S V A R I O S 
Contrabando 
Por el vigilante de la Aduana, nú-
mero 533; fué detenido en la puerta 
del muelle de San José, Tomás Anto-
1¡ Alegret. camarero del vapor espa-
ñol " .Martin Saenz", por tratar de 
introducir como contrabando dos re-
volvers Smith. calibre 38. 
SEMILLAS DE H O R T A L I Z A 
FLORES 
Pídase catálogo ilustrado. Se en-
vía gratis. Abundio García. Suc. de 
Sagarminaga, Obispo 66.—Habana. 
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¿Porqué sufre V. de dispepsia? Tomo 
;« l epsina y Ruibarbo de BuSQCJtá 
Y ee curará eu pocos días, recobrar i 
Bubaen humory surosoro se pondrá tj-
tado y ale/rs. 
u n m k v RiiBAiiB) m 
produce excelente» resultados en >" 
tratamiento ae todas las enfermeda-
des del eaCómaeo, dispepsia, gasCralgU 
indigestiones, al̂ esoioues lentas y dic -
cileB. mareos, vómitos de las ombaraz i-
das, diarreas, estreñimiento, neurasüa-
nia gástrica, etc. 
Con el oso de la PEPSINA Y RUI-
BARBO, el enfermo rápidamente so 
pone mejor, digiere bien, asimila m&i 
el alimento y pronto llega á la cura-
tiftn compleca. 
Lo»príncipaies médicos laraaacn. 
Doce años de éxito creciente. 
he rende en tojas las boticas de la isla. 
C. 2200 Oct. 1 
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£ s t o f á b n o a , s i g u e p o n i e n d o c u p o n e s e n s u s 
c a f e i i U a s - o c a d u c a n . 
T a l e s y 6 o m p . 
C a l i a n o , 9 8 . 
Regreso 
E l sábado embarcará para Nueva 
York, á bordo del vapor 44 Sara toga", 
el señor Generoso Obaldia. segundo^ Se-
cretario de la Legación de Panamá en 
Washington, que vino á esta capital, 
comisionado por el gobierno de su na-
ción, para hacerle entrega á Mr. Char-
les E. Magoon de la medalla de que ya 
tienen conocimiento nuestros lectores. 
Noticiasjudiciaies 
Sin -a-ar 
El Tribunal Supremo declaró ayer 
sin lugar el recurso interpuesto por 
el Fiscal contra el auto de la Audien-
cia de la Habana que declaró sin lu-
frav la s o l t a d de inhibición formu-
lada por el recurrente en la causa se-
guida por lesiones contra Pedro 
Ama ro. 
También fué declarado sin lugar 
por este Tribunal el recurso inter-
puesto por Atanasio Rodríguez Gó-
mez contra la sentencia de la Audien-
cia de Pinar del Rio, que lo condenó 
á la pena de cuatro meses y un día 
por un delito de hurto, y á la de ocho 
años y un dia por el delito de falsifi-
cación de documentos. 
Disparo 
En la Sala primera de lo Criminal 
tuvo lugar ayer tarde la vista de la 
causa seguida por un delito de dispa-
ro de arma de fuego contra persona 
determinada, contra Juan Bufi l l . 
Terminado el desfile de los testi-
gos que figuraban en el sumario, el 
señor Fscal, en su informe, elevó á 
deñni t ivas smj conclusiones provisio-
nales, y solicitó que al Bofill le fuese 
impuesta la p^na de un año, ocho 
meses y veintiún dias de ^prisión co-
.•'•occional por resultar autor del de-
li to que en la causa se le imputaba. 
Después de informar el letrado de-
fensor, abogando por la absolución 
de su patrocinado, se dió por termina-
da la vista. 
Otra vista 
Ante la misma Sala compareció 
ayer tarde Juan González Pérez, pro-
cesado en causa seguida por un deli-
to de fabricación de út i les para falsi-
ÍK-;ición de monedas. 
Para este procesado tuvo á bien 
pedir el ministerio público la pena de 
cuatro años, dos meses y un día de 
presidio correccional, veinticinco mil 
pesetas de multa y abono de toda la 
prisión preventiva. 
La defensa, fundándose en que su 
patrocinado era inocente, pidió al 
tribunal su libre absolución. 
E l juicio quedó concluso para la 
sentencia. 
Acusación retirada 
Por haber retirado la acusación el 
señor fiscal en el acto del juicio, la 
Sala segunda de lo Criminal dió por 
terminada la vista de la causa se-
guida contra Rogelio Hernández Co-
lorado, José Otero Hernández y 
Agustín Fernández, por un supuesto 
delito de hurto. 
Hurto 
En la misma Sala se celebró ayer 
tarde el juicio oral de la causa se-
guida por un delito de hurto coütra 
Luís Sabater y AsqueN y José A l -
faro Silveira. 
Este procesado por no estar con-
forme con su defensor, el abogado de 
oficio, pidió que se suspendiera la vis-
ta y la Sala accedió á ello de acuer-
do con lo dispuesto en la Orden M i -
li tar número 181 de 1901, y continuó 
la vista en cuanto al procesado As-
quete. Para este solicitó el Fiscal 
' que se le impusiera la pena de cinco 
años, cinco meses y once dias, con 
cincuenta y seis pesos de indemniza-
i ción mancomunada y solidaria á la 
parte perjudicada por el delito per-
petrado. 
E l defensor, en su informe, t r a tó 
de llevar al ánimo del tribunal la 
inocencia de su defendido, para el 
cual terminó pidiendo la libertad. 
E l juicio quedó terminado en cuan-
to al Sabater; en cuanto á Alfaro se 
procederá á nuevo señalamiento. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
A U D I E N C I A 
Juicios Orales 
Sala primera: Contra Bernardo 
Aguiar, por daño á la propiedad. Fis-
cal': Gutiérrez. Defensor: Viondi . f 
Juzgado del Centro. _ ^ 
Contra José Claderas. por homici'. 
dio. Fiscal: Gutiérrez. Defensor: M , 
Diaz. I 
Juzgado del Este. 
Contra Gonzalo Soler, por falsa de-, 
nuncia. Fiscal: Rabell. Defensor. M^ 
García Kohly. 
Juzgado del Este. 
Sala segunda: Contra Anselmoí 
González, por robo. Fiscal: Pino. De*» 
fensor: Lámar . 
juzgado del Oeste. 
Contra Ricardo del Rosal, por es* 
tata. Fiscal: Benitez. . Defensor* 
Gregorich. 
Juzgado del Oeste. 
Sala de lo Civil 
346|07. Norte. 
Rafael de Cárdenas y Benitez con* 
tra Miguel Planas y Pedrosa. 
Mayor cuantía . Edelmann. 
Letrados. Partes. 
354107. Oeste. 
Víctor Ferrer y Soler contra. Ma-
Ü U P ] Antón Rpnio de Morales. 
Retracto. He vi a. 
Letrados. Partes. 
Sala Provisional Civi l 
Alejandro González Lois, contra 
Antonio Sota é Insuasti en cobro de 
pesos. 
Ponente: Sr. Plazaola. 
L . Vivancos. L . Ledón. 
Mandatarios. 
Juzgado Norte. 
Declaratorias de herederos de Ju-
lián de Armas y María Correa y Ga-
vira. 
Ponente: Sr. Plazaola. 
Dr. Ramírez. 
Mayorga. 
Juzgado de Marianao, 
Secretario: Segura. 
» • • • • • • • • • • ^ ^ • • • • • • ^ » • • • i 
L A M A S A F A M A D A M A R C A D E 
E S 
2 G a r a n t i z a m o s q u e t o d a s n u e s t r a s c e r v e z a s e s t á n 
| | h e c h a s e x c l u s i v a m e n t e d e l a m e j o r c e b a d a 
g d e A u s t r i a y l ú p u l o d e B o h e m i a , l a s m á s 
h c a r a s m a t e r i a s p r i m a s d e l m u n d o > n u n c a 
| | e s t á n p u e s t a s á l a v e n t a s i n o e n s u p e r f e c t a s a z o ' n . 
C 2119 
DIARIO D E L A IVIARINA.—Edicióa de la mañana.—Octubre 24 de 1907. 
I M I I » P 
E L P A P A P I O X 
' 4 iodos los Palvinrcas, Frimüd^s, Ar-
zobispos, Obispos y á los otros or-
Úinaríos qvc están en paz </ tri 
comunión con la Sede Apostólica, 
sobre las doctrinas de los ytwder-
nistas. 
(ContinQa) 
La experiencia religiosa y la tradición 
Otro punto en que los modernistas 
se ponen en flagrante oposición con 
la re católica, es que el principio de 
la experiencia religiosa lo transfieren 
á b t ra i t i 'c i .óh; y la tradición, tal co-
mp la entiende la Iglesia, se encuentra 
totalmente arruinada. ¿Qué es la tra-
dición para los modernistas? La co-
munieacirn hecha á otros de alguna 
experiencia original por el órgano de 
la predicación y mediante la fórmu-
la intelectual. Porque á esta última, 
además de la virtud representativa, 
como ellos la llaman, atribuyen cierta 
eficacia sugestiva, actuando ya sobre 
el creyente mismo para despertar en 
é' el sentimiento religioso, tal vez 
adnrmecido. ó también para facilitar-
le el repetir las experiencias ya he-
chas, ó ya sobre los no creyentes p&-
ra engendrar eu ellos el sentimiento 
religioso y llevarlos á las experien-
cias .que se desea. Así es como va 
propagándose la experiencia religiosa 
á través de los pueblos, y no solo en-
tre los contemporáneos, por la pre-
dicación propiamente dicha, sino tam-
bién de generación en generación, por 
el escrito ó por la transmisión oral. 
Pero esta comunicación de expe-
riencias alcanza diversa fortuna; tan 
pronto echa raíces y se implanta, tan 
pronto languidece y se extingue. Por 
esta prueba de vivir es por la que 
los modernistas, para quienes vida y 
verdad no son más que una misma co-
sa, juzgan de la verdad de las reli-
giones; si una religión vive, es que 
es verdadera: si no fuera verdadera, 
no viviría. De donde se deduce tam-
hién: todas las religiones existentes 
son, por lo tanto, verdaderas, porque 
si no lo fueran no vivirían.—¡Y todo 
se discurre para dar un concepto más 
elevado y más amplio de la religión! 
L a fe expulsada áe la ciencia 
E a , el punto en que estamos, Vene-
rables Hermanos, tenemos más de lo 
que es necesario para formarnos una 
idea exacta de las relaciones que ellos 
establecen entre la fe y la ciencia, 
entendiendo también bajo esta últi-
ma palabra la historia. E n primer 
lugar sus fines son totalmente extra-
ños entre sí, el uno fuera del otro. 
E l de la fe es justamente lo que la 
ciencia declara serle á ella, hasta in-
cognoscibie. De aquí que tengan un 
campo completamente distinto; la 
ciencia es toda para los fenómenos; 
la fe no tiene nada que ver con ellos; 
la fe es toda para lo divino, y esto 
está por encima de la ciencia. De lo 
cual se deduce al fin que entre la 
ciencia y la fe no hay conflicto posi-
ble, y no podrán jamás encontrarse 
ni. por lo tanto, contradecirse. 
Que si se objeta á esto que hay cier-
tas cosas de la naturaleza visible que 
pertenecen también á la fe, por ejem-
plo, la vida humana de Jesucristo, 
ellos lo negarán. 
Verdad es. dirán, que esas cosas 
pertenecen al mundo de los fenóme-
nos: pero en tanto que ellas están 
penetradas de la vida de la fe, y que 
<ÍB la forma que sp ha dicho son trans-
íiguradas ó desfiguradas por la fe, 
¡bejo este aspecto preciso están sus-
traídas al mundo sensible y transpor-
tadas para formar materia del orden 
divino. Así. á la pregunta de si Je-
sucristo hizo verdaderos milagros y 
verda-deras profecías, si resucitó y su-
ibió al Cielo, responderá la ciencia ag-
nóstica, nó; y responderá la fe, sí. 
Y i pesar de esto no. habrá contra-
dicción entre las dos; la negación es 
del filósofo, en cuanto filósofo, ha-
iblando á los filósofos, y que no con-
sidera á Jesucristo sino según la rea-
lidad histórica; la afirmación es del 
creyente, en cuanto creyente, diri-
giéndose á los creyentes, y que consi-
V u c l v c e l S u e n o R e s t a u r a d ^ 
de^pu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o d e 
G l e n n 
Cura «1 mismo tiempo que lim. 
pia. Sus cualidades medicinaliá 
deian la piel libre de impurens. 
t:i sarpuinao, ¡as quemaaas.nenaaa, 
'a caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRirTEMON CO.. 
If B Fult.o st.. New York, U. S. A, 
™r"'. ~¿\0*-~™ J«b60 SaK-.irf.ao df »*í«nij (». finir o ••oripluar » p« lncomper3>-¿9 
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dera la vida de Jesucristo como vis-
ta á través de la fe y en la fe. 
. . . Pero sujeta á la ciencia 
Pero se cometería un gran error si 
se imaginase después de esto que en-
tre la ciencia y la fe no existe subor-
dinación de ninguna especie. Esto es-
taría muy bien y muy justamente pen-
sado de la ciencia, pero no segura-
mente de la fe. que está sujeta á la 
ciencia, no por un título, sigo por tres. 
Primeramente hay que observar que 
en rodo hecho religioso, á reserva de 
la realidad divina y de La experiencia 
que tiene ef creyente, todo lo demás, 
especia i on iite las fórmulas religiosas, 
no sale de la esfera de los fenóme-
nos, no está por lo tanto sustraído al 
dominio científico. Que el creyente 
se destierro por lo tanto del mundo si 
gusta; pero en tanto que esté en él 
debe sufrir, quiéralo ó no las leyes, 
la inspección y el juicio.de la ciencia 
y de la historia. 
En segundo lugar, si "se ha dicho 
que Dios es solo objeto de la fe, esto, 
sin embargo, debe entenderse sola-
mente de la realidad divina, no de id 
idea de Dios, porque la idea de Dios 
és tributaria de la ciencia, teniendo 
en cuenta que ésta, en el orden lógi-
co, como se dice, se eleva hasta lo 
absoluto y lo ideal. A la ciencia, por 
lo' tanto, á la filosofía, corresponde 
conocer de la idea de Dios, guiarla 
en su evolución, y si llegase á mezclar-
se algún elemento ext^ñño, corregir-
la. De aquí la máxima de los mo-
dernistas de que la evolución religio-
sa debe coordinarse con la evolución 
intelecttfal y moral, ó para decir me-
jor, y según la frase de uno de sus 
maestros, subordinarse á ella. En 
fin, el hombre no sufre en sí dualis-
mo ; también el creyente está estimu-
lado por una necesidad íntima de sín-
tesis á armonizar de tal manera entre 
sí la ciencia y la fe. que ésta uo con-
tradiga jamás la concepción general 
que aquélla se hace del universo. 
Así, pues, se sigue que la ciencia 
debe ser libre de la fe. y por el con-
trario, y no obstante que se las ha-
ya presentado como extrañas una á 
otra, la fe debe estar sometida á la 
ciencia. Todas estas cosas. Venera-
bles Hermanos, están en oposición for-
mal con las enseñanzas de Nuestro 
predecesor. Pío I X . En efecto, él es-
cribía que es el deber de la filosofía, 
en todo lo que se refiere á la Religión, 
no mandar, sino obedecer; no prescri-
bir lo que se ha de creer, sino abra-
zarlo con una sumisión que la rasón 
ilustra; no escrutar la profundidad 
de los misterios de Dios, sino reveren-
ciarlos con toda piedad y humildad 
( \ ) . Los modernistas invierten este 
orden, y merecen que se les aplique 
lo que Gregorio I X . otro de Nuestros 
predecesores, escribía de ciertos teólo-
gos de su tiempo: 
Hay entre vosotros, hinchados de 
espíritu de vanidad, así como de los 
otros, que se esfuerzan en alterar por 
medio de novedades profanas los lí-
mites que han fijado los Santos Pa-
dres; que supeditan las Santas Escri-
turas á las doctrinas de la filosofía 
racional, por pura ostentación de cien-
cia, sin aspirar á ninglín provecho de 
los oyentes. . . que seducidos por in-
sólitas y raras doctrinas cambian en 
cola la cabeza y obligan á la reina á 
servir á la criada (2). 
Lo que pondrá más en claro toda-
vía estas doctrinas de los modernis-
tas es su conducta, que es en esto 
consecuente por completo. Al cirios ó 
leerlos se está tentado á creer que 
se ponen on contradicción consigo 
mismos, que son oscilantes é insegu-
ros. Lejos de esto, todo está pesado, 
todo es querido entre ellas, pero á la 
lu/ de este principio: que la fe y la 
ciencia eon extrañas la una á la otra. 
Alguna página de sus obras podría 
ser firmada por un católico: volved 
la página y creeréis leer á un racio-
nalista. Si escriben historia, no hacen 
ninguna mención de la divinidad de 
Jesucristo, v gi snben á la cátedra la 
pror-laman altamente. Orno historia-
dores desdeñan á los Padres y los Con 
cilios, y cDino catequistas los citan 
con h.jnor. 
Si ponéis atención, hay para ellos 
dos exégesis muy distintas: la exégp-
sis teofógica y pastoral y la exégpgis 
científica é histórica. Igualmente, en 
virtud de ese principio de que la cien-
cia no sobrepuja por ningún título so-
bre la fe. si disertan de filosofía, de 
historia, de crítica, sientan de mil ma-
neras—no causándoles horror el mar-
char en esto sobre las huellas de Lu-
tero (1).—su desprecio á las enseñan-
zas católicas, de los Santos Padres, de 
los Concilios ecuménicos del magiste-
rio eclesiástico, y reprendidos por es-
to dan grandes gritos, se quejan amar-
gamente que se viola su libertad. En 
fin. visto que la fe está subordinada 
á la ciencia, acusan á la Iglesia— 
abiertamente y en toda ocasión.—de 
que se obstina en no sujetar y aco-
modar los dogmas á las opiniones de 
los filósofos ;en cuanto á ellos, des-
pués de haber hecho tabla rasa de 
la antigua teología, se esfuerzan por 
i introducir otra complaciente con las 
divagaciones de estos mismos filóso-
fos. 
I I I . — E l teólogo modernista. 
Los dos principios generadores: inma-
nencia y simbolismo. 
Aquí, Venerables Hermanos, se pre-
senta á nosotros el modernista teólo-
go. L a materia es vasta y complica-
da. . Nos la condensaremos en pocas 
palabras. De lo que se trata es de 
conciliar la ciencia y la fe. natural-
mente, por subordinación de la fe á 
la ciencia. E l método del modernis-
ta teólogo consiste por completo en 
tomar los principios del filósofo, y en 
adaptarlos al creyente; á saber: los 
principios de la inmanencia y del sim 
bolismo. E l procedimiento es muy 
sencillo. E l filósofo decía: E l princi-
pio de la fe es inmanente; el creyen-
te añadía: Ese principio es Dios; y 
el teólogo concluyó: Dios es. por lo 
tanto, inmanente en el hombre. De 
aquí la de la afirmación inmanencia 
teológica. Dí1 la misma manera el fi-
lósofo decía : Las representaciones del 
objeto de la fo son puros símbolos; 
él creyente añadía: E l objeto de la fe 
es Dios en sí; y el teólgo concluyó: 
Las representaciones de la realidad 
divina, son, por lo tanto, puramente 
simbólicas. 
De aquí el simbolismo teológico. 
Insignes errores, más perniciosos el 
uno que el otro, como sie va á ver 
claramente por las consecuencias. Y 
para empezar por el simbolismo, co-
mo los símbolos son á un mismo tiem-
po símbolos, con relación al objeto, á 
instrumentos con relación al sujeto, 
se desprenden de esto dos consecuen-
cias : la primera, que el creyente no 
debe adherirse precisamente á la fór-
mula en cuanto es fórmula, sino usar-
la puramente paira alcanzar la ver-
dad absoluta que la fórmula encubre 
y descubre a1! mismo tiempo que se es-
fuerza por expresar, sin conseguirlo 
jamás. La segunda es que e\ creyente 
debe emplear estas fórmulas en la me-
dida en que ellas puedan servirle, por-
que es para secimdar su fe. no para 
dificultarla, para lo que se le han da-
do, bajo reserva siempre del respeto 
social que les es debido, con tal. sin 
embargo, de que el magisterio público 
las haya considerado aptas para tra-
ducir la conciencia común, y hasta 
que él haya reformado este juicio. 
Por lo que se refiere á la inmanen-
cia, es bastante difícil saber sobre es-
te punto el verdadero pensamiento de 
los modernistas; tan divergentes son 
sus opiniones. Unos la entienden en 
el sentido'de que Dios está más pre-
sente en el hombre, que el hombre es-
tá presente en sí mismo; lo cual, sa-
namente comprendido, es irreprocha-
ble. 
Otros quieren que la acción de 
Dios sea una con la acción de la na-
turaleza, penetrando la causa prime-
ra á la causa segunda; lo que,es, en 
(1) Brev. ad Ep. Westislev. 15 Jun. 
1857 . 
(1> Ep. ad Magistros theal. París, non 
luí. 1223. 
Madres de niñas ojerosas, débiles, 
anémicas. Se recomienda á las madres 
administrar á sus hijas las Gran tillas 
cuando pasan de niñas á mujeres Es-
ta preparación corrige Is supresiones, 
retenciones y demás trastornos de los 
órganos genitales femeninos. 
La casa Dr. Grant's Laboratories, 
55 Worth St., New York, manda gra-
tis el libro número 12 que trata de es-
tô  á cualquier mujer que lo solicite. 
La misma casa manda gratis un fras-
co muestra de Grantillas. Pídase. 
Í2) Prop. 2 9. condenada por León X 
Bula Exuruo Domine. 16 Mayo i:>2n. 'Xos 
estfl permitido enervar la autoridad de los 
Concilios, contradecir libremente sus ac-
tos, hacernos jueces dg las leyes que dan 
y afirmar con seguridad todo lo que nos 
parece verdadero, sea aprobado 6 reproba-
do pr cualquier Concilio." 
relidad, la ruina del orden sobrena-
tural. Otros, en fin, explican de tal 
manera la cosa, que se hacen sospe-
chosos de interpretación panteista; 
éstos están de acuerdo consigo mismos 
y son verdaderamente lógicos con sus 
doctrinas. 
A este principio de inmanencia se 
une otro, al que «e le puede llamar de 
permanencia divina; que difiere del 
primero próximamente como la ex-
periencia transmitida por tradición de 
la simple experiencia individual. lTn 
ejemplo aclarará la cosa y .será saca-
do de la Iglesia y de los Sacramen-
tos. No hay que imaginarse, dicen, 
que los Sacramentos y la Iglesia ha-
yan sido instituidos inmediatamente 
por Jesucristo. 
Esto está en contradicción con el 
agnosticismo, que no ve otra cosa en 
Jesucristo sino un hombre, cuya con-
ciencia religiosa, al igual de toda con-
ciencia humana, se ha ido formando 
poco á poco; con la ley de inmanen-
cia que rechaza las aplicaciones ex-
ternas, como ellos dicen; con la ley 
de evolución que exige tiempo para 
el desarrollo de los gérmenes, así co-
mo una variante serie de circunstan-
cias; con la historia, en fin, que com-
prueba que las cosas han pasado, efec-
tivamente, según las exigencias de es-
tas leyes. Lo que no impide, y es 
preciso afirmarlo, ĉ ue la Iglesia y los 
Sacramentos hayan sido instituidos 
mediatamente por Jesucristo. Pero 
¿de qué manera? Helo aquí: Todas 
las conciencias cristianas, dicen, esta-
ban virtualrnente incluidas, fueron en-
vueltas en la conciencia de Cristo, co-
mo la planta en su germen. 
Ahora bien: del mismo modo que 
los vástagos viven de la vida del ger-
men, así hay que decir que todos los 
cristianos viven de la vida de Jesu-
cristo. Pero la vida de Jesucristo es 
divina según la fe. y divina será tam-
bién la vida de los cristianos. Por 
esto, si ocurre que la vida cristiana en 
la sucesión de los tiempos da naci-
miento á los Sacramentos y á la Igle-
sia, se podrá afirmar con toda verdad 
que' el origen procede de Jesucristo 
y que es divino. Por este mismo pro-
cedimiento la i'.ivinidac' se concederá 
á las Sagradas Escrituras y á los 
dogmas. A esto se reduce próxima-
mente la teología de los moderni-tas. 
pequeño bagaje sin duda, pero más 
que suficiente si se sostiene con ellos 
que la fe debe pasar por todos los 
caprichos de la ciencia. De todo es-
to Nos dejaremos á cada cual el cui-
dado de hacer la aplicación á lo que 
va á seguir, que es fácil. 
(Continuará.) 
D E P R O V I N C I A S 
para hacer alianzas de ninguna clase. 
Si la Convención zayista hace igual 
salvedad, es muy probable que surja 
otro partido de esa conjunción que 
se pretende realizar. 
De esa junta magna nos ocupare-
mos tan pronto se celebre. 
E l partido conservador, aunque pa-
rece que nada hace, se mueve acti-
vamente en la Provincia. 
Todos los -elementos sensatos de 
nuestra, sociedad, aplauden las gestio-
nes del doctor Rafael Fernández de 
Castro como Presidente de la Liga 
Agraria, colectividad que ahora co-
mienza á trabajar en beneficio de 
nuestra riqueza nacional. 
R. D. Betancourt. 
Matanzas. Octubre 22¡907. 
O R I B P S T C 
Ecos de Holgnin 
22 de Octubre de 1907. 
L a mina de oro ''Santiago" 
E n no lejana fecha, informé acer-
ca del resultado de la mina de oro 
''Santiago-', en términos jocosos; pe-
ro sí con toda verdad, pues fué cier-
to el reparto de los tres y medio ó 
cuatro gramos que del precioso me-
tal se repartió á los acciones de di-
cha mina. 
Pero como no soy amigo de criti-
car por sistema, sino fundándome en 
hechos verídicas y fehacientes, con el 
mismo recto criterio con que antes 
ridiculicé la mina de oro. hoy que 
la he visto, que he bajado á las ga-
lerías, que tocaron mis manos barras 
de oro. puro y sin falsificación de 
ninguna especie, ahora que. en una 
palabra, la cosa ha variado, quiero 
informar con la misma imparcialidad 
de entonces. 
Los datos que á continuación ex-
pongo servirán para que el juicio de 
los lectores dipa si la 
de ' - S a n t i a g o ' ^ ^ n ^ C r a ^ ^ 
Hace tres meses próximamente a* 
esta en explotación. es decir ^ 
jando sm interrupción, y durantl 
espacio de tiempo se ha extraiHnT 
siguiente cantidad de oro- 1326 
zas que se venden á 20 p*** 
una. y ademas 24,606 libras de lo oT 
se llama "oro concentrado" nnp 
no haber aquí maquinaria" *vr*W?J 
da se envía á los Estados Tnidos 
produce un rendimiento de ññ ceBi 
vos aproximadamente. Hasta la f̂ ' 
cha ha producido pues, la rni^ ^ 
oro, una utilidad de 40,053-30 ne«o 
aproximadamente. 
La maquinaria, que es muy j>r]ml 
tiva. muele 33 toneladas de mineral 
por día. y se espera que cuando Bl 
instalon nuevos aparatos, llegue á ser 
mucho mayor la cantidad de material 
molido y de oro extraído. 
Como se ve por los datos que an-
teceden. es una verdad que hay oro 
en la mina de "Santiago", aunque no 
sea para, decir de ella que es un nuc. 
vo Alaska. California ó Transvaal. en. 
mo ha sido y es llamada por algu. 
nos. 
Dije má? arriba #que descendí á las 
galerías de la mina "Santiago". Sí, 
señores, bajé; pero era tanta el agua, 
tan difícil la bajada, y, sobre todo' 
tantos los pensamientos que acudían 
á mi mente mirando sobre mí aquell» 
inmensa mole de tierra, creyendo que 
se desplomaría, que. la verdad, aun-
que se me tache de cobarde, no tu-
ve valor para llegar á lo último: lie-
gué sólo á la segunda galería, que 
se encuentra á unos cincuenta pies de 
profundidad. 
Cuando me encontré de nuevo fue-
ra de aquel antro, me libré de dos 
enormes pesos: del de las rocas y del 
que gravitaba sobre mi pensamiento 
poniéndome la carne de gallina. 
E l Corresponsal, 
, d e C á r d e n a s ¥ C a . 
COM£RGIANT£S-BANQÜERdS. 
O V l . 1 3 ¿ a 7 ^ = - - JE3: A T 3 .¿V j x t a , 
líecibirnos onlenes de compra y venta fie todas ciases de Bonos y Va-
lores cctizaines en ios Mercados de Sew York, Gaualá , Londres, y cu ei 
de la Habana, para Kenca y también en especuiaciones con diez puntas da 
garantía. 
I^as cotizaciones de la Bolsa de Sevr York son enviadas par im 
Señores Miller y Comp., Broadway 'Jif. 
cll» 313-5 B 
Empléese en las enfermedades 
del E S T O M A G O 
VINO DE P A P A Y Í M 
d e C a n d u i . 
C. 21S8 Oct. 
Vigas de acero 
CÍRNE6IE 
C . B . S T E V E X S & C a 
c 2216 
Ligeras, resistentes y económicas. Pronta 
entrega en todos tamaños y cantidades. 
Mánríeiios lirtia de "specificaeiones y ten-
dremos gusto en cotizarle precio total sobre 
los tamaños petiídoa, entregadas libre da 
gastos en la ciudad 6 interior. 
T e l e L 11.—Oficios 1.9. 
att ' i oc 
1 Á PEEGITÁ; 
A L C O M E E u T A K A R A U J A 
¿POR QUE SE TlfiA SO CASCARA? 
Se responde inmediatamento^ ¡porque 
la cáscara es indigerible, de mal eabor 
é inútil! 
Esta fruta deliciosa y nutritiva ticna 
como paralelo el aceite de hígado de 
bacalao. Más de 5 0 afcolaides niodicina-
les 6 elementos curativos se encuentran 
en el hígado del bacalao y por siglos se 
ha tragp.do con pena ose aceite grasoso, 
indigerible y mausebundo, ya sea en 
su forma cruda. 6 en sus emulcionos. y 
esto para ootener el beneficio que pro-
ducen estos elementos medicinales. 
Se ha probado ahora por dos eminen-
tes químicos franceses que el aceite que 
encierra las propiedades curativas las 
Indigerible y nauseabundo, ya sea en 
cálao, es justamente tan inútil como lo 
cuales se encuentran en el hígado del ba-
ilado aquellos sabios una manera de sepa-
rar la totalidad de estos elementos me-
dicinales del aceite reteniendo todo lo 
que es bueno y desechando lo que es 
malo, produciendo así el Vinol. 
Esto explica cuán valiosa medicina 
el Vinol y el porqaé está reemplazando 
. al viejo aceite de hígado de bacalao y sus 
¡emulsiones; y además el por qué ha te-
j nido tan buen éxito al curar las enferme-
dades del estómago, al fortalecer las 
1 personas débiles, postradas v viejas re-
| novando su vitalidad, al curaV 1e tos cró-
nica y los resfriados, y al entonar el sis-
j tema de los convalecientes. 
i Vinol se vende en todas partes por 
j lef principales farmacéuvicos. Chester 
, Kent & Cia, QuímUijR, Boston, ííass. 
I E. L. de A. 
(Por telégrafo) 
Lajas, 23 de Octubre, 
á las 4 p. m. 
Al DIARIO D E L A MARINA. 
Habana. 
Hacendados, comerciantes é indus-
triales de esta población han dirigido 
hoy respetuosa instancia al honorable 
Gobernador Provisional, solicitando se 
construya una carretera entre Lajas 
y Santo Domingo. 
L a realización de esa obra merece-
rá la entusiasta y unánime aproba-
ción de ambos pueblos. 
E l Corresponsal. 
La variación establecida por las 
compañías de ferroearriles en la for-
ma y enantía de los fletes, modificará 
en absoluto el sistema que hasta aho-
ra utilizaban los colonos y hacenda-
dos para transportar los frutos en la 
zafra. 
Hacemos la anterior afirmación, 
teniendo en cuenta que, dado el alto 
precio asignado á los fletes por dichas 
compañías, la mayor parte de los ha-
cendados que antes concertaban ne-
gocios con colonos que poseían fin-
cas distantes de sus centrales, ahora 
tendrán que conformarse con moler 
la caña que exista en su jurisdicción, 
porque traerla de lejos resultará rui-
noso, por lo mucho que costará su 
transporte. 
A pesar de todo esto, que redun-
da en perjuicio .de uno y otro elemen-
to citado, nadie, basta ahora, ha pro-
testado de semejante aumento, á pe-
sar de reconocerse por todos que, por 
este motivo, más de diez ingenios no 
molerán en la provincia de Matan-
zas en la próxima zafra. 
En nombre de la riqueza del país 
en general y dev los hacendados en' 
particular, protestamos de la varia-
ción ó aumento de las tarifas á que 
hacemos referencia. 
anco de nueva escocia 
I N C O R P O R A D O E N 1832 . 
Capital I 3 . 0 0 0 , 0 0 0 
Pondos reservados $ o . í ¿ 5 0 , 0 0 0 
Oficina general: T o r o n t o C a n a d á . 
Sucursal en i» Habana, O ' R e i l l y , e s q u i n a á C u b a . 
,, eu Cien fuegos, S a n C a r l o s y S a n t a I s a b e l . 
Se solicitan cuentas con iLdividuaies casas comerciales, y con 
Corporaciones. 
D E P A R T A M E N T O D E A H O R R O S . 
Damos atención preferente á los depósitos del departamentode 
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S A N C T I S P I R I T U S . 
C O R R E S P O x \ Ü i L E S M T 0 D 1 8 P á R T E S D E L MLLVDO 
C. 2136 Oct. 1 
BANGO DE LA HABANA 
C A L L E ; D E C U B A H U M E R O S 7 6 Y 7 8 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r : A m e r i c a n : . 
„ • P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
DEPOSITARIO DE LOS FONDOS DEL m i t m 4 1 3 8 1 8 1 1 1 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D ü . 
Elementos zaristas y mígáelistas, y 
digo así. zaristas y miguelisías por-
. figuran entre ellos personas afi-
liadas á las eoleetividades pnlítieas, 
que aquí defienden ambas candidatu-
ras presidenciales, se proponen cele-
brar una junta ma-gna con objeto de 
tomar medidas políticas para las pró-
ximas elecciones municipales. 
Fn principio nn^ fienrábfimos que 
osas nesrociaciones se llevaban á tér-
mino con la anuencia de los Presiden-
tes de ambas fracciones; pero nos 
hemos convencido de que no es así 
al leer un manifiesto suscrito por 
nuestros amigos el general Ramón 
Montero y el doctor Alfredo Carnet, 
Presidente y Vicepresidente de los mi-
guelistas, en cuyo documento se hace 
ebn^taf qfre la C<>nvei\ci6n de ese Par 
tido uo ha »utorizadü á tus miembros 
José I . de la C a m a » . 
Klias Miro, 
b'cclericu Ue Zaldo. 
Marco?* Carrajal. 
Lvsaa.lrj VAldii* Sanas EL de Airaré. Miguel Mendoza. 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t i d e g i r o s s o o r a e l i a . 
t e r i o r v e l e x t r a m e r o . O í r e c é ú o i a c l a s a d e í a c i l i d a i e ^ b i n c i r U ^ , 
J - 78-1 Oct, C. 2231 
A G U 1 A H 9 5 , U A B A J S í A . 
1ÍÍGEMKKOS C O N T R A T I S T A S I>k: O B U A S B IJiSTA-LACl'-»^ * 
COMPL.KTAS D B TOUA. CLASfc U E M At¿Li IN A1CÍ A. 
P a b l o D r e h e r „ , 
J o s é P n m e l i e s ) 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e i a s f á b r i c a s : 
Grandes Talleres d© iSruuswiek, Alemiuiiu AK»t|itla^ria í o r ^ 1 * ' 
f Puentes y Edilicios da acá' »• 
lalU-resae Hmuboidt. Alemania.^ 
I Calderas y maquinas de tap >*• 
Sindicato Alemán de Tuberías d© hierra t'uudidj. 
y otra» L>IVlvRSAS fábrica 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e » y p r e s u p u e s t o s * Oct. * 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición mañana.—Uc-tubre ¿ i d2 rJUl. 
DílONIGá D T I F I C á 
K̂xpresamente escrita 
( PARA EL 
t.p¡ario d e l a M a r i n a " 
ínVeución'/ 
^cubrimiento: 
Whas veces la diferenem entre 
ios ideas y en los hechos mate-
át»5 , ue se refieren es fácil, es 
jd** * eS.de sentido común. 
fOrr'en 'Veces no lo es tanto: en to-
0t5aS cosas hay fronteras; "todo" 
d*8 l^'ujverso est̂  en p021̂ 0̂ 0 con 
í'J y je aquí resulta que el nú-
He fronteras en que la línea 
indecisa- es infinito. 
TTna máquina de vapor es una m-
.\óü. El1 nin=una Parte cle la 
16130 terrestre se ha encontrado una 
•<̂ tr* a .le vapor ya fabricada. 
Stfna dinamo es otra invención; en 
• Naturaleza no se encuentran di-
'^^cscubre un continente: Colón 
jgcubrió América; pero en ninguna 
Co/.inn' sreoló^ica h - aCióu- geuiugiv- na encontrado 
•eún explorador ni una dinamo fó-
ni una máquina de vapor incrus-
tada* pongo por caso, en el terreno 
¿bonífero. _ , * , 
En las invenciones, el hombre tie-
aIgo de oreador: hace lo que la 
Katnraleza no había hecho nunca. 
' En ôdo caso, si hay quien se em-
ĝe en decir, que la Naturaleza es la 
ne realiza esas admirables combina-
Jiones de donde resultan los inventos, 
hav que confesar que la Naturaleza 
tiene que valerse de este sér huma-
jo tan pobre y tan rico, tan imlbécil 
T tan sublime, tan generoso y tan 
ruin al mismo tiempo: á rotos lo uno, 
ratos lo otro. 
Pero el hombre "inventa", y la pa-
labra invención puede aplicarse con 
exactitud absoluta en muchas ocasio-
jes, el hombre también "descubre". 
Descubre lo que él no ha hecho, lo 
que no podría hacer nunca; algo pa-
ra lo cual se exije otro linaje de crea-
dor. 
El hombre descubre un gas que se 
llama oxígeno, otro gas que se llama 
hidrógeno, multitud de cuerpos sim-
ples que encuentra en la Naturale-
za, y que él ni ha creado ni podría 
crear. 
Y además encuentra multitud de 
cuerpos compuestos que la Naturale-
za formó con sus propias energías. 
Pero aun así, y en este terreno, 
algo inventa el hombre, que si no 
inventa los cuerpos simples, inventa 
numerosas combinaciones que en la 
Naturaleza no- se encuentran, y que 
lian necesitado para formarse la ini-
ciativa del químico. 
Si el hombre inventa maquinarias, 
industrias, reunión artifíciosa de ele-
mentos, cuerpos que antes no exis-
tían, valiéndose de la luz de la idea 
y de lo que podemos llamar sus fuer-
zas directivas, el hombre tampoco in-
venía, sino que en todo caso descu-
be las leyes de la Naturaleza; por 
fjemplo, la gravitación de los astros, 
las energías eléctricas ó caloríficas, 
'as afinidades químicas, y las leyes 
de todos estos fenómenos. 
Verdad es, que merced á estas rá-
"agas de exeepticismo que hoy cru-
zan por los cerebros y que la 'crítica 
moderna procura ensanchar, hay mu-
clios que ponen en duda las leyes de 
la Naturaleza, suponiendo ' que son 
convencionalismos, ordenamientos, ó 
creaciones en suma de la razón hu-
mana ó de su compañera insepara-
We. la imaginación. 
De suerte, que podemos decir, que 
•̂ a máquina es una invención hu-
Jaiia, que, \m cuerpo simple que se 
t̂ermina, es un descubrimiento, al-
8° así como una isla que se cncuen-
lra en el mar. " 
l/T último, que una ley científica, 
¡«Sün algunos filósofos es un descu-
Drimiento, según otros es una inven-
1 n del genio humano; una especie 
.e máquina formada pcír la lógica 
Jiodo de escaparate en que orde-
¡¿¡¡amente *Q van colocando los he-
^ero estas son cuestiones muy hon-
íquí611 ^ no P0^einos penetrar 
5ay un campo evidente de la in-
'cncion. 
Hay ^ camp0 eVi¿ien ê descú-
lente . 
^ ^ â invención y el descubri-
raj 0' kay zonas indecisas y obscu-
^ ^ es difícil .trazar las líneas 
Vas fronteras. 
* 
o » ^ c i ó n T la irivencióu5 ¿todo es 
PíL^er(Íóllesenos esta manera de ex-ŝllruos. 
laveQ 1̂1̂ 3̂  nos demuestra, que la 
n̂tal más sencilla y más ele' 
Mores suP0ne descubrimientos ante-
âsunV8nCÍÓn de la máquina de va-
•'..i l ?011̂  el descubrimiento de mul-
%9 J h?chos: la acción del calor 
cubrimiento de la tensión de los va-
pores, y luego ciertas leyes rudimen-
tarias por lo menos de todos estos 
fenómenos. 
En la dinamo, no todo es inven-
ción, y aun la invención hubiera sido 
imposible sin el descubrimiento de 
muelos fenómenos eléctricos: la co-
rriente eléctrica, la acción sobre los 
imanes, la inducción, todos aquellos 
hechos con los que está construida 
ia dinamo, tanto y más que con subs-
tancias materiales de materia ponde-
rable. 
Y estos ejemplos y mil otros que 
pudiera citar, demuestran que la in-
vención supone previamente el des-
cubrimiento, porque la invención no 
hace otra cosa que combinar en el 
espacio y el tiempo, y perdóneseme 
lo abstracto de la fórmula, elemen-
tos ya conocidos y disponibles: mas 
para combinarlos con más ó menos 
ingenio, y para un fin determina-
do, es preciso que de antemano ha-
yan sido descubiertos y que estén 
á nuestro alcance y á nuestra dispo-
sición. 
Pero, ¡ cómo se combinan las co-
sas! ¡qué circuios trazan! ¡de qué 
modo la causa es efecto y el efecto 
es causa, y el Universo resulta hur-
dimbre prodigiosa de trayectorias en-
marañadas en que jamás se encuen-
tra el principio ni el fin! 
Y decimos esto por lo que acaba-
mos de afirmar: no hay invención 
que no suponga descubrimientos an-
teriores; pero en la mayor parte de 
los descubrimientos, prescindiendo 
por pura generosidad de los descu-
brimientos casuales, ¿.quién no sabe 
que los descubrimientos en los hom-
bres de ciencia, en los verdaderos 
sabios, son el resultado de profun-
das y admirables invenciones? 
No se descubre muchas veces, sin 
inventar para descubrir, y esto, sin 
contar con el genio, que ese parece 
que inventa y descubre al mismo 
tiempo. 
Y dijérase que su invención es des-
cubrimiento, tal fondo de verdad en-
cierra ; y dijérase que su descubri-
miento es invención, de tal suerte 
lleva el sello prodigioso del espíritu 
humano. 
Convengamos, por todo lo dicho, 
y por todo lo que no hemos dicho 
y aun pudiéramos decir, en que es 
muy difícil, ante "algo nuevo", re-
solver si se trata de un descubri-
miento ó de una invención. 
Y todo lo que precede, tiene su 
aplicación al objeto de esta crónica; 
porque voy á dar cuenta á mis lec-
tores de algo nuevo, realmente muy 
curioso, y que en verdad no sé si 
darle el nombre de invención ó dar-
le el nombre de descubrimiento. 
Se trata de una substancia, que 
según parece es nueva, y que por 
lo tanto tiene un nombre nuevo tam-
bién. 
Se llama "el hidrolito". y conste 
que lo hago masculino, como pu-
diera hacerlo femenino, y llamarle 
"la hidrolita". 
Advirtamos de paso, que en los 
Anales españoles de Física hay un 
artículo muy notable sobre esta ma-
teria. 
En este caso, el sexo importa po-
co. 
Veamos de qué se compone la nue-
va substancia, inventada ó descubier-
ta; veamos por qué contiene estos 
dos radicales que desde luego en ella 
se descubren, y veamos en fin para 
qué sirve. 
Decimos dos radicales, y nos re-
ferimos á radicales etimológicos, por-
que en este nuevo término, se indi-
ca la existencia del hidrógeno y otro 
radical que significa piedra. 
Y en efecto, el hidrolito se com-
pone de hidrógeno y de calcio^ es 
algo así, como hidrógeno solidifica-
do. 
Asaltaría la tentación de llamar á 
esta substancia hidruro de jalcio. 
No parece sin embargo que se tra-
ta de una comlbinaeión, porque se 
admite ó se supone que el hidróge-
no no ha cambiado su estado físico, 
continúa siendo gaseoso, solo que es-
tá almacenado y comprimido en el 
calcio, como rellenando los intersti-
cios de esta substancia metálica, só-
lida y esponjosa. 
Es como si en los intersticios del 
calcio, á modo de cámara de con-
densación, se hubieran almacenado, 
comprimido y condensado grandes 
volúmenes de hidrógeno. 
El calcio es como un conjunto de 
pequeñísimas cámaras de compren-
sión, y en ellas tenemos almacena-
dos unos cuantos metros cúbicos de 
hidrógeno. 
¿Y para qué puede servir, se pre-
guntará, esta substancia extraña que 
tíene sus puntos de contacto con la 
platina esponjosa que se usaba en las 
antiguas lámparas filosóficas y que 
ha resucitado en un aparato moderno 
de ignición? 
• Puede tener muchas aplicaciones, 
v una ocurre desde luego. 
Cuando se eleva un globo. ó un 
aeróstato, por esmerada que sea la 
envolvente, y por muchas precaucio-
nes que se tomen, empleando exce-
lentes barnices, usando telas d^ la me-
jor calidad, empleando substancias 
impermeables para las juntas, á pe-
sar de todo, el hidrógeno se esca-
pa y al fin y al cabo el globo des-
ciende. 
Para que conserve su fuerza as-
censional, sería preciso que i.1 cabo 
de cierto número de horas, bajase á 
tierra, ó encontrase en el espacio, co-
mo las antiguas sillas de postas al 
cambiar de tiro, encontrase el glo-
•bo, repetimos, casas de relevo, terres-
tres ó aéreas para renovar su pro-
'visión de hidrógeno, como se indica 
l3n tono humorístico en el artículo 
de donde tomamos esta noticia. 
Pues lo que parece á primera vis-
ta fantástico y aun más que fantás-
tico disparatado, quien sabe si den-
tro de algunos años podrá conver-
tirse en una realidad. 
Puesto que grandes cantidades de 
hidrógeno pueden almacenarse en pe-
queñas masas de calcio, como quien 
dice, en pastillas condensadas, natu-
ral es que el aereonauta lleve en es-
te hidruro de calcio, una espléndida 
provisión de hidrógeno, como quien 
dice: hidrógeno de refresco. 
Pero más aun, puesto que en pe-
queño peso y en pequeño volumen 
pueden llevarse considerables cantida-
des de hidrógeno, claro es que al lle-
var una fuerza ascencional para un 
momento cualquiera, se lleva fuerza 
motriz para hacer caminar al glo-
bo en una dirección determinada. 
Esta no es más que una idea va-
ga, un "relámpago de idea", pudié-
ramos decir; pero hay relámpagos 
que iluminan grandes horizontes. 
e 
Pero hasta aquí no tenemos resuel-
to más que la mitad del problema. 
Admitimos, bajo la fe del escritor 
que da esta "noticia, y por el recuer-
do de algunas otras analogías de la 
Física, que en el calcio puedan con-
densarse grandes cantidades de hi-
drógeno por enormes fuerzas, capi-
lares ó moleculares, ó como fue-
re rfi 
Pues no basta tener el hidróge-
no: es necesario mantenerlo conden-
sado mientras sea preciso, y en un 
momento cualquiera y á voluntad, 
hacer que se desprendan unos cuan-
tos metros cúbicos, los que conven-
gan. ,. 
¿Cómo podrá conseguirse esto? 
Acudamos á otra analogía. 
Hemos nablado muchas veces del 
carburo de calcio, que cuando se 
arroja en agua se descompone y en-
gendra el acetileno, es decir, una 
combinación del hidrógeno con el car-
bono. 
Descomposición expontánea, rápi-
da, y muchas veces peligrosa. 
Pues lo que sucede, ó algo de lo 
que sucede con el carburo de calcio, 
afirman que sucede también con es-
te hidruro de calcio. 
Solo que como no hay carbono, no 
se forma acetileno, limitándose el fe-
nómeno, al desprendimiento en gran-
des cantidades de hidrógeno puro. 
E l procedimiento no puede ser más 
sencillo ni más cómodo. 
¿Se necesita hidrógeno? pues se 
echa en agua un trozo del hidro-
lita. 
La cárcel, ó la serie de pequeñas 
cárceles ó depósitos constituidos por 
el calcio, al contacto con el agua, se 
desmoronan y el hidrógeno que esta-
ba aprisionado, se desprende, y aun 
supongo que se desprenderá como 
añadidura una parte del hidrógeno 
del agua. 
Ya tiene pues en el espacio, y en 
cualquier momento, el aereonauta, 
grandes cantidades de hidrógeno á 
su disposición. No hay más que des-
hacer en agua, como un azucarillo se 
deshace, unas cuantas pastillas de hi-
drolito. ó hidrolita. 
Y aun agrega el artículo de donde 
tomamos esta noticia, que el nuevo 
procedimiento puede utilizarse, no 
solo en el espacio para renovar la 
provisión de hidrógeno, sino para 
hinchar el globo en tierra, con meno-
res gastos y con menor molestia, y 
con gran ventaja en tiempos do cam-
paña. 
Todo esto, parte de un hecho que 
damos por bueno, á sabor, la posibi-
lidad do almacenar en • pesos relati-
vamente pequeños gran número de 
metros cúbicos de hidrógeno, tomados 
á la presión ordinaria. 
Verdad es. que hay el peso suple-
mentario del calcio, pero si no es muy 
grande, hasta puede utilizarse como 
lastre en la ascensión. 
De todas maneras, este dato nos 
falta; quiero decir, nos falta saber, 
cada kilogramo de calcio cuantos me-
tros cúbicos de hidrógeno tomados á 
la presión ordinaria es capaz de con-
densar. 
Porque esto es importantísimo, y 
este dato no lo encontramos en nin-
guna parte. 
Los metales son capaces de conden-
sar en su masa cantidad importante 
de gases, es cosa bien sabida; mas, 
para que el hidrolito tenga la aplica-
ción que se supone, es necesario que 
el número de metros cúbicos conden-
sados en un pequeño peso de calcio 
sea considerable. 
Y nos queda un problema; pero de 
éste nada podemos decir, porque nada 
dicen las revistas extranjeras; y la 
verdad es que de la nueva substan-
cia no se habla mucho, y solo, como 
noticia curiosa se la comunicamos á 
nuestros lectores. 
Y el problema á que nos acabamos 
de referir es este: 
¿Cómo se prepara industrialmente 
la hidrolita?. 
Y en suma; ¿es un descubrimien-
to, ó una invención, ó qué es? 
Si llegamos á averiguardo. en otra 
crónica completaremos lo dicho en 
ésta. 
j ó s e E C H E GARA Y. 
Madrid, 1 de Octubre de 1907. 
Señor Nicolás Rivero. 
Ciudad. 
Muy atento señor: si lo tiene usted 
á bien haga el favor de que se publi-
que la adjunta carta para ver si á ese 
fin se contienen y no s? repiten asesi-
natos como el descrito en la adjunta 
carta. 
Dios guarde á usted muchos años. 
Un obrero. 
Al Comité Huelguista. 
Ilustres ciudadanos: E l lúnes un al-
bañil mató de una tremenda puñalada 
á otro compañero 'en la calle de Nep-
tuno esquina á Gervasio porque el des-
dichado compañero no pudiendo so-
portar más la miseria que reinaba en 
su familia. :;e puso á trabajar, ¿es esto 
motivo para que esa bestia humana 
hubiera cometido semejante iniqui-
dad? Ese Comité tiene que saber 
quién es esa pantera en figura de 
hombre y debe de ayudar á la poli-
cía para su inmediata captura; si no 
lo hace así la huelga, como castigo di-
vino será aniquilada y desde ahora va-
rios compañeros y el que esto escribe 
iremos á trabajar y procuraremos que 
nos sigan todos los que no comulgan 
con el crimen. Permítame ese Comité 
el siguiente consejo: predique todas 
las noches al reunirse que no se atrope-
llo, que no se apalee, que no se clave 
el puñal asqueroso al que trabaje, que 
para eso el hombre es libre y dueño de 
hacer su voluntad. Y, por de pronto, 
proteste pública y enérgicamente el 
Comité Central contra ese crimen 
atroz, porque de lo contrario, alguien 
pudiera creer que lo ha visto con 
agrado, lo cual es incierto 
Octubre 22 de 1907. 
E L D R . M . V 1 E T A 
M é d i c o E o m e ó p a t a 
De regreso de los Estados Unidos, don-
de ha tenido ocasión de ampliar sus co-
nocimientos, asistirá de nuevo á su ofici-
na de consultas. 
Continúa dedicado á su especialidad del 
Estómago é Intestinos y particularmente 
al tratamiento del exrreiLimieuto y dia-
I rrcas. 
j También sd ocupa con éxito de la Im-
I potencia y enfermedades crónicas. 
No visita, übrápía 5 7 de 9 á 11. 
17078 26-180C 
LiUUkia 33 
D E N T A L 
saniüaaüajiíilcoiáá 
Por una •jxr.raocioa $0.50 
Por uüu eiirücuón eia oolor. . , ,,0-75 
i'or una üinpiê a <lc. ¿2. 'iélicádsudá «I.OU 
Ppr ooa empfiBtadora ¿lorcálar. 
o jriaGiuo ^.15 
Por una orifisaeiop., «íesaoc . . 0 î.50 
Per un diento éepijga, . . . , . ,,0.00 
Per uua coroaa oro 22 kt«a. . . ,,4.00 
Por una dootadura dt. x ,i 2 pzas. ,/i.0O 
Por uiic, Jentaúura do a 4 ti pzaa. ,,4.00 
Por uoa dencaaura de 7 á ü p¿s. ,,6.00 
PtteiKea ¿. riwon uü 4̂.0C por cada pie-¿a. 
LemuitJt y operucj'.iss Of 7 ce ¿a mañana ú % 
ae ta taré» j a< 7 a 10 ae m noca*. 
NOTA. — uta cata cuenca con aparates para peocr ctf-'uar ios trac-jos. laaibicn d* noche. 16810 23-lOct. 
I w í í i c i s m m 
Ex iuler*ao. do cirufia, del Hospital Tilcr cedes"'". — A.nMí.caa 54 — Do 1 a a-p. m. Te-léfono 11*87. — Vías Urinarias, Enfermeda* des de las mujeres. Para pobres: Dispen-sario ' Tanrayo;*; 
C. 2081 2C-.",-i¿ 
b k . w m m m m m 
CAlüD.-o'.liLO Dt LA U¿ilV£UalDAU 
Hateinuaaües ael Peca» 
BilOÍ^UíGS lr CtABQANTA NJUUZ * OlDO-s NOTí/llO 13.-. DE xa i , rara csicruiori portes qc Gargacta Aaru 7 Oidot.— woasul.ia y optracione» ca el HospitaJ Merc.-dc». a us i de la manan*. 
C- 2166 OcL 1 
D r . M a n ueL D e i t i a . 
Médico de aiños 
(omullas «Se ia * 3- — Uiacon 31. ciqama 4 Aguátate. — Teicio.10 sio. 
CASTOR IA 
p a r a P á r v u l o s Y N i ñ o s 
Castoria es un substituto iaofensiTO del Kixir Pare?6rieo, 
CordiAlos v Jarabes Calmantes. Be gnsto agrradable No contiene 
Opiô  Morfina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destruyo 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura ia Diarrea y el Cóiico Tentoso. 
AUTia los Dolíres de la Dentición y enra la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueno natural y salu-
dable. Es la Panacea de los ISiños y el Amigo do las Madres. 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Gestoría como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.Waggoner. Chicago(Ills.) 
«Durante muchos años he recetado su 
Castoria en mi práctica, con gran sausíaccion 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . Down. Filadclfia Ta.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TUS CEST1CU COSPloT, 37 HVBRAT BTSEtT, ~ UKTA yoaE,lC.Ü.A. 
D r . P a l a c i o . 
Kaíerraetíadea de Sefioras.—VífcS trina-rlas.—CSrujln en general.—íicnsuitas do 12 a 2.—Son LAzaro 246.—Teléfono I3i*.— C. 2176 " Oct, 1 
Y confección, con títulos •obtenidos en las principales academias de Europa; méto-do teórico práctico. Siendo nuestro sistema sumamente sencillo, podrán las señoritas alumnas pasado el primer mes, confeccionar toda clase de prendas de señoras. Se dan clases de solfeo y piano. Se enseña también y se hacen labores de diferentes bordados y encajes. Las clases en casa y á domicilio. Manrique número 36A, altos. 
173G6 15-230C 
M I S S . F 0 R S T E R 
Teacher of English and Spamsh. Indus-tria 125. Cor. S. Kafael. 17241 4.22 
Clases de Inglés y Español 
Por una profesora de experiencia: dos horas diarias, treinta pesos a. c. Dirigirse A M. D. J. DIARIO DE LA MARINA. 
17240 4-22 
ENSEÑANZA (3 pesos al mes) Inglés, francés, español, piano y solfeo por una acreditada americana. Informarán Egido 45. 17195 4-22 
.PRUlJ iüSOR AC±iliJUl'i" «ion muuüüd aiV>s en la enseñanza da clases á tlomlc.ilo y en su casa particular, de prime.-a y £3-gunda enseñanza. Aritmética Mcr.-antll y Teneduría do libros. También prcpsre para el ingreso en las carreras ospeciules y en el magisterio. Obispo 98. Petlt Farís ó en Santos Suárez 45. G. 
C O L E G I O 
E L N I Ñ O B E B E L E N 
Do Primera y Segunda Enseñanza, Esiadiuá Comerciales, ingley Francés 
Director: L-ranciaco Liareo y Farnkndez, en »u espaciosa é higiínlca cr»aa Amistad Si». Por un slutema dia.ictico esencia.menta iw cional, los niños comprenuen y explican el poique ¿« iita cosas. Los Estudios cdOicrcialcs se haoe/i piác-tica y sonciliamenia, pudiendo tc-rininsrlos en cuatro meses. Alumnos internos, modio Internos, tercio znici-nos y externos. 16110 26-lOc. 
un h m w m 
Canadense, graduado de Universidad solí-cita algunos pupilos. Enseña Latín, Griego, Francés, Inglés y todas las asignaturas que comprenden el grado de Bachiller. Direc-ción :Nelson Robertson. Reina 14 ó Y. ¡VI. C. A. Prado. Habana. 17136 4-20 
M R S . A V E R Y 





C O L L E C E 
DIRIGIDO 
POR LOS PADRES AGUSTINiANOS 
F l i Z á DiiL CRISTO. 
El día dos de Septiembre tendrá, lugar 
la apertura de dicho Colegio, en donde 
se explican los cursos de Primera y Se-
gunda enseñanza y además la carrera co-
mercial. El idioma oíicial del Colegio os 
e linglés, sin que por esto sufra menosca-
bo el espa&oi. Hacemos notar á ios Padres 
de íamilia, que en este nuevo Colegio se 
hallan todas las comodidades al estilo mo-
derno, como gimnasio completo, baños, 
etc. y todo en conformidad con ia higiene. 
Se admiten externos y medio-pupilos. 
Para mayores datos se pueden <?'rigir ai 
R t f. Rector. 
2257 26-2 
T H E B E R L I T Z S G H O O L 
OF LAN(xüAü3 j 
AMAKGUUA.. 72. altos. 
CIENFUEGOS: ARGUELLES, 103 
KJSSEXAXZA eJtfcAOTÜCA 
DE INGLEá Y EdPAÑOL.. 
S.'A6 DE SCO ACADEMIAS EN EL MUXD J 
Clases coiecciVAS y particalardi. 
c 1031 atfc-U .ilv 
PKÜFESOK DE INGliBS. A Augustus Ro-berts, autor del Método Novísimo, para aprender inglés, dá ciases en su academia y á domicilio. Amistad 68, pnr San Miguel. ¿Desea usted aprender pronto y bien el idioma inglés? Compre usted el Método No-vísimo. 
16923 13-160. 
MISS THEODORá BÜSCH. 
STüDIO CHACON 25, ALTOS 
Da clases de Dibujo, Acuarela. Oleo, Pas-
tel y Pintura esmaltada sobre porcelana. 
16677 26-120C. 
UNA SRITA. AMERICANA que ha sido durante algunos años profesora de las es-cuelas públicas de los Estados Unidos desea-ría algunas clases porque tiene varias ho-ras desocupada. Dirigirse á Miss H, AnK mas 3. 
156í»5 26-25S 
INGLES enseñado á hablar en cuatro me-ses, y la mala pronunciación adquirida corro gida con buen éxito por una profesora de Londres y que da clases á domicilio á pre-cios módicos enseña dibujo é instrucción. Otra profesora que da clases combinar de plano bandolina é inglés por el precio de una clase desea en la Habana un cuarto en cambio de lecciones ó dinero. Dejar las se-ñas en Escobar 47. 
17156 4-20 
Muv bonitas tarjetas de bautizo acaban de recibirse en Obispo 86. librería. 
17390 4rg4 . 
CARTILLAS para cubicar rápidamente cualquier clase de moneda sin necesidad da lápiz ni papel. Se manda por corrto ai quo envíe 40 centavos á M. Hicoy, Obispo b6, Habana. 
4.22 
PAKA SOVIOS 
PARA NOVIOS muy bonitos y de cí'ucíl| novedad acaban de recibirse cajitas de pa.' peles y sobres para cartas y se mandiH por correo al que envíe 1 Cy. á M. Hicoy, obispo bü. Habana. 17178 , " 4r 20 
EL .MAGNETISMO ANIMAL Hipnotismo 3. Sugestión por J. S. Morand. Con ;;....>aJos. 485 páginas, encuadernado en tela tv/.i ae-rados. 2 pesos moneda umerlcaiia, franco do porte. Librería Nueva de J. Morlón. Draa gones frente á Martí. 
17141 4-20 
M 0 N 0 G R A F 0 S O R A T O R I O S 
POR 
IAEIÁH0 ARAMBUROYMAGfliDO 
Coutiuue ios siguientes Uscursos. î a Consuiiiijión política uc .Aragón. — Elogio de (jolón.— La oi'gamzaciun industrial. — Principios y tenaeucias de la uemocracia. — Ei método ejcp crimen tal en la legisla-ción. — El problema culoiual. — La reior.na constitucional eia las Antillas. — El regio-nalismo jurídico. — La libertad niorai y id tuerza irresistibla. — El Arte. — Ei piogru-so en el siglo XIX. — El Bfentiluleatu del derecho. tíe venda en la administra el''m de esta psnódico á *i.i7ít el ejc:nplar. O. 1SJI. 
Ürcrancs de Iglesias y pianos 
Se remontan de nuevo y atinan, emplean-do materiales de primera clases. Altas re-comendaciones y certilicados que obran en nuestro poder demuestran la garantía de nuestros trabajos. Organero de la aantísl-ma Catedral, del Santo Cristo (Padres Agu.s_ linos), y Convento de Santa Catalina de es-ta ciuaad. Precios económicos. Nota. — Nos hacemos cargo de reparacio-nes y afinaciones en el campo. Ordenes en, Aguacate número 100 Habana, José Poma-res y baffrey, organero. 
17:!S0 26-24 
S R T A S . E S T E B A N E Z 
Sombrereras y plumistas, lavan, rizan, tl_ ftcít ¡m urnas y boas, cascos y pajas para som-oren eh todos colores. Acosta 39. ;.S85 26-24 
MIMBRERO 
Compone toda clase de muebles de 
mimbre. Acosta 39. A. Hereter. 
17193. 30-22 
T o m á s M * J o h a n s o n 
C o m p o s i c u m a e i i i a q i i i u a s d e e s c r i -
b i r , s i u I n v o r e c e r 
ú i i i n i» u n a a e t e r m i u a d a . 
Por un peso mensual, limpia, ajusta, y *• liuoo cargo de la composición en general q« su máquimL.—Lamparilla 63VísC. Teléf. 3üü4. 
M O D I S T A 
Recién llegada de Europa. Se ofrece en Consulado 50. 
16674 26-120ct. 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, x̂ ecauo Electricista, coustruo-tor é instalador üb para-rayos sistema mo-derno á eaiucios, poivurineí>, torreb, panteu-nes y buques, garantizando su instala-jiOa y materiales.—Reparaciones de los mloinoa, siendo reconocidos y prol|ados con el apára-lo para mayor garantía. Instalación de tim-ores eléctricos Cuadros indicadores, tubua acústicos, lineas telefónicas por toda la Isl», Reparaciones de toda clase de aparatos ael ramo eléctrico. Se garantizan todos los trâ  bajos.— Callejón do Espada núrru 12. 15841 26-73 
GRAN FABRICA TECHOS ARTESO-
NADOS, sistema González, Patente y 
Privilegio para la Isla de Cuba, y or-
namento de Cemento y Granito Arti-
ficial, Losas, Mosaico, del País, etc., 
de Benito González, Zanja 66. Telé-
fono 197S. Apartado 1072. Habana. 
26-6ÜC. 
SE DESEA COMPRAR un cepillo de l o pulgadas entre columnas, un torno de 34 de plato y 10 pies de banco, un Id. Id. de 18 y 8 id., un taladro de pie de columna, tama no regular, un recortador, todo de uso eñ buen estado, dirigirse i L. Klvereau, Cas-tillo 54. 
C- 2358 4-23 
S E C O W S P R A M 
trapos limpios á 5 centavos li-
bra. Diríjanse al 
DIARIO DE LA MARINA, 
Se compran derechos. So corren testamenta rías é mstestados. Riela 2, altRs, F. Poli Da 
"16050 26-10 
A L I M E N T O P R E D I G E R I D O . R o n * * * * * 
p o r l o s S r e s . M é d i c o s d u r a n t e 2 0 a r á n * 
R e s u l t a d o p r o b a d o . 
A N E M I A , T I S I S . D E B I L I D A D 
A L P O R M A Y O R T e n i e n t e - R e y y C o m p o s t é í a 
H A B A N A 
s V I A K I V DE L A M A I C T \ _ - E d i e i Ó D 
: ! 1 — * e-ss-a 
manana.—Octubre 24 d? 1907. 
E l O R D E N P U B L I C O 
Manzanillo. 23 de Octubre. 
á las 5.55 p. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Se han presentado al Juez Muni-
cipal de Niquero dos alzados. 
E l J u v de Instrucción regresó hoy 
con los t.^s presentados. 
Quedan Guerra y otro. 
E l Corresponsal. 
LO QUE CUESTA 
HACER U N GUIÑO 
hv. gráfica frase de "en un cerrar; 
de ojos' ' se emplea en todas las leii-¡ 
gnas para expresar la velocidad más 
extremada, lo instantáneo de una ac-j 
ción. de un gesto, algo que se realiza 
con tanta rapidez que se escapa al i 
álculo. 
i í s í e i h i i i m i of m m 
L I M I T E D 
CCoffijaÉ íel Ferrocarril leí Oeste.) 
S e s o l i c i t a n e n e s t a C o m p a -
m a q ú l n i s t a s , f o g o n e r o s , 
V A R I E D A D E S 
E L CONOCIMIENTO DE 
LOS COLORES SIMPLES 
Los sabios de la ant igüedad re-
conocieron va la existencia de colores | mas de segundo, empleando otro tan-
A p i a r de la jwteza de esta f ó r m u - 1 l l i e c á , , i t , o s ' l ^ r r e r o s , c a l d e r e -
la. nadie había dado á conocer su ver-i r o s , c a r p i n t e r o s , peones de a l -
dadero valor, hasta que un alemán ha | m a c e n e s y r e t r a n q u e r o s , e t c . • 
volido á sacarnos de dudas. _ 
Para ello pegó un pedazx) de papel | L o s « « P l a n t e s a p lazas d e 
de fumar en la extremidad del parpa- o p e r a r i o s e n l o s t a l l e r e s s e p r e -
do de un individuo que se sometió á ¡ s e n t a r á n á l o s Je fes r e s p e c t i -
la experiencia, v hecho esto procedió I , 
á fotografiar loa gamos del sujeto p a - ' v o s ( i e m a q u i n a r i a y c a r p i n t e -
ciente. 
Tras de infinitas pruebas y contra-
pruebas, logró averiguar que los pár-
pados no emplean más que de 75 á 
91 milésimas de segundo en c e r r á i s , 
que permanecen cerrados 16 centési 
simples, de cuya combinación resul-
taban todos los demás : pero ninguno 
to en volverse á abrir. 
Resulta, pues, cue un gumo re-
de ellos admitió en dicha categoría presenta 8 centésimas ó 4 décimas de 
H número de colores que hoy se ad-! segundo, según se dé ese nombre al 
mite. simple movimiento de cerrar los pár-
Kmpédocles. por ejemplo, habla só-j pados ó al doble de cerrarlos y abrir-
lo de cuatro colores: blanco, negro, j los de nuevo. 
encarnado y verde claro; por consi-1 
guíente en su época sólo se conocían j 
dos de los verdaderos colores del pris-; 
m.a. considerándose el azul como una I 
derivación de los ya citados. Demó-; 
crito sólo admitía cuatro colores pr i -
mitivos de enva combinación resulta-' 
Es una velocidad bastante decente. 
S A N I D A D 
DESINFECCIONES 
Diirante el día de ayer se verifica-
ban los demás ; el a/ul y el verde eran ! ron las siguientes: 
Por tuberculosis 2 
Por escarlatina 1 
Por difteria 2 
Por tifoidea 1 
Se remitieron al Crematorio 43 pie-
para él variantes del negro. 
En concepto de Aristóteles sólo ha-
bían dos colores elementales, el blan-
co ó claro y el negro ú obscuro, y 
la mezcla de estos producía todos los 
demás. Tan curiosa teoría es por lo j zas ropas y se desinfectaron 28 
menos plausible desde el momenío en' 
que indica una tendencia á la simpli-
ficación de los fenómenos naturales. 
En el Antiguo Testamento se men-
cionan cuatro colores prismáticos, tres 
de ellos muy frecuenteme.nte. y el 
cuarta que es el amarillo, solo cuatro 
veeps. tres en el Levítico hablando 
del pelo, y una en los Salmos refirién-
dose al oro. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
V : s s u a a n g r e 
O i o m u l s í i j 
La Nueva Emulsión de Aceite di Hícaco Ce 
Bacalao por Escelsncla.-
Están débiles sus nervios ? 
A l fin do un día laborioso siente 
V d . cansancio y decaimiento? 
Si tiene cualquiera de estos sín-
tomas es la advertencia que le da 
la naturaleza. 
Su sistema gastado y sangre 
pobic .ecesitan un Alimento que 
les . »e 
Tocios debemos tener buena 
salad y sangre rica. 
La Ozomulsión es el mejor reme-
dio que se conoce para crear sangre 
pura y rica, rortalece el cerebro 
y constituye tejidos. Previene las 
íuimerosas enfermedades que aque-
jan á los hombres. 
La Ozomulsión es una combina-
rión que tiene tres cualidades eseu-
nules ; es tónico, es aiimeiito y es á 
la vez medicina. 
Para la formación de pura sangre, 
nervios fuertes y sanos tejidos y 
como preven'ivo cont ra ías numero-
sas enfermedades que heredamos, 
la Ozomulsión es el primero de los 
medicamentos. 
n a , y a l J e f e de a l m a c é n de 
m e r c a d e r í a s de d i c h a e s t a c i ó n 
l o s q u e deseen i n g r e s a r c o m o 
p e o n e s ó r e t r a n q u e r o s , p u -
d i e n d o c o n t a r c o n d e s t i n o l i j o 
t o d o s a q u e l l o s q u e se h i c i e r e n 
a c r e e d o r e s p o r sus a p t i t u d e s y 
b u e n a c o n d u c t a . 
H a b a n a , O c t u b r e 15 d e 1ÍÍOT. 
El Aíiiiliiisirdáüi1 esneral. 
V E D A D O se alquila la casa ralle L , entre 
19 y ¡.'l es de 2 plantas, Indepcndientos se 
ahiuilan junt&a .'i aparadas, Tienen roche-
las con .-Mirada independiente. Informarán 
Muralla 123. 
17312 . 
V E D A D O Chalet en 10 centenes, saia, co-
medor» cocina y baño con agua fría y ca-
liente. 5 cuartos y otro criados. 2 Inodoros 
Informan en Vil la Carolina, 15 y Baños . 
17277 4-23 
SAN Í G Ñ A C Í 0 & 0 R E I L L T 
SAN IGNACIO y O'ReiUy so alquila un 
departamento con vista A la calle y otro 
interior. San Ignacio 30 alto». 
17268 4-22 
SE ALQUILA EN 8 CENTENES 
L a casa Puerta O r r a d a 5 para Informes 
en los escritorios de F i n a y Comp. Obrapía 
25 ó en Cerro 819 
17275 4-22 
Sft ALQÜILA Carlos I I I . ' < entre BélM-
coaln y Santiago, un piso. sala, saleta. 5 
cuartos, pisos marmol, comedor, z a g u á n , in-
dependiente, son de esquina. Tienen" lavabos 
de agua corriente. Informes en la misma. 
17239 4-22 
Se alquila una cómoda casa en Línea 
111'^ entre 12 y 14. Informes en la misma 
de 1 á tres, precio módico. 
17190 8.22 
i S E AXiQÜIIiA próxima & desocuparse la 
j pane baja de (Jaiiano número 47, apropia-
dos para otlcinas, por tener espaciosos i-a-
lones y entrada independiente. Informarán 
en los altos. 
17207 S-22 
c 2351 
Habana, S de Aaosto de 1907. 
Sr. Director dei Uimrio de l a Mar ica . 
L a unión de Destiladores en j u n i ü venera! 
ae ctíte día tomó, enuro oíros, ios ^iguJcntes 
acueruos. 
Primero; Nombrar un abogado pa.'n ges 
tionar exclusivamente las reclamaciones de 
envases de- (as uutruaus cunicnuM, \ izvmj'm y 
£1 lutierno. 
Segundo: Nomorar ua inspector especial 
para Inves t igar el yaraiitro do envases quit 
tal ten a dichas des t i l er ías , asi como tainoiexi 
la procedencia ue ios <̂ ue tienen algunas 
l á b n c a s que no lo nan imporiado y el ue 
otros estatuieclinientus que 10 utilizan como 
ücyóatltos. 
Tercero; Nombrar un veedor para que se 
.•iinie en aquellos lugares üonae se estime 
conveniente y se crea pueda t n cunua r i i c en-
vases en forma llega/. 
cuarto: Pasar ana circular á las láfcricaa 
de licores r í i t e r a n u o l e s la pet ic ión por la 
breve devolución de envases y signliicaado-
le al mismo tiempo que esos üucoyes ios 
facilitamos en calidad de prés tamo y con la 
conulcion de que nos sean devueltos en un 
lernuno no mayor de 20 días. 
Quinto: Perseguir con todo el rigor q m 
la i-ey nos concede a todo aquel que utili-
zase los envases en otra forma disunia a la 
que nosotros le hemos conceaido. bien re-
h e n á n d o i o s con productos distintos ó uti-
lizarlos como depós i tos . 
Sexto: Publicar este acuerdo en distintos 
periódicos <te la l i epúbl ica de Cuba paia 
• t i conocimiento. 
16739 2t;-150ct. 
S E A L Q U I L A N los altos de Prado 66. ocho 
cuartos, tala, saleta, comedor, bailo, ducha 
con su falleba á Prado. L a nave en el Néc_ 
tar Habanero. 
17208 8-22 
A L T O S ventilados se alquilan en la Calza-
da ael Alome numero 1<)6, con cinco habita-
ciones, sala, saleta, dos inodoros, baño, etc. 
E n los bajos L a Vil la de Avi iés , intormarfin. 
17263 4-2^ 
E N CASA decente sana y de gran apa-
riencia, se alquila una habi tac ión en dos 
luises y otra en tres. Lealtad l^o cerca de 
Í Kelna. 
_17266 4-22 
UNA HABITAC10Ñ~en ülnlaiTs, otraj en"dos 
) y dos juntas en 3 centenes, se alquilan á 
i personas decentes en Oficios ó aitos, cerca 
ue la plaza de Armas, 
j 17257 4-22 
S E A L Q U I L A los bajos do la casa calle 
de Corrales 1^0. ImponurAn Luz 7 entre I n -
quisidor y San Ignacio. 
17264 4-22 
J L A < ; U N A S N . J ó 
Se a lqu i l an los bajos independientes de 
esta moderna casa. La l lave en la bodega 
de la esquina, i n f o r m a n Manrique n ú m e -
ro 116. 
17198 8-22 
D I A 24 D E OCTUBRE 
Est--1 mes está consagrado á Nues-
tra Señora del Rosario. 
El Circular está en las Reparadoras. 
Santos Rafael Arcángel y Tobías, 
patriarca. Fél ix y compañeros már-
tires. Evaristo y Martiniano. Ber-
nardo Calvó, obispo y confesor. 
San Félix y compañeros márt i res . 
San Félix, ilustre obispo en Africa, 
padeció martirio en unión de Jenaro, 
Adauto. Séptimo y Fortunato, todos 
pertenecientes á la referida iglesia de 
Africa. 
Florecieron en tiempo del empera-
dor HiouleciiMio. que con tanta furia 
persiguió á los discípulos de Jesu-
cristo. Di ó la orden de que fuesen ! ~ b i : a p i a h»^ p r ó x i m a 4 desocuparse -sta 
entregados todos los libros , sagl \ ld0S casa de a l to y bajo se a lq in ln . y puede ver-
0 , i i - ^ i , , se íl todas horas del día, I n fo rman Bernaza 
que poseían, y namendose negado a 
cumplir tan despótico mandato, fue-rnn enf i r i l iAÍ / )há á la cqrppl nm- dis-i SK ALQUILA á una cuadra de todos los ron ( OnaUCinos a Ifl Cárcel poi CUS j carros pau la 18. ba jo completamente inde-
posición del procónsul de C a r t a g O . pendiente íí la izquierda, sala, comedor, 
í - -i 2. • j. grande, cuatro e s p i ó n d l d o s cuartos, buen pa-
Nuestros ilustres cristianos que po-1 tlo. pi3u6 de jos mfts fin0S; todos 1(IS servi. 
clos enchapados con azulejos blancos, c l a r l -
E N 6 CENTENES se a lqu i lan los altos 
de la casa calle del P r í n c i p e n ú m e r o Sn.V 
cuatro cuartos, sala, comedor, y d e m á s co-
modidades para a fmi l l a . La l lave en el 
número 3a ¿ i n fo rman en San i^ar.aro n ú -
mero 1 30. 
17366 4 " a * „ 
SE A L Q U I L A la casa San Miguel n ú m e r o 
30 dos cuadras del Parque Central . Tiene 
seis cuartos y servicio sani tar io completo. 
A l q u i l e r módico . I n fo rman en Luz n ú m e -
ro 19 A. 
i - r , . ^ S-24 






gusto: precio 11 centenes: la l lave en el 
Café esquina k San Ignacio, el d u e ñ o Regla, 
Arangu ren 93, Tel&fono 8056. B. Qbnz&leK. 
17364 4-24 
SE A L Q U I L A N dos habitaciones altas I n . 
dependientes, en 17 pesos, con agua, cocina" 
inodoro y gas. ft un ma t r imonio , sin hijos, 
se toman y dan referencias. In fo rman Ger. 
vasio 40. 
17373 4-24 
Se a lqu i lan 
n ú m e r o 15. 
173S4 
5 e obtiene resuitados beneficio-
S' de la primera dosis. 
F R A S C O DE P R U E B A G R A T I S 
?se e n v i a r á una muestra gratis á todo 
que la solicite tle la 
O Z O I U I S ÍON C O M P A H Y , 
*(8 Pe¿rl Streei* N ^ . W YCfílK 
La OsoTntMsion c» el reconstitnvente natn-
fil que suple la Naturaleza para l a curación 
as las tif-Tmedades Pulmonares y de la 
Garga ita. Les Ir.frmtcs y loa Muchacbr-s 1« 
toman tan gustosr.mente como sus padres 
perqué es dulce, p'::», agradable al p&l*<l̂ rt 
oi^rible, y se asmiila con íacilidad. 
bebido á ks miles cv.ras radicales nuj 
na efectuado la Ozomulsión ocupa ésta c) 
primer lujar en la estimación dé los Médi-
cos, quienes la consideran la Emulsión A1.:-
*cnticia de Aceite de Hígado de Bscalao p e 
excelencia, cuyos otros agentes medicirai" 
ion la Glicerina, los Hipofosñtos de Cal > 
Soda jr un Antiséptic-» •vJe es el rey de !o. 
Germicidas. , & 
Los Médicos la ú-'-í, |) î̂ >aaim^nfe j la 
recetan en su prc-.tica pri.-tda así como en 
tos Hospitales, no sólo en todos los Países 
Latino-americanos, sino también en los Esta-
i'os Unidos y la Europa. 
Estf -e seguro de que la Ozomulsión h a i ; 
per Vd. lo que ha hecho por otros. 
Las perfonas que toman la Ozomulrióc 
|ozan ae perfecta salud. 8u sangre se puri-
ocr. y se enriquece; el apetito aumenta y iaj 
«omidat se hacen más apetecibles. Eu fin, li 
Ororoclsión ca lo que todos buscas t 
M L U B h FUSP.ZAS » BF> l u z a -
spían todas las virtudes cine el Evau-
^olio onseña. sufrieron sin quejarse 
las penalidades del calabozo. Viendo 
el juez que no podía deblegarse 1h 
fortaleza de aquellos varones emi-
nentes, los mandó cargados de cade-
nas á I tal ia para que fuesen presen-
tados al emperador. 
En el camino sufrieron toda clase 
de privaciones y castigos, pero nun-
ca desmayaron ni un momento. Ala-
bando constantemente á Jesucristo y 
dándole gracias porque les permit ía 
sufrir por su nombre. llegaron á Ita-
lia, y después de sufrir nuevos inte-
rrogatorios y torturas, fueron dego-
llados juntamente, en el dia 2-4 de 
Octubre del año 303, Así volaron al 
cielo coronados de gloria, estos ilus-
tres márt i res de Jesucristo. 
O b s t a s e l v i e r n e s 
Misas Solemnes .—En la Catedral y 
dema.s iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 24.— Corres-
ponde vi^i-ttM- ;í Nuestra Scíiora de la 
Merced* en su iglesia. 
P A R R O P A DEL VEDADO 
El s á b a d o 26 d e s p u é s del ejercicio del mes 
de Octubre se c a n t a r í l uná Salve solemne 
en honor de la Viraren del Hosarlo. 
El domingro á las S y inedia de la m a ñ a -
na se celebra la fiesta del S a n t í s i m o Rosa- I 
r i o C. D. Asisllrft, fel Utmo. y Udmo. Sefior ¡ SE A L Q U I L A N para fin del presente mes 
Obispo y p r e d i c a r á el P. Manuel C o r t é s re- : s e r á n desocupados loa altos iNlanrique 73. 
liBioso «lominicc. entre San K a í a e l y San J o s é , sala,, saleta, 
A las 4 y media de la tarde p roces ión por comedor, seis cuanos . grr.in cocina, hermoso 
el hermoso parque que rodea ft la Iglesia. ' oaño , y todo lo d r m i s necesario. Pueden 
S<> suplica á las asociadas del Rosarla verse do diez & cinco de la tarde. Informes 
P e r p é t u o que asistan A estos cultos. t en los bajos. 
_ 1 7 3 « 9 424 I 17310 4-23 
O B R A P I A n ú m e r o 14 esquina á Mercade-
' res se a lqu i lan habit;tclonos; hay un depar-
¡ l amento con ba lcón á. la calle. 
¡ 1"332 S-23 
EN ZEqUEIRA SE ALQUILAN 
I Eos altos do las cacas n ú m e r o s S y 10 la 
l lave ; n c a r b o n e r í a para m á s informes 
Teniente R t y 10i , bajos. 
17340 . 4-23 
SE A L Q 0 1 L A N 3 lu dilaciones juntas ó se-
paradas á 2 centenes y una en 3 con ent ra-
, da independiente a l Malecón &. persona de 
moralidad y sin n iños . San L á z a r o n ú m e . 
: Tu 274. 
17;{06 10-23ÜC 
CALZADA VIBORA N L l . 643 
Se a lqui la esta moderna casa, pasa por 
delante el t r a n v í a . I n f o r m a t n el n ú m e -
ro 682. 
17201 8-22 
E N PUNTO c é n t r i c o , L a m p a r i Ü a 40, altos 
se a lqu i l a un magrntrico cuarco para un ca-
bal lero solo, i n f o i i i i a n en la misma casa. 
17224 1.22 
SE A L Q U I L A Acabada de fabr icar y p ro -
pia para personas ae KtU&O la explhndlcla 
casa Calzada de la Reina 124 esquina á Cha-
vez con todas las comodidades modérnas. 
Tiene-espaciosas habitaciones con lavabos 
con i-igrua corriente, i n s t a l a c i ó n de graa, luz 
y t imbres e l éc t r i co s y e s t á n decoradas las 
pr incipales posesiones de la casa. Puede 
verse á todas horas. 
17227 S-22 
E N E L V E D A D O se alquila l a casa callé 
.1 entre 19 y 21 con sala y saleta cor r ida , 
tres grandes cuartos, comedor, cocina, ba_ 
ño co n b a ñ a d e r a esmaltada y cuarto de 
criados. Frente á la brisa, pisos de mosaicos 
Puede verse de 3 á 6 é informes Obilspo 
n ú m e r o 94. t 
17235 8-22 
SE ALQT ILA la casa San Ivázaro n'flnaero 
| 280. La l lave en la bodoga. Informes Santa 
i Clara n ú m e r o 24, t e l é fono n ú m e r o 900. • 
! 17188 4-22 
A d o s e u a d r a H d e l P r a d o 
fie a lqu i lan unos bonitos altos in ter iores 
¡ con toda clase de comodidades. Son muy 
I frescos. Informes en la misma Vir tudes ttü-
j moro 15. 
I 17170 4-20 
LA ESPACIOSA CASA 
Cepero 4 y medio en la Plaza de la Ig les ia 
I del Cerro, se a lqui la . La l lave en la carnice 
r ía Je la Calzada, in formes Salud 7. 
17179 8-20 
SE A L Q U I L A 
Un espacioso local propio para a l m a c é n 
de tabaco ó cosa a n á l o g a . B c l a s c o a í n 88 
17177 8-20 
EN REFUGIO 2 altos entre Prado y Mo-
rro se a lqu i lan tres hermosas habitaciones 
jun tas 6 separadas á mat r imonios sin h i -
jos, nombres solos ó á s e ñ o r a s . Informes 
en la misma. 
17382 4-24 
" h a b i t a c i o n e s 
ls y bajas en Empedrado 
• 8-24 
SE A L Q U I L A en Inquis idor 42, un piso a l -
to con sala, comedor, cuatro iiennosas ha-
bitaciones, cocina y servicios sanitarios. 
17389 4.24 
SE A L Q U I L A en $17.70 el a l to de San M i -
guel 226 esquina á Oquendo con salu. come-
dor, cocina, baño , inodoro, tres cuartos, p i -
sos mosaicos acabada ac fabr icar . La l l a -
ve en la c a r p i n t e r í a por Neptuno, el d u e ñ o 
Escobar (17 de i á 2. 
- 1740S 4.24 
Los hermosos y venti lados altos de Carlos 
111. n ú m e r o 205, acabados de reconstruir , con 
sa ín , saleta, 5 cuartos y d e m á s servicios. I n -
forman en el. numero 207. 
16000 a l t 15-2SS 
SE ALQUILAN LAS CASAS 
San Migue l 157 y 159 Modernas con sala 
; Recibidor C cuartos y saleta, la l lave en el 
• 145. In forman Manrique 53. 
' 17145 S-20 
V I B O R A ; en ío m á s al to, calle de Luz n ú -
mero 20, se a lqu i lan unos bajos con toda 
i ciase de comodidades, agua do Vanto. b a ñ o 
| etc: v i s ta preciosa, aire puro; la l lave en 
e! solar de la esquina; d a r á n razón á toda 
• hora en Habana 9 4. 
i 17140 5-20 
EMPEDRADO N U M 3 
• Se a lqu i l a una habitación a l t a con vista á 
la calle para hombres solos. 
77172 4-20 
Los 
ü ALQUILAN AMUSBLADOS 
altos tic la casa Consulado nttmeiK 
V I B O R A :iS7 se a lqui la j a r d í n , por ta l , pa-
t io , t raspat io , «a la , saleta, magnifico come-
dor. 4 buenas habitaciones. Informes A m a r -
g u i ü n ú m e r o 28, La llave al lado ÓS7A. 
17341 4-23 
m 
E l jueves 24 empieza la novena de A n i -
j mas con misa cantada á las 8 y media y 
d e s p u é s el reüo. 
Octubre 22.de 1907. 
172^1 
C O M Ü M C A l í O S 
SOLICITUD 
Uua señora soiirit* saber t l e u u a , S E A L Q U I L A 
iauulia que se embarque para Verá- . 
dniz para acompañarla ó ir avumpa- ; l " '"d^1 "alfraeras miniero 29. Tul i -
ñadfi ron la f.in-jiiia. por no i r sola-| Páil- 4 - : 
Dirjgirse á Virtudes 44. Es del i 
Cai^ugüey y de familia decente. 
SE A L Q U I L A N los bonitos y hermosos a l -
tos de la casa de nueva c o n s t r u c c i ó n Es-
cobar n ú m e r o 16 compuestos de sala, saleta 
tres grandes cuartos y o t ro al to. En t rada 
indepenaiente. I n f o r m a r á n Concordia 51 es 
quina á Manrique. 
17284 4-23 
S E C R E T A R I A 
De ordpn del señor Presidente se con 
vo ia por este medio á los señores asocia-
dos de este Centro, para que se sirvan 
GÓncurrir la Junta General ordinaria ad- 1 
ministrativa correspondiente al tercer tri- • 
Imeetre del presente año. que se celebra-; 
¡ rá en los salones de esta Sociedad el i 
i próximo día 27 del mes actual, á la una' 
de la tarde. , 
En dicha Junta se tratarán todos los i 
particulares consignados en el artículo 27 1 
del Reglamento, y para concurrir á ella 
y tomar parte en las deliberaciones, será 
requisito indispensable la presentación 
del recibo correspondiente al mes de la 
f: cha. i 
Habana, Octubre 24 de 1907. 
E l Seerotarlo 
A . Mavhfn. 
C . 2S60 Ul-25-4d-24 
EN 16 cenvmes se a lqu i lan los altos de 
1 lu cara Hornaza 69 j u n i o á la esquina á H U -
ra l l i ; , t ienen sala. ci.nco cuartos y uno m á s 
: independiente, g ran comedor y cuantas co-
modidades pueda desear una f a m i l i a de 
gusto. La l lave en el alto. 
I 17302 . g 23 
V i r t u d e s i i u i n e i - o 41> 
Se a lqu i l a un cuar to Independiente á 
hombres solos 6 ma t r imon io sin n iños , s^ 
toman referencias en la misma in forman , 
p r e c i f 2 centenes. 
17297 4.•>.•>. 
ENTRE PARQUE Y PRADO 
En Vir tudes 2A. esquina á Zulueta, se a l -
quila una hermosa cafa por quince centenes 
al mes. Hay p o r t e r í a . 
17318 S.o3 
icro 8. 
' casi esqulnj á ¡a calle de l ' rado. I n f o r m a -
1 r á n . Cuba n ú m e r o 80. 
| 17139 4-20 
SE A L Q U I L A N una cala y dos habi tac lo-
1 nos amplias con acceso al cuarto de b a ñ o . 
montado á la moderna, g ran patio y j a r d í n 
1 .--;> exigen referencias. Se.rnaritana n ú m e r o 5 
I 'Juanabacoa. 
j 17185 . 1 C-20 
SE A L Q i l L A en Escobar 184 en $12~un 
I departamento de 2 habitaciones in ter iores 
j á personas de moral idad. 
; _ 17184 4-20 
! I N F A N T A y medio se a lqui la esta her 
mosn casa, con G cuartos, 2 de criados. salaT 
recibidor, comedor, g a l e r í a , cocina, bafto é 
, inodoro. Acabada de p iu la r . Patio con á r h o -
| les f r u í a l e s . PueJc verse de 8 á 5. I n f o r -
: mes Infan' .a 55 esquina Es t re l la . 
I 17151 4-20 
Si ; ACABA de reedificar la casa R e v i l ' a -
glcredo n ú m e r o 100 de sala, saleta, cuar-
tos con lavabos y t a m b i é n en la saleta, cuar-
to de bafio con bañadera . é inodoro y o t ro 
cuarto inodoro para criados, buena cocina; 
higiene, y al lado del t r a n v í a á todas direc-
ciones, casa muy fresca c-.;n cielo raso, la 
l lave y su d u e ñ o en Corrales 26; en 12 cente 
nes. 
_ 17175 4.20 
SE A L Q U I L A : hoy se desocupa '̂ 1 a l to 
p r inc ipa l de la ca«a de S u á r e z 102 con sala, 
saleta y 8 cuartos, cocina, cuarto de b a ñ o , 
ron be ¡-.adera, ducha é inodoro, con toda la 
higiene, casa nueva y á la brisa, pisos di-
mosaico, mamparas y persianas, casa de es-
quina .balcón á dos calles pa»-a famMia d« 
rueto , en 8 centenos; La l lave y su d u e ñ o 
Diego P é r e z en Corrales 26. 
itl'i* ^ 4-20 
SE A L Q U I L A N los altos .Je .les^s de! 
Monte 409 con sala. comeAor, recibidor, t res 
hermosas habitaciones, una m á s para cr iado 
y servicio completo la l lave é i n fo rman '«n 
Qui roga 5 con esquina á la Calzada. 
17163 4.20 
SE A L Q l ILA <ios eaaafl con tres cuartoB 
sala comedor cocina b a ñ o cada una, calle de 
S. .lo^é l e t ra B y C, entre Mengos v R^me 
dios. La l lave el papel indica donde'esta es" 
tán al fondo de Henrv Clay. 
| 17160 ^ _ 4.20. 
BH A L Q U I L A la bonita casa de al to Luce^ 
, na 13 acabada de cons t ru i r ; la l lave en la 
misma. I n f o r m a r á Anton io de C á r d e n a s , Cu-
ba n ú m e r o 76. 
! 17097 ^10. l9Oct . 
S E A L Q U I L A N 
I Hermosas habitaciones á ma t r imon io s in 
¡ n i ñ o s en \ i r tudes 80. en la misma se dan co-
I midas. 
• i T i i a s - i ^ 
I SE ALQC1LA en la Calzada de J e s ú s del 
: Monte á dos cuadras del paradero una 
rasa muy espaciosa compuesta de sala, t res 
feuartoa grandes, cuarto «ir barto y cocina 
y t a m b i é n so presta el frente para ca rn lcc . 
ría. i n f o r m a r á n en la misma 703. 
17042 ' 8-18 
V E D A D O — En la calle í í^eñtré~0—y— D 
d mejor punto de la loma, á una cuadr.-v 
fie! e l é c t r i co , se a lqu i la una casa en 12 cen-
' tenes, con sala, comedor, S cuartos y uno 
I para criados, cocina, b a ñ o , inodoro, gas y 
I todoa los adelantos h i g i é n i c o s , acabada de 
1 p in tar . E n la misma i n í o n n a r á n . 
I 17049 f - l S 
S E A L Q U I L A N fresca'; y hermosas habita-
ción vs con toda asiet-ncia en Galiano 58 
altos esquina ú Ncutu ' io, le pasan todas las 
l íneas de los tranvías por su frentei 
17090 5-19 _ 
É N ~ E L V E D A D O calle"7? número 63 es-
quina á F se alquilan 2 habitaciones una de 
...ño y otra de ?12.75 oro; en la misma in-
formarán. 
17018 8-18 
~ E N E L V E D A D O 
Calle 11 esquina á C, se alquilan 
ciernes. Informan en las mismas. 
17050 
habita-
que Central y roílLf,.. B100». 
ce sus liabitacionl|ü«..de ^ ¿ i ^ J i 
cío. T.das de bafeon 4 a i ¿ e b l a ^ ^ 
cas. u " « U cUli con J 
16203 * ^nJl 
.-«•1 
S E A L Q U I L A un departamente de dos h a . 
.utaciones 6 é s t a s separadas y con el servi-
cio que se necesite. Bgido 2 B entresuelos. 
Junto á E l Sol de Madrid. 
17051 8-13 
• 'qitl'an las casa;; n ú m e r o 12 y l i do 
la calle K, tienen cada una j a r d í n , po r t a l , 
sala, í> cuartos, comedor y servicios á una 
cuadra de la doble l inea y acabado de cons-
t r u i r . 
16394^ 8-17 
" C A S A R O O S E V E L T 
En el punto más higiénico de la ciu-
dad rodeado de lineas de tranvías se al-
quilan hermosa habiaciones y departa-
mentos con vista á la calle entrada á 
todas horas Precios módicos. Se da co-
mida Reina 12S. En la misma se toman 
en hipoteca $000 por un módico iuterés. 
. . . . 26-170c 
S; a lqui la . Informes A m a r g u r a 
16986 S 17 
MERCADERES 2 ( ü B t a l o s ) 
Se a lqu i la uno muy fresco, propio para 
escritorios. Informes Amargura 7 7 y V9. 
16987 S-17 
SE A L Q U I L A N los bajos de Bernaza 40 
con entrada independiente, sala saleta, c in -
co cuartos o t ro do b a ñ o y d e m á s servicios. 
La l lave en la fonda de a! lado. I n f o r m a n 
Reina 131 al t0s. 
16926 8-16 
A í»n.s CENTENES se alquii.-m varia? ac. 
cesorias acabadas de cons t ru i r á la irioder_ ] 
na con piso de mosaico, buen aeryiclp, en-
t rada independiente €n Fernandina 3S i 
hombro solos ó ma t r imon io sin ni i ins . I n -
forman Reina ü. 
__16928 ^ ^ l .160- i 
H A B Í T Á C I O Ñ É S amuebladas para hom-
bres solos á 2 y :j centenes a l -mes con '.u:; 
e l é c t r i c a y servicio en ¡a herniosa casa M o n -
te 51 altos, frente al Parque de Coión. 
10930 S-lfi 
P I L D O R A S P T í R G A T r ^ T 
s e l D r G ü ! _ 
a»Ba r»s con 'oES; j , ! 
., r tenca aa I 
mti :l"P!e»«l»8 cía 
9BB9 e::'-.0c'«oftsl.j 
IjS&n If/n^Jadw IT 
P.'l'^o.delE,' v3P*¿\ tonago ¿ 
& j á foi-aW, Gctí tt 
ecterm^da lei ooaii,.r.a¿a. 
3iiis y las Flemas. R 
GAGS Btj», í̂ m0 £e i& QgM 







M', 1,;/.. • r»r,6T:\. 
SE A L Q U I L A una hermosa h a b i t a c i ó n á ', 
hombres solos y de moral idad, en los altos 
de la casa calle de la Saiud n ú m e r o 47, ca-
Si esquira á Campanario; se dan y se piden ' 
referencias, en los miamos altos i n f o r m a r á n 







S í S T E i V I A N E R V I O 
E N R E I N A 14 se a lqui lan hermosos de- j 
par lamentos con vis ta á ¡a calle y habi ta- | 
ciones con muebles 6 sin ellos. Con todo ser- 1 
vicio entrada á todas horas, s» .lesea a lqu l - ! 
lar á personas de moral idad y lo mismo en I 
Reina 49. 
16379 21-50. i 
m m 
" Fosfoglícsrato ds Cal puro" 
6, A v e n u o Vic tor ia , 6 
P A R I S 
ir Fatxmac:as 
ra u m m a 
a c e i t e d e h í g a d o d e 
T Ó B E S E E L 
f l a C r u z tis G i n s b r a 
S U S H ! ¿ 0 S 
S U E S P O S A 
GOZARAN DE MEJOR SALUD 
E l V I N O G - I R A R D es r e c e t a d o p o r m á s de 3 0 . 0 0 0 
m é d i c o s en l a A n e m i a , C o n v a l e c e n c i a , d e b i l i d a d 
g e n e r a l , e n f e r m e d a d e s de pecho , y p a r a lo s 
n i ñ o s c u y o c r e c i m i e n t o puede i n s p i r a r 
c u i d a d o s 




con T O B U M O JDOBJLM de M S J S R U O y Q U I N I N A 
Este Tónico pofleroso, regenerador da la sangre, es do una of.oacia cierta en la 
CLOltóSIS, FLORES BJ i'rtCAS, SUPRESION / DESORDENES le ls JÍE:íST3UACI0a. E3FERMEBABES de! PECHO, GASTRAWU ( 
BíieRESá; ESTf..'S*G0, HAQC1TISM3, ESCRÓFULAS, FIEBRES JOP1:* 1 ""••"""""•es, EHFERMEÍ ABES lESTIQSAS 
ac el tinlco remedio que convicae y se debe emplear con trciw-^.i .̂ ilquiera otra suttanda. 
Véase el Folleto que acitmpaiía- á ea&a Frasco, 
V e a U por Mayor: íS. G K U E T , 4, rué P?.yenne. ea P A R I S . 
De venta en todas las p r inc ipa les Farmacias y D r o g u e r í a s . 
Ma: 
B R O N Q U I T I S ^ R E S F R I A D O S ^ C A T A R R O S 
CUMCIOM ASEGURADA üe todos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
ios que 
padecéis del Pecho, / ¿ 
ensayad 
las Cápsulas del 
0Gr F Q U R M i E R 
C A P S U L A S 
rGRE O S O T A D A S ^ M g 
¡iclDocter 
ü n i c a ^ p r e m i a d a s 
En le Expoy,ü>nt París, 1370 
XXXJÁSK I.A ñAXOA Da 
FIRMA t» 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autorivite. 







/ s * contra estas Exijir sobre la Caja 
la Banda de Garantía < ^ 
firmada ^ 
REPR0DU':Ci0ír,,i;52SS£ÍS^DE Lft 
Este pr&duclo e» Ifuslmente nrssantado fobre ia forma de Vino creosotad* v fiorite creosol 
D e p ó s i t o s e n todas las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y JDrogveriaS^ 
D i g e s t i ó n A s e g u r a d a d e T o d o s l o s A l i m e n t o s 
f 
L E C H E - D I G E S T I O N E S - P E C 
F a r m a c i a del Dr A T ; a l ¿ e . 8. m e Favp.vt, P a r í s 
A L Q U I L E R do cnsa Pe «lesra tomar por 
años una casa en el Vedado con cuatro 6 
| más habitaciones ph buf-nar condiciones nt-
• nltarla::. Dirigirse & U. Molina, Apartado 
• número 450. 
I r .oo 
^ Egido 16, altos, y Prado 45. 
Se alquilan ventiladas babitaolones con 
6 sin n in«biea A caballeros solos ó matrlmo. 
tiios sin Iñ-»» y que 8»an personas de mora-
lidad. Te l é fonos ICS y 31&S. 
EL M E J O R TONICO 1 E l MÁS E R O A Z 
S u p e r i o r á t o d o s l o s V i n o s d e Q u i n a c o n o c i d o s 
E s e l y l a S A L . y D a b s o r b i d o s c a d a d í ^ 
b a j o l a f o r m a d e u n a e ^ r a d a b l e b e b i d a . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S SC^TrCAS 
I 
D I A R I O D E L A MARINíf** -Edición do la mañana.—Octubre 24 de 1907. 
l A n o t a d e l d í a 
feno va sigue. La huelga 
ConraUdo al que trabaja, 
ndenación de espaldas. 
. g C0albañiles de un lado " 
^ otro los de las maquinas 
éifó v ' r a e n , Hace ya tiempo, 
3 do y entre dos a»uas-
^^fsted quiere hacer un viaje 
N ! ~ asuntos de imfportancia, 
P*1"* qo construya un globo 
t0íSi nne quedarse en casa, 
tieIf la' casa se agrieta 
l L resiente, no vaya 
l ontratar albañiles 
roñe hav huelga y no tra-bajan. 
t todos esos terrenos 
e se reparten, hay agua 
f Vento, pero en Las Puentes 
í r í o se r íe y pasa 
urmurando de Obras Públicas 
del señor Duque Estrada, 
^ e casi es duque en su puesto 
^ r la autonomía ex t raña 
52e disfruta, mayormente, 
gin que le conmueva nada. 
Como va sigue. La huelga 
reventando al que trabaja, 
que el trabajar sin la huelga 
es condenación de espaldas. 
C. 
fililí . fflO DE LA G A l A m 
Quitando la causa de la enferme-
^ la Emulsión de Angier cura. Me-
orá la irritación, cura flatos, expele 
gema, limpia los bronquioj de se-
siones, cura las llagas, purifica la 
[gre y crea tejidos y músculos 
[es y sanos. Es benéfica al estóma-
los órganos de digestión. 
FRÓÑTON_JAI-ALAI 
Partidos y quinielas que se j uga rán 
L jueves 24 á las ocho de la noche en 
el frontín Ja i -Alai : 
Primer partido á 25 tantos entre 
ancos :r azules. _ 
Segundo partido á treinta tantos 
eD{re blancos y azules. 
Al final de cada partido se juga rá 
una quiniela. 
No se darán contraseñas para salir 
del edificio. 
Una vez jugados los 15 tantos del 
primer partido no se devolverá la 
entrada si por cualquier causa se sus-
pendiese. 
G A C E T I L l i A 
Teatros.— 
En el Nacional el colosal Raymond, 
que se despide el domingo del público 
habanero. 
La Empresa-Rosas ofrecerá en Pay-
net un bello espectáculo con las mejo-
res vistas cinematográficas de su re-
pertorio. 
Mañana será en este coiliseo la fun-
ción eu honor y beneficio de Alfredo 
Misa. 
Hay gran pedido de localidades. 
En Albisu va á primera hora E l po-
lo Tejada, después L a alegría de la 
kerta y como fin de fiesta, San Juan 
ie Luz. 
Tomará parte en L a alegría d-e la 
wrta el tenor ]\Ia.theu, quien cantará 
dañan a, en la función de moda, la 
arzuela Marina. 
Para al sábado anunciase el estre-
no de Las doce de I-a noche. 
E-l cartel de Mar t í está lleno de 
atractivos en la función combinada 
ra esta noche por la simpática em-
'esa-Adot. 
i En Actualidades dan su adiós al pú-
dico le celebradísima Carmela, 'la be-
* Carmela, y su insustituible compa-
foo, el maestro Jiménez. 
Echarán el resto. 
Mañana, debwt de Aurelia Gaamaño, 
« Sevillanita. 
^ cu Alhambra la novedad de la 
toche es la reprise de Mario. Belén. 
en primera tanda. 
Copla.— 
Aunquie se sufre al amar, 
es lo eüenfco que el amor 
el únreo dolor 
in» nos permite gozar. 
R. Moroto. 
En el Unión Club.— 
. %inond, el f amoso Raymond, visi-
^ hoy el Vnión Club. 
^ ^ u , de cuatro á cinco de la tarde, 
T ^ r á en obsequio de los señores so-
^ <kl elegante círculo una de sus 
^curiosas esperiencias. 
iU?-. ^ música para mayor ameni-
^ d«l acto. 
^de deliciosa se nos espera, 
^ e s a de periódicos.— 
* La Moderna Poesía acaba de He-
Torneo de esgrima.— 
Los socios del Vedado Tennis Club 
han recibido una postal eu la que se 
les comunica la fiesta combinada y dis-
puesta para el próximo domingo. 
Consistirá en un torneo de esgrima 
para el cual han sido invitados 'los dis-
cípulos de todas las salas de esta ca-
pital, ofreciéndose una Medalla de Oro 
á los que resulten vencedores en espa-
da y saWe, respectivamente. 
Dicho torneo será presidido por un 
Jurado que formarán los señores Fe-
derico Mora, Colín de Cárdenas, José 
Ulmo y Ramón Fonts. 
Antes del torneo habrá un almuer-
zo en la misma casa del Tennis Club. 
Fiesta exclusivamente de caballeros. 
Burón.— 
Este notable actor, tan bien querido 
del público habanero, se encuentra en 
estos" momentos realizando una tournée 
por el interior de la isla al frente de 
una brillante compañía en la cual f i -
guran dos actrices tan distinguidas co-
mo Rosa Arriaba y Soledad Castillo. 
Por donde quiera que va Burón es 
objeto de plácemes. 
Sus éxitos se repiten. 
En A b r i l del año próximo veremos 
de nuevo en la Habana al talentoso 
y muy simpático actor. 
Las de todos los años.— 
Con motivo de San Rafael, y fiel á 
una tradición, están ya de venta en 
Aguacate 38 las clásicas tortillitas de 
Papa-Tipa. 
Son las mejores y más ricas entre to-
das las de su clase. 
A probarlas. 
La nota ñnal .— 
E n un t r ibunal : 
Preséntase á dedlarar una jamena, y 
el presidente fe pregunta: 
—'¿Su edad de usted, señora? 
—lYeinticuatro años. 
—'Le pregunto á u^ted por su edad 
a'otual. 
i JKW <7*» 3P3QXUPTTIVX1B 
L a s manlfostaclones cerebrales que acom_ 
pañan al uso prolongado del bromuro de 
potasio se evitan haciendo uso del E L I X I R 
P O L I B R O M U R A D O Y V O N . contra la epi-
lepsia y las enfermedades nerviosas en ge-
neral. 
3 
¿cor 1,6 â "i^m:a remesa de perió-
Xf1 cua<ierno ^e revista Por 
^ Mu'táos correspondiente á Octu-
Sotre los trabajos de su texto mere-
Mak* el artículo sobre Mdme. de 
^tenon. 
J^y interesante. 
^ e e n eri "na página de Por esos 
Mis8 UI10S bonitos 
versos de Erasmo 
V 
¿ D E L CALABAZAR? 
E i Sábado 19 del corriente selebró 
un Esplendido Baile Social la culta 
Sociedad la Esperanza del Calabazar 
para cullo efecto fueron inbitados los 
Pueblos inmediatos á la localidad "es-
presada, «sí que tubimos el grato 
Onor de Ber el Esplendido S&ntro ó 
vien sea su amplio y Espacioso Salón 
bien concurrido por las Dignas y ve-
llísimas Damitas que le Adornaban 
como la Encantadora Srta. Adela 
Mart ínez Muy 'atractiba que Relucía 
un presioso traje de color crema ador-
nado por Sintas de Sedas color de 
Rosas así que figuraba entre todas 
Sumamente Elegante al mismo estado 
figuraba la sinpatica Hermanita Eme-
lia Martines y Soledad Sosa, Así de 
que fueron yin celebradas Las que 
ami vista, y alcauce pude atraer acia 
mí, tanbien Lucia muy elegante mi 
vecinita de Arroyo Naranjo Srta. Flo-
r i ta Diaz, con un Florido traje, así 
caabien Maria y Lucrecia Veytia— 
Reila Hernández—Domit i la Gutiérrez 
Ermosa Dama—Adelina González, 
Mar ía Díaz y Tnuez, Cruz Anuez, 
Cesila García, Eugenia Sarsiolo, Ma-
t i ld i ta Santos Nena Marrero Matilde 
Sisneros esta fiesta fué conpuesta de 
unas treinta parejas acual mas Ele-
gantes y mejores tipos Selebrados 
por sus delicadesíi Resultó un granen 
bullo por las Escojidas piesas que 
Resitaba Nuestro Aplaudido Profe-
sor que lo fue el Reputado Sr. Enr r i -
que Peña aunque Peña es su Apell i-
do el es demasiado Astuto que nos 
dejo Encantados con uno de esos 
Dansones que el Sabe trabajado por 
Violinistas y Cornetin asiedole Repe-
t i r con una l luvia de aplausos de Lo 
cual fuimos generosamente Opse-
quiados en fin Resultó B-astante con-
currido en todos 'los espacios de este 
Sentro por Sras,, Niñas y Srta. una 
de estas ultimas Resultó ser Soledad 
Sosa que aunque no Bailó fue Bien 
Atendida como así fue una comisión 
de La Socieda la independencia por 
la Directiba que solo se dist inguía 
por la contraseña de un lasito azul 
colocado en la solapilla del Saco esto 
Resultó Notable y Solo Esperamos de 
Nuestra Directiva el Nuebo enbuüo 
para que nos Ofresca -en lo mas Vrebe 
otro por el Nuebo Sistema que ate-
nido. 
Calabazar 20 de Octubre de 1907. 
Por Valeriano Hernández-
C 2364 1-24 I 
r n han llegado á la popular l i -
v >C Je Obispo 135 los últimos nú-
f, ?p Blanco y Kegro, E l Mundo 
te a?ra Los Sucesos una gran par-
1 ^ l imero á la inundación de Má-
ĈeQ0?10 cowplemento de la remesa 
Sirta/ c'jemP^res do E l Cuento 
%os n Clue contiene las novelas Vl-
h "íos de Mivuel Servct 7 
\p? , . so" tus cosas!, originales de 
5U *0 Genor v Carlos Luis de 
W ^ P ^ t i v a m e n t e . 
^ec (* leerse. 
Aviso á las s e ñ o r a s 
Hoy cuentan las Sras . en la Habana con 
un e s p l é n d i d o edificio con habitaciones 
amplias y ventiladas donde pueden ser 
asistidas en sus a lumbramientos y enfer-
medades peculiares, en las mejores condi-
ciones h i g i é n i c a s , c i en t í f i ca s y e c o n ó m i -
cas. R e c u r r a a l l í la que necesite de estos 
cuidados en la seguridad de que le resu l -
tará beneficioso. Cuento con l a d i r e c c i ó n 
de m é d i c o s especialistas. Profesora en par-
tos por las faultades de Madr id y de la 
H a b a n a , Natal ia B . de .o l ina. 
Consultas de 2 á 4. San Ignacio 134 es-
quina á Merced. 
16109 26-2 Or 
La Agencia de criados y trabajadores 
L a Pr imera de Agular, es l a única que 
puede ofrecer al Comercio todos cuantos 
dependientes necesiten para cualquier giro 
y al públ ico toda clase de servicio domést i -
co, cocheros, criados, porteros, jardineros, 
cocineros y todo cuanto pertenezca &. este 
giro, tenemos las mejores crianderas y 
cuantos trabajadores se nos pidan lo mis-
mo para é s ta que para cualquier punto de 
la I s la , O'Reilly 13 Te lé fono 150. J . Alonso 
y V iüaverdc . 
17265 26 220«. 
A G E N C I A DE C R I A D O S Y T R A B A J A D O R E S 
Dependientes para toda clase de comercio 
y toda clase de servicios domést i cos ; cocine-
ros y crianderas. Le. Vizcaína de A. Giménez. 
Muelle de Luz , Kiosco número 32 Telé fono 
número 3182. 
16012 26.1.Oc-
UNA J O V E N peninsular desea codocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s formal 
trabajadora, y sabe cumplir con su obliga-
ción. Informan Crespo 43A. 
17355 4-24 
S E S O L I C I T A una criada de mano que se-
pa su ob l igac ión , ha de traer referencias 
sino que no se prseenie. Virtudes 107, altos 
17358 4.24 
D E S E A colocar una criada de manos ó 
manejadora con buenas referencias. Infor-
mes en Belascoaln número 46. E s peninsu-
lar. 
17359 4-24 
UNA J O V E N peninsular desea colcoarse 
de manejadora 6 criada de manos. Tiene 
buenas referencias. Informaran San Miguel 
65 Habana. 
17360 4 24 
S E S O L I C I T A una casa en lugar céntr ico 
para a l m a c é n de tabaco. Consulado 142. 
17361 4-24 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Sabe co-
ser é, mano y ñ, máquina y tiene quien la 
recomiende. Informan Corrales 153 cuar-
to n ú m e r o 2. 
17212 4-24 
UNA SRA. F R A N C E S A de toda moralidad 
y con muy buenas recomendaciones, desea 
encontrar una casa particular para gober-
nante de n i ñ a s ; que no pasen de diez años . 
Dirécc lón A. M. Amargura número 54 altos. 
17371 4-24 
DOS J O V E N E S peninsulares desean colo-
carse de criadas de manos ó manejadorae. 
Saben cumplir con su deber y tienen reco-
mendaciones de las casas donde han estado 
También se coloca un muchacho recién lle-
gado en cualquier ocupación Cuba 16. 
17372 4 24 
C O C H E R O se ofrece para casa particular 
sabe su ob l igac ión , tanto pareja como solo, 
blanco. Dirigirse Amargura número 54. 
17374 4-24 
S E D E S E A colocar una joven peninsular 
de criada de manos; sabe cumplir con su 
ob l igac ión y tiene buenas referencias. I n -
forman Salud número G altos. 
17877 4.04 
UN MATRIMONIO peninsular sin ñoños 
desea colocarse, él de cocinero en fonda, ho-
tel ó casa particular, por su oñcio ha traba-
jado en los mejryi-es hoteles de E s p a ñ a y 
ella de criada de mano, sabe coser y tiene 
referencias. Es tre l l a 97. 
17378 4-24 
UNA F A M I L I A solicita una casa en el 
Vedado en calle céntr ica que tenga 4 cuar-
tos, cuarto de criados. Dirigirse 6. Consulado 
"••̂ a bajos. 17376 4 24 
M U C H A C H O se solicita uno blanco para 
criado que sea aseado en su persona, suel-
do tres luises y ropa limpia, salida cada 8 
días. Empedrado 15. 
17383 4-24 
UNA J O V E N peninsular recién llegada 
desea colocarse de criada de manos en casa 
de moralidad. Tiene buenas recomendado 
nes. Informes Aguila número 313 y 315. 
17386 4-24 
S E D E S E A una cocinera de módico sueldo 
para corta familia puede dormir en la casa 
Agui la 172. 
17381 6-24 
UNA AMA de leche como usté l a desea, 
la encuentra A todas horas de 3 meses de 
parida. 26 años de edad en f lor ida 86, No 
tiene Inconveniente en ir al campo. 
17387 4-24 
UNA S R A . madrilefia desea colocarse de 
cocinera en casa de familia, sabe cumplir 
bien con su oficio y tiene quien la garantice 
Informan Monte 244, Vi l la Rosa 13. 
17352 4 24 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criandera á. leche entera, tiene 2F> años , 
de edad, y dos meses de parida, tiene su ni-
ño que se puede ver á todas horas, pregun-
ten por Fe l i s ia , Calle 19 y J Vedado. 
17351 4-24 
S E S O L I C I T A una criada peninsular. que 
entienda algo de cocina, sueldo 3 centenes, 
Uallo 6 entre 19 y 21 Línea Universidad y 
Aduana Vedado. 
17347 4-24 
UNA J O V E N peninsular desea co locac ión 
do criada de iháiiós ü manejadora. E s car i -
hosa con los niños y sabe cumplir con su 
ob l igac ión . Tienó quien la recomleifde. I n -
forman San Miguel 62. 
17346 4-24 
S E S O L Y I C I T A un jardinero que conozca 
su oficio, si no sabe de jardín que no se 
presente. Linea y H Vi l l a Esperanza. Vedado 
17346 •' 4-24 _ 
C R I A D O se solicita uno que sepa el oficio 
y presente referencias. De 8 en adelante. 
Neptuno 57. 
17897 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E un gran cocinero pe-
ninsular, cocina á la criolla, francesa y es-
pañola, lo mismo en casa particular, bode-
ga ó establecimiento, os muy aseado, formal 
y muy económico y tiene muy buenas reco-
mendaciones, .fara mas informes, dir í janse 
£1 la fonda Los Tres Hermanos, Calle Sol 
número 8. 
mos 4-24 
S E S O L I C I T A una jovencita de 14 á 15 
a ñ o s para la l impiéza de un cuarto y cuidar 
un n iño; se le darft. un corto sueldo ó vestir-
la J e s ú s María 88 altos. 
17408 4-24 
C 1 U A N D K K A 
15 d ías de parida desea colocarse á. leche 
entera, no tiene niño. Informarán Inquisidor 
número 11 esquina Sol. 
17409 . 4-24 
S E S O L I C I T A una criada de mano para 
una corta familia que sepa su obl igac ión 
en Cuba 99 bajos. 
17403 4-24 
S E S O L I C I T A N dos criadas de manos, 
una que sepa coser á mano y máquina y la 
otra para el servicio de comedor, se dá 
buen sueldo. Consulado 66. 
17399 4-24 
S E S O L I C I T A una criada blanca que trai-
ga referncias. De 12 á 2 Reina 88. 
17400 4.24 
S E S O L I C I T A U N A C O S T U R E R á 
Por días en el Hotel de F r a n c i a Tenien-
te Rey 15. 
17401 1-24 
S E S O L I C I T A un repartidor para pan y 
dulce L a Catalana. O'Keilly 48. 
17392 4-24 
M O D I S T A — C R E S P O 25 
Con buen surtido se solicitan buenas cha-
queteras si no son buenas que no se presen-
ten. 
17396 4-24 
S E S O L I C I T A una orlada peninsular pa-
ra cocinar y d e m á s quehaceres de una casa 
de corta familia. Sueldo 3 centenes. I n i o r . 
marán Lampari l la 4 y medio. 
17322 . 4-23 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora en casa 
do corta familia. E s cariñosa con los ni-
ños y sabe cumplir con su ob l igac ión . Tiene 
quien la recomiende. Informan Santa C l a r a 
letra E . 
17319 • 4-23 
S E S O L I C I T A una criada de manos para 
corta familia en Aguila 162 altos. Sueldo 
14 pesos. 
17317 •i-23 
Uíí P E N I N S U L A R con buenas recomenda-
ciones desea colocarse de portero, camare-
ro ó criado de manos ó cosa a n á l o g a , es 
cumplidor en su deber. Informes Amargura 
número 54 
17S16 4-23 
C R I A N D E R A peninsular con ouena y 
abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice, es car iño -
sa con los niños . Escobar número 152. 
17314 4-23 
C O S T U R E R A desea colocarse para coser 
por d ías en casa particular, corta por fl_ 
gur ín toda clase de costura de niño y de 
señoras . Informarán Compostela 118 altos. 
17313 4-23 
D E S E A colocarse una joven peninsular 
de manejadora ó de criada de manos. Tiene 
quien responda por su conducta, San José 
n ú m e r o 152A accesoria. 
17312 4-23 
S E D E S E A colocar una buena lavandera 
y planchadora, en casa particular 6 a lma-
cén. In formarán: Quinta letra A. Barrio de 
Atarés . 
1729G 8-23 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en ca^a particular 6 estableci-
miento, dentro de la Habana. Sabe cumplir 
con eu obl igac ión y tiene quien la garantice 
Informan San Pedro 14 
1<295 4.23 
L N A C R I A N D E R A peninsular de 4 me-
ses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Zulucta n ú -
mero 6. 
1729a L_ 4-23 
l NA SRA. desea colocarse de cocinera en 
casa particular, sabe bien el oficio y tiene 
JUIeir !a garntice. Desea buen trato, sino no 
se coloca. Informan Concordia 41, 
D E N T I S T A 
Príncipe Alfonso núm. 394, 
esquina á San Joaquín é I n í a n t a 
Teléfono 6075 
Ultimos procedimientos para afirmar los 
dientes que se mueven y curar las encias con 
rapidísimos y asombresos resultados. Nuevo 
ciatemas en dentaduras postizas, de verdadera 
comodidad y períeccióa. Conservación de las 
muelas cariadas, sin sufrimienios y con abso-
luta garant ía . Extracciones sin doler por el 
ucj de un nuevo procedimiento, ccmplctamen-
te inofensivo. 
17046 26-180C 
U N A S I A T I C O buen cocinero y reposte-
ro desea colocarse en casa particular ó es-
tatleclmlento. Sabe cumplir con su obli-
g a c i ó n y tiene quien lo garantice, informan 
Zanja 72 
17290 4-23 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. E s ca-
r iñosa con los niños y sabe cumplir con su 
ob l igac ión . Tiene quien la recomiende. I n -
forman A n t ó n Recio 58. 
17287 4-23 
l i i - l I d 
UNA que sea joven y saludable y ten-
ga buena leche y abundante, para criar 
un n iño á leche entera. Habana 18. 
4-23 
S E N E C E S I T A 
Una cocinera del país , que traiga buena 
recomendac ión . E n Obispo 100 altos, darán 
razón. • 
17323 4-23 
UNA J O V E N y un joven recién llegados 
de E s p a ñ a desean colocarse ella de criada 
de mano y él para lo que quiera ocuparlo. 
Son cumplidores en su deber y tienen quien 
los garantice. Informan Es tre l l a 77 altos. 
172S0 4-23 
Desea colocarse de lavandera en casa par_ 
tlcular. Informarán Porvenir 14. 
17283 4-23 
DOS C R I A N D E R A S peninsulares, con bue-
na y abundante leche, desean colocarse á Ie_ 
che entera. Tienen quien las garantice. I n -
forman Zanja é Infanta número 90. 
17285 4-23 
A G E N T E — Necesito un agente de anun-
cios para una R E V I S T A Habana 66, de 9 
á 11 y de 1 á 4. 
17286 4-23 
I M P O R T A N T E 
Se desea saber el paradero de los 
H i j o s de Valerio R o d r í g u e z 6 persona 
que informe en este sentido, f u é Torrero 
de esta I s l a por los a ñ o s de 189 6 á 9 8, 
se relaciona este anuncio, por convenien-
te á todos. D i r í j a n s e á J o s é Crego, calle 
E n n a 1, por San Pedro fonda á todas 
horas . Se suplica la r e p r o d u c c i ó n de los 
d e m á s p e r i ó d i c o s de la I s la . 
17305 6-23 
U n s e ñ o r de Icomercio, que posee i u g l é s 
y e s p a ñ o l , por igual, p r á c t i c o en contabi-
l idad, l ibros, traducciones de facturas, 
cartas , etc., y en l levar correspondencia 
en i n g l é s , desea encontrar o c u p a c i ó n en 
escritorio como auxi l iar . Buenas referen-
cias. Dir ig irse á B . Alderete, Habana 136 
17309 4-23 
DOS R E C I E N llegadas do E s p a ñ a desean 
colocarse de manejadoras ó criadas de ma_ 
nos. son bien amables con los n iños . Una 
peninsular que lleva tres a ñ o s do Cuba de-
sea colocarse de manejadora, sabe cumplir 
con su obl igac ión , sabe coser á mano y á 
máquina . Un Joven peninsular desea colo-
carse de dependiente de café ó de camare-
ro y también a c o m p a ñ a á una familia que 
desee v iajar al extranjero, es amable y bue_ 
no para viajar. Informarán Suspiro 16. 
17307 4-23 
S E D E S E A saber el paradero de doña Jo-
sefa Qulroga de Moya, provincia de Lugo. 
Dirigirse á Doña María Josefa Quiroga en 
San Podro número 6 Fonda L a Perla. 
17282 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E un buen cocinero 
peninsular en casa particular ó establecí 
m í n t o con buenas referencias en las casas 
donde ha servido. Informarán \ Irludes l i 
esquina Industria, Bodega. ^ ^ 
171S7 
S I N P R E T E N S I O N E S y para jardinero de-
sea colocarse un peninsular i^eligente y 
activo con 20 años de Poé t i ca en el oficio, 
sabiéndolo con perfección. Sabe leer y es. 
S l b i r y hacer cuantos trabajos sean necesa-
rios. Referencias cuantas se quieran Monto 
número 164. . o., 
17238 
Y O F U M O 
14630 l-St 
UNA J O V E N peninsular desea eolocarse 
de criada de mano ó manejadora E s cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su 
obl igac ión . Tiene quien la garantice. Infor-
mes Suspiro 16. . 
17254 4'2" 
(jxsA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe cumplir con sú obl igación ^ 
tiene quien la garantice. Informan Berna-
za 45. No sale de la cuidad. 
17260 
' S E S O L I C 1 T A una criada joven para aten-
der á un niño y ayudar á la limpieza de 
casa Obispo 85 altos. . 
1724-
UNA J O V E N desea trabajar de siete a n . 
tes m. á seis p. m. Tiene quien la garand-
ce; Corta por medida y cose por flgurín i n -
formarán Flor ida 70. 
17246 4-2-
D E S E A colocarSe una cocinera y re-
postera que sabe cumplir con su obl igac ión 
Suárez 24. . „„ 
17205 M 2 
S E S O L I C I T A en el Vedado, Quinta n ú -
mero 45 esquina á D un criado de mano que 
sepa servir la mesa; es necesario traer re-
ferencias. 
17210 4-22. 
S E D E S E A coTÓceiX una joven asturiano de 
manejadora ó criada de mano para un ma-
trimonio: es cariñosa con los niños y fle 
las dos cosas sabe cumplir con su obl iagc lóu 
y tiene referencias . Informarán Manriquo 
número 105. 
1.200 4-22 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe cum-
plir con tu obl igac ión y tiene quien la reco-
miende. Informan San José 46. 
1V199 4-22 
S E S O L I C I T A una criada de mano que en-
tienda de costura, ha de traer referencias, 
se prefiere de mediana edad Calzada de Je-
sús del Monte 343 casi esquina á Pamplona. 
17249 i !^r__ 
S E D E S E A colocar un joven peninsular 
de criado de manos. Tiene buenas referen-
cias. Informarán en Sol 44. 
17248 4-22 
UNA SRA. italiana desea colocarse de 
criandera á leche entera, que la tiene bue-
na y abundante. Tiene quien la garantice. 
Informan Inquisidor 3. 
17237 4-22 
S E D E S E A colocar una buena criandera 
peninsular de 22 a ñ o s de edad, con buena 
y abundante leche. Tiene quien la recomien-
de y tiene dos meses re parida. Infroma. 
rán Sitios 53. 
17243 S-22 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse' 
para la Timpieza de habitaciones y coser. 
Sabe cumplir con su obl igac ión y tiene 
quien la recomiende. Informan Villegas 110. 
17242 4-22 
UNA P E N I N S U L A R de 34 años desea c-o 
locarse de criada de mano ó manejadora. E s 
car iñosa con los niños y sabe cumplir con 
su obl igac ión . Tiene recomendaciones de 
la casa donde trabajó. Informan Composte-
la 113. 
17211 4-22 
UNA joven astiruana recién llegada, con 
bastante aptitud y sin pretensiones, desea-
rla colocarse para criada de manos ó mane-
jadora. Informarán en el Cerro, calle de 
San Cristóbal . Le tra C. 
17189 4-22 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse e ncasa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la garantice. Informan Lampa-
ril la entre Bernaza y Villegas, carbonería. 
17168 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea colo-
carse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumpi ír culi su obiiación y tiene quien 
lo garantice. Informan Concordia 4». 
17149 4-2-
CUCi>JEUuS Se arrienda una cocina. I n -
forman en Aguacate 122. 
17223 4-22 
S E S O L I C I T A 
Una criada de manos con buenas referen-
;ias. Concordia número 17. 
17196 4-22 
DOS P E N I N S U L A R E S desean colocarse, 
una de criada de mano 6 manejadora y la 
otra de cocinera. Saben cumplir con su obli-
gac ión y tienen quien las garantice. Infor-
man Morro 21. 
17234 4.22 
D E S E A colocarse una señora de cocine-
ra en casa serla y de poca familia, infor-
marán en Empedrado número 8. 
17252 4-22 
E N S A N L A Z A R O 1 0 1 
Se solicita una criada de manos con bue-
nas referencias. 
17267 4-22 
A V I S O se desean colocar dos jóvenes pe. 
ninsulares honrados y trabajadores, ella do 
cocinera y él de criado ú "otra cosa cual-
quiera para más informes dirigirse á V i -
llegas 110 cuarto número 12. 
17269 4.22 
UNA J O V E N peninsular, modista, corta 
por figurín y con buenas referencias, desea 
colocarse en casa do moralidad para coser 
y ayudar á la limpieza Monte 109 Sastre-
ría. 
17270 4-22 
S E S O L I C I T A una criada de mano en H a -
bana 156 sueldo dos centenes y ropa l im-
pia. 
17273 4-22 
T E N E D O l i 1>E LIJLiUOS 
Se oírece para toaa dase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos años 
de práctica, se hace cargo do abrir libros, cíec-
tur.r baanecs y lodo genero de liquidaciones cpecialct 
llevarlos en botas desocupadas por módica re-
tribución. Iníorman Obispo 86. librería de 
Kiroy y m la Zarzuela Moderna. Nepluno y Mao* 
rique. G. 
DOS M U C H A C H A S peninsulares desean 
colocarse para andar con los niños ó cr ia-
das de manos para poca familia, son j ó v e n . 
citas. 1 de once años y otra de 15. Son ca-
r iñosas con los niño.s. Industria 129, primer 
cuarto. 
17226 4-22 
UN BUEN'cocinero y repostero de color 
desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento, cocina á t& española , francesa, 
y criolla. E s formal y tiene buena recomen, 
daciones. Informes Luz 3. 
17225 4-22 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criandera de uos meses ue parida; y es 
car iñosa para los n iños y tiene quien la re-
comiende. Calle A y e s t a r á n número 2 tren 
de coches, número 16. 
17229 4.22 
S E S O L I C I T A un cocinero ó cocinera y 
una criada de manos que sepan su obliga-
ción v que traigan buenas referencias. ísan 
Miguel 132 De 12 en adelante. 
17228 4-22 
b E D E S E A colocar una joven peninsular 
criada de mano ó manejadora. Informarán 
San Rafael 87. 
17232 4,22 
UNA C R I A N D E R A de color de dos mese» 
de parida, desea colocarse á medii leche. 
T i e i u quien la garaniio-. Infornus Truca-
dero 83. Accesoria por Blanco. 
17230 4-22 
3S < 3 1 1 0 l l T U L C a L 
Una joven españo la solicita colocación de 
manejadora ó criada de mano. Dirigirse. F I _ 
lomena F . V i l a San Lázaro 27. 
17138 4-20 
V I L L E G A S 91 se solicita una criada blan-
ca ó de color que sepa cumplir con su de-
bre. Bazar del Cristo, Ropa, sedería, sastre-
ría y camiser ía . 
17089 4-19 
UNA J O V E N peninsular dtjsea colocarse 
de criada de mano ó manejadora en casa de 
corta familia. E s car iñosa con los niños y 
sabe cumplir con su obl igación í iene quien 
la recomiende. Informan Oquendo 20. 
17155 4-20 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse da 
criada de mano á manejadora ó de enferme-
ra en hospital ó quinta. Sabe cumplir con 
su ob l igac ión y tiene quien la recomiende 
Informan Amistad 130. 
17167 , : 4-20 
S E D E S E A N colocar dos criadas de ma , 
nos y una de recién llegada y además uu 
criado ó camarero Morro número 22. 
17181 4-20 
UNA C R I A N D E R A peninsular, de un mes 
de parida con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leche entera. Va al campo 
si le dan buen sueldo. Tiene quien la ga-
rantice. Informan Manrique 03. 
17276 4.23 
UNÁ^SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de criandera á leche entera con buena, y 
abundante. Informan San Pedro número 6 
Fonda. 
172S1 4-23 
L A V A N D E R A una de color desea colocar-
se en cas particular. Sabe lavar y planchar 
con perfeción toda clase de ropa de s e ñ o -
ras y caballeros. Informan Aguiar 55 cuar-
to número 7. 
17278 6-23 
S E D E S E A alquilar un z a g u á n ó una ac-
cesoria, en punto céntr ico se prefiere en Ga-
liano ó alrededor de !a Plaza del Vapor, di-
rigirse por escrito osplicando cortdlciones, 
al Sr. J . N. departamento de anuncios de es_ 
te periódico. 
_ 1 7 308 4-23 
S O L I C I T A colocación una señor i ta blan-
ca del país , para servir señoras solas ó Ma-
trimonios sin niños es formal y sabe cum-
plir su obi iación enil<-nde do costura en Má-
quina, y á mano, nn hace mandados ni frie-
ga pisos contestar por escrito. Josefa Diaz 
Carballo 13 Cerro. 
17325 4-23 
D O S C R I A N D E R A S 
Dos buenas crianderas desean colocarse á 
leche entera son inmejorables. Consulado 
128 casa del Dr. Trémols . 
17326 4-23 
UNA SRA. peninsular de tres meses de 
parida desea colocarse de criandera á media 
leche ó á leche entera. Darán razón San 
Ignacio 39. 
17337 4-23 
Un Tenedor de Libros y Cajero 
Práct ico* con conocimientos del i n g l é s y 
que puede dar las referencias que se le 
pidan, Comerciantes y banqueros, de esta 
plaza, desea una colocación. Dirigirse al 
Cajero de la Havana Dental Company, O'Rei 
lly 85. Te lé fono 518, de 9 á 11, a. m. y de 
1 á 0 p. m. 
17272 8.22 
D E S E A C O L O C A R S E un joven con buenos 
i referencias y g a r a n t í a de ayudante de carpe,, 
I ta. cobrador, portero ú ocupcaión a n á l o g a ; 
no tiene muchas pretensiones. Informará el 
señor Severlno Fernández . Almacén de T e j i -
dos, San Ignacio 72 Telé fono 3093 
| 17183 ; 4-20 
¡ A G E N C I A de colocaciones L A CUBANA, 
i criados y trabajadores los tiene que reúnen 
: buenas condiciones, lo mlamo que excelentes 
crianderas en Aguiar 72, Telé fono 3063 
17182 4-20 
UNA SRA. francesa desea colocarse para 
a c o m p a ñ a r á una señori ta; tiene quien la 
recomiende. Informan Manrique 40, L . B. 
17274 4-22 
C R I A D A D E M A N O 
Que sepa bien su obl igac ión y de buenas 
referencias. Prado 54 altos. 
17279 4-22 
UNA SRA. joven desea encontrar una 
casa para coser, hace toda clase de ropa 
de s e ñ o r a s y niños con perfeción y no tie-
ne inconveniente en limpiar una ó dos ha-
bitaciones. Informan Belascoaln 38 interior. 
17271 4-22 
D E S E A colocarse una señora peninsular 
de cocinera á una corta familia 6 á un 
matrimonio solo ó de criada de mano, que 
la dejen venir á dormir á su casa. Tiene 
quien responda per ella. Informan en I n -
quisidor número 3 altos de todo. 
17209 4-22 
UNA SRA. de mediana edad y una joven 
ambas peninsulares y aclimatadas en el 
país .desean colocarse do criadas de manos 
ó manejadoras. Saben cumplir con su obli-
gac ión y comerciantes de esta ciudad las 
garantizan. E n Rcvillaglgedo 4 Informarán 
17329 4 23 
DOS J O V E N E S penihsulares. desean co-
locarse una de cocinera y demás quehace-
¡ rea de casa para matrimonio solo, y la otra 
i pañi coser ó criada de mano, sabe coser 
já mano y máquina. Tienen recomendaciones 
inmejorables. Informan • Industria n ú m e 
I ro 110. 
17259 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E una buena c r i n e r a 
peninsular sabe cocinar á la española y á 
la criolla y tiene quien la garantice. Infor-
marán Villegas 110. • 
17261 4-22 
UNA C R I A N D E R A peninsular desea c o l ó , 
carse, de tres meses de parida, tiene perdo-
nas que la garanticen. Informarán Corrales 
10 altos. 
17262 4-22 
D E S E A colocarse una peninsular de cr ia -
da de manos, ó manejadora, sabe cumplir 
con su obi iación. Tiene quien la recomiende. 
In formarán en Vives 138. 
17330 4-33 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quien la garantice. Informan Agua-
cate 136. 
17338 4-23 
UNA SRA. peninsular se compromete á 
cuidar á dos ó tres criaturas; es car iñosa y 
limpia con los n iños . Calle de Paula n ú m e -
ro 17 en la misma se alquila una habita-
ción con ventana á la calle. 
r<S31 8-23 
C R I A D O de mano se coloca, práctico en 
servir, también se coloca de portero, tiene 
buenos interines de donde ha servido. Infor 
man en Zulucta 24 barbería, entre Animas 
y Trocadero. 
17342 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E una buena cocinera 
en establecimiento ó en casa particular. Tie -
ne buenas referencias. Informan Aguacate 
y Muralla, bodega. 
17343 4.03 
UNA SRA. de mediana edad desea colocar-
se de criada de mano, manejadora, ó para 
cuidar á señora anciana; sabe cumplir con 
su obl igac ión . E n la misma ofrece sus ser-
vicios un maquinista y mecánico de loco-
motoras y grúas . Prado 94 de 8 a ni á 
8 p^ m. 
1^324 403 
S E S O L I C I T A sabor el domicilio dePabo" 
gado que solicitaba la familia de Tacoronte' 
se s irva escribirle á Manuel Linares, Casa 
Blanca, Marina" número 15. 
17S44 4.03 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. E s car iño -
sa con los n iños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Damas 32, esquina á Merced. 
17334 4-23 
UN A S I A T I C O buen cocinero desea~coío^ 
-arse en casa particular ó establecimiento 
Sabe cumplir con su obiiación y tiene quien 
lo garantice. Informan Zanja 41. 
17539 4.0.. 
SE SOLICITA 
U n a cocinera que sepa bien su oficio, y 
para ayudar los quehaceres de la casa 
y que duerma en e l acomodo. Sueldo tres 
centenes. In forman San J o s é esquina á 
Rayo , altos 
C . 2253 4-22 
UNA J O V E N criandera de 21 años penln. 
sular desea colocarse á leche entera de la 
que tiene buena y abundante de 4 Odias 
de parida. No tiene inconveniente en ir al 
campo: tiene quien la gaiantlce. Informa-
rán. Mercaderes 41 A, tienda mlrauano. 
17253 4-22 
UN J O V E N peninsular desea colocarse'de 
criado de mano ú otro cualquiera trabajo. 
Sabt, cumplir con su obl igac ión y es muy 
trabajador. Tiene quien lo garantice. I n -
forman San Lázaro 269 bodega. No tiene 
inconveniente en salir do la ciudad. 
17251 4-22 
D E S E A COLOCÍARSE una bücna costure^ 
ra que sabe coser bien á mano v á máquina. 
Informan Corrales 153. cuarto número 2. 
17212 4.22 
UN B U E N cocinero y repostero peninsuiar 
desea colocar?" «n a lmacén, establecimiento 
ó cusa particuiar. cocina á la española, 
francesa y crioiia. va á cualquiera oarte de 
ía Isla, tiene recomendaciones, os soltero. 
F lor de Cuba. Café, el cantinero dará razón 
Mercaderes 
17213 4 22 
ÚÑA—CRIANi5ERA peninsular de tros 
meses do parida, con buena v abundante 
leche, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Habana 197. 
17211 4-22 
UNA C R I A N D E RA pon In s i i l aTd e"! , meses 
de panda, con buena y abundants leche, 
aesea colocarse á locho entera. Tiene quien 
la garantice y no tiene inconveniente en Ir 
al campo. Informan Manrique 35. 
^"216 • - 4-22 
UNA señora Peninsular desea colocarse 
ae cocinera. Tienen quien la recomiende; en 
la misma una criada do manos ó manejado-
ra. Informarán Santa Clara 31. 
17265 4.02 
S E D E S E A sabor el paradero de~Don 
Manuel Rrage Ardá; lo solicita su hermunu 
Joaquín Brage Ardá por asuntos que le in-
teresa, así os que agradezco que escriba á 
su hormano á España . Coruña, Vil la de Ares 
en Cerbás. 
17260 <; 00 
UN J O V E N peninsular desea Colocarse de 
sirviente de comedor, en casa particular ó 
cuf.a de hu6sI)edes. sabe desempeñar su 
yb . lgac ión y tiene buenas referencias In-
forman Neptuno 60 esquina á Gallano al 
Cantinero. 
17204 [ 4.02 
D E S E A colocarse un buen coc lnero~r¿^ 
postoro, cocina á la Francesa y á la espa-
ñola para casa particular ó establecimiento 
i - i ' 1 ^ n 0braPía número 45 bajos. _ 1' Ôq 4-22 
l a ? V EhEAh COLOCA,R una iüvcn Penlneu-
io ,de.rtí:r,land?ra Cün E s t a n t e loche v bue 
na y 40 días de parida, el n iño se puede ver" 
y no tiene inconveniente en Ir para ei com-
P o ^ ' i f o r i n a r á n en Factor ía 17. 
4-¿á 
C O C I N E R A se solicita u r a en Cristo 12 
que sea aseada, blanca ó de color de media-
na edad. 
17147 ' 4-20 
S E S O L I C I T A una criada de manos de me_ 
diana edad que le gusten los r.lños y traiga 
referencias de las casas dondi ha servido 
Suárez 45. 
17162 4-20 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una española , dé buenas refe-
rencias, en Merced número C9. 
171G4 4-20 
fcE D10SEA sabor c¡ paradi rn rio l'odro 
1 Gutiérrez i ' i istañeda. natural de Santander, 
j para asuntos do, familia. Serafín Carballo 
I Salud 5b. Habana. 
j 17_1C7 8 - - •' 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
I colocarse en casa piirticular 6 cstableci-
1 miento. Sabe cumplir con su obiiación y si 
I no hay plaza mejor. Tiene quien la garanti-
I ce. Informan l iaoana S'J. altos, 
j _ 171JJ0 _ 4-20__ 
UNA señor i ta americana desea enseñar ir-.-
' g l é s ón casa de familia, y residir en la mis-
ma. Precios muy módicos. Infcrmarftn 
Aguiar esquina á Empedrado, al lado de la 
' Farmac ia do Castells. Te lé fono 32b. 
17165 ' 4-20 
u n T o T e ñ á m I r i c a ñ ó ^ 
Turis ta desea cuarto con comida en casa 
de familia Españo la 6 Cubana. Ulrigirs cou 
condiciones á A. L . E i l i s . en esta oucina. 
17169 4-20 
Una criada de mano. K. entre li' v 21 Ve 
dado. 
__17171 4-02 
E N F A L G C E R A S 25'" (bajos)'Cerro se so^ 
licita una peninsular uue sepa cocinar á uso 
| üel pais y para ¡os deiriW Quehaceres de ia 
casa. E s para corta lamina, ¿ue ido 4 cente-
llea y t'Opa limpia. 
1.7137 _ 4.20 _ 
UNA J O V E N peninsular d e s á colocarse de 
manejadora ó criada ac máhod tiene buenas 
¡ referencias. Informal. Reina 71 Botica. 
| 17186 ^ 4-20 
i &E N E C E S I T A , criado de mano. Se exlften 
¡ referencias. Sueldo quince pesus. .foca ta-
iniiiu. Calzada ae J e s ú s dei Monte 631. 
I 1*134 4-20 
D E S E A colocarse una joven peninsular da 
| criuua de nláliÁS ó manejadora sabe coser 
| tiene quien m (garantice eu ;-u trabajo y 
1 quien responda p'ÓÍ ella. Angeles 45. 
_17131 4.20 
UNA J O V E N peninsular dése acdlpcarss 
de manejadora ue un solo n iño: es car iñosa 
; con ios niños y formal: sueldo tres ceñ te -
¡ nes por menos riu kv; coloca. Informan eu 
' Ual lanú ,16 altos tiene quien m garaatict: 
_1115A 4-20 , 
U N TENEDOR DE LIBROS Y ~ " 
00KÍIE.SP0NSAL 
i'iidieiido presentar réferenéias y 
certificados de Iss casas doúde ha tra-
bajado, dentro y fuera de la Isla, se 
ofrece para desempeíiar cualquier des-
tino propio de escritorio. Sabe escri-
bir en máquina. 
Informes: Lamparilla 7é, Farmacia 
de Amador. 
16976. 6.17 
r i . ^ Í 1 0 ^ l f A N a8?nt«8 Para, un negocio níi^C,lrv:I , , cse,ltaclón, y de muchís ima'ÜU-
Idad para la clase obrera. Se les abonan 
,n^;n.Kuen- comisión en Tsjadillo 45. 
• 170" 26-170C 
« f í h ^ Ü f S F ^ F J n,ñ58 11 & 14 anos-que 
sean huérfanas de padre y madre, para en-
senarlas vestirlas y calzarlas. )ara casa 
?ar *v?l % respe.t,lb!(; V de moralidad. V ¿ 
, r : - , - 0 Luz n u i " ^ 31. altos. 
S -17 
t \ ) R T ü N A T O FÍDaEoo deseir «a^er^éTna-
radero de su hermano José- FWalVo 
él puede a v i a r l o á Maceo 25! QT*WSZO¿* 
D I A R I O Dxs L A MARINA»- Adición dé la m á ñ a n a ^ - O r t u b r e W te IHOT. 
T V ENTAJOSO 
L A D E S H E R E D A D A 
d i pueblo ta séflfcla habín entrada la mklét qüd tanto nos 
había llamado la atpnción. 
Xos ar-eroamofi á ellos s i n nintnin rr-
eek>, pues ya no era 'la primera vez. que 
l!ra una mujer como de unos 25 i los t ra tábamrs en les ]>oef>s días que 
¿un censervaba en su rostro i llevábamos en el pttebíoj y después de 
Toda la géní< 
con ?1 á iáo y aparta ella como 
m llevara en pea de sí una peste 3' t o -
d > lo fuera iáféceibnaudo á su paso. 
i n o s \ 
vestijics de una h?rmosura ajada pre-1 hablarles ele cosas indiferentes á nues-
máturámente por los achaques y los 
padeciniieútoa que la hacían represen-
xír más (\?. cu2,lS?n,ta. 
Seguidnos andando en pos de ella co-
mo si una fuerza irresistible nos atra-
jerá por conocer su vida, pero todo en 
vano; ?l!a sigue su camina sin mirar á 
uadte, sin levantar «la vista del suelo, 
y la v -n:os penetrar en una casa vieja 
tro o b j e t o , preguntamos al qu^ aparen-
taba tener más edad y al cual habíamos 
oido la anterior exclamación: 
—Oiga usted, señor Juan, ¿quién es 
esa mujer que. según parece, habita 
en aquella oasa? 
—¿Cómo—dijo aqupil con acento un 
tanto extraño—también á ustedes les 
llamó ya la atención la pobre María. 
y súcia, de planta baja, que parece cuando aún no hace ocho días que resi 
inlisbitable para personas humana?, 
baria don:!? nos quedamos mirando co-
mo intrigados por no poder descorrer 
el vtlo que encierra el misterio de 
aquella pobre mujer. 
den en el pueblo f. 
Xo, señor Juan. Es la misma gente 
del pueblo la que nos hizo fijarnos en 
ella, pues no parece sino que esa po-
bre mujer lleva consigo a.lguna señal 
( a s a m i c n t o l e g a l puede I m c e r s a « s -
cr ib l er .do m u y formalmc-nt*» y ¿ m 
e s c r ú p u l o s a l tír. R O B L E S , A p a r - da 
C o r r e o s de l a H a b a n a , í i an i . Lb l4 . 
— M a n d f t ü d o l e se l ! ' ) , c o n í e s t a á to-
do e l raundo—Mucha m o r a l i d a d y 
r e s e r v a impenetrable—Hay p r o p o r -
c iones masrnfflcafi p u r a v e r i f i c a r po-
s i t i v o m a t r i m o n i o . 170r!g 8-18 
C á m a r a s K o d a k , 
O J O — S e v e n d e u n a f lnquesa de m o d a 
a c a b a d a de o o n s t r u f r con z u n c h o s de g o m a j 
p a r a u n a f a m i l i a de g r u s t o / u l r v e p a r a p a r e - • C e n t U T V . > é l i « C í i . P r e h l t O V <>t:-(>.s ( i i -
j a 6 c a b a l l o sfllo. S e puede v e r á todas h o r a s | b r , c f t I l t - e s < ^ p r e c i o s d e f á ü r i e u . 
4 24 
O b r a p t a 49. 
173B3 
6 E " V E N D E en p r o p o r c i ó n , un 
B a c o k . con z u n c h o s de goma v en mt 
estado. P u e d e v e r s e f- i n f o r m a n en Monte 
35.5. E s t a b l o L a C e i b a . 
_ 1 7 4 0 6 4.24 
S E V E N D E un c o c h e c í i o --on su c h i v o , es 
de v u e l t a e n t e r a y h e r r a j e de a c e r o f o r j a d o 
f r a n c e s e s . F o m e n t o L e t r a C e n t r e A r a n g o 
y tíanta A n a . 
17333 4-23 
D I N E R O e n h i p o t e c a , t e n g o v a r i a s r o n t i 
dades p a r a V e d a d o , J e s ú s de l Monte Cerro 
y d e n t r o de l a H a b a n a , A u n i n t e r f i a m o d e r a - . riVñ S" ~ A t 
do. mfts d e t a l l e s V i r t u d e s 4, J u a u p é r e a d é i ^ J 0 Sft ^ e n d o " " . « " ^ f m - n t e m l l o r d n u e v o ü l -
, u u a u ircir¿. ue | tjlna m o d t , p r o p i o p a r a f a m i l i a de g u s t o . 
" D a r á n rai 'C'n L u z 33. 
17321 S-23 
SÉ V E N D E N 0 C A M B I A N 
Toda clase de carruajts como Du-
quesas. Mylords. Familiares, Faetones, 
Traps. Tilburys. Cabriolets. 
I j o s inmejorablfs carruajes dsl fabri-
F U S S E E N L A PRECIOSA CALZA-'oainte '^Babeock" s6k) esta casa los r-
K n v i a i u o s ratálo .u-os. e n s o ñ a m o 
T í i b u r y - i g r a t i s l a f o t o g r r a i í a . O t e r o , CoU»mi' 
i : y b u e n I lulíi y Cp. S u n B i i f iWÍ Tdl . 1448 
P O R L A H U E L G A " 
L a F o i r e t « r í a L A l i t Ü I N A _ 
O b s e q u i a p o r 16 d í a s á fup f a v o r e c e d o r e s | í ¿ fe%f-j t 
c i n c o 
2 
YENDO PARA MARIANAO, AN-
TES D E LLEGAR A COLÜMBIA, 
Nos retiramos de allí, ñero sin per- fatídica y que todos huyen de ella 
Úér l a esperanza de descifrar aquel! —Así es—repitió el anciano bajando 
e n i g m a . E l p u e b l o es pequeño, nos de-! 
cimos. y no fa&áriá un vecino que sepa 
su historia y quiera rélatárnc^sla. 
Bu efecto; no habíamos andado 
aáo dii'z pasos cuando á nuestras es-
páítlas oimos una voz que exclamaba: 
¡Pobre María! Es más digna de 
lá.v'inia de lo que parece. 
Volvemos la vista y vemos á dos an-
cianos s 'litados en el dintel de una i 
Dtierta y mirando hacía la casa donde 
la cabeza—pero no tiene razón, es in 
justa con ella; es verdad que abando-
nó á su pobre madre enferma, pero 
bien caras está pagando sus culpas. 
Nosotros permanecimos callados con-
templando á aquel anciano que parecía 
tomar tanta parte en la pena de aque-




t i T f z y "Q & j "Tp O ' R e Ü l y 6 1 H A B A N A 
DA QUE SS H A HECHO A LO LAR-
GO DE L A L I N E A D E L T R A N V I A . 
D I C H A CALZADA TIENE TUBE-
RIAS DE AGUA, MAGNIFICAS 
ACERAS DE CEMENTO Y ARBO-
L E D A E N TODA SU EXTENSION. 
LOS SOLARES SE V E N D E R A N A 
$2-00 METRO, PERO DARE LOS 10 j 
PRIMEROS A $1-30 CON $50-00 DE 
DONTADO. 
cibe y los hay de vuelts, entera y media 
vu'eita. 
Tadler de carruajes d- Federico Do-
mínguez, calle de Manrique 13S, entre 
•Salud y Reina. 
172S1 /• 8-23 
,- a l P í i b l i c o en pi?n<T!íl v e n d i é n d o l e Ihs co 
f e t e r i t a s f r a t i c e s é a c o a c o l a d o r , l a s m e j o r e s 
& J ó . 20. 25. 30 y 3"i c e n t a v o s u n a , r e s p p c -
t i v . - n n e r . t r . Apvovéc 1~i rae t o d o ^1 i n u n d o 
f r e n t e ft P¡f>za V a p o r . R e i n a n ú m e r o 13, T e . 
l é f o n o 1.313 
17192. S-22 
—D 
En Teiiiecte Rey m . 84, altos te 
Se v e n d e u n p i a n o f r a n c é s en b u e n e s t e l o . ¡ 
17166 4-20 
E s t a c a sa b a r e c i b i d o d e l e x t r a É J e r o y 
p r o c e d e n t e de e m p e ñ o u n I n m e h i ó s u r t h l o de 
i J o y e r í a do b r l i l a n í c - y p i e d r a s p r e c i o s a s . 
I & á a p a f a i ' de c r i s t a l de B o h e m i a , p i a n o s de 
los m e j o r e s f a b r i c a n t e s , m á q u i n a s de c o s e r 
y de e s c r i b i r , m i m b r e s de v a r i a s í j r m a s , 
m u e b l e s . S u á r e z 34 p r ó x i m o a i O a n i i / ü M u r . 
t e . P é r e z C a n c e l o y Co. 
16904 13 -180c . 
G R A N G A N G A 
Se v e n d e u n a d u q u e s a f l a m a n t e y t r e s c a -
b a l l o s en m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s . Su d u e -
I ñ o G e r v a s i o 62 de S á. 4 t a r d e . 
17247 8-22 
S E V E N D E N 
17113 
A los que r e g r e ¿ a u , y á ios que se ca-
san. Juegos de c u a r t o comple tos cou l u n a 
vise lada , en cedro , m á j a ^ i i a y noga l , de 
t r e i n t a á doscientos centenes. Juegos de 
sala de todos es t i los caoba, cedro y ma-
j a g u a de v e i n t e á c incuen ta centenes. 
Juegos de comedor , con s i l las t a b ú r e t o 






. « 1 
I U n c o c h e M i l o r d , u n T í l b u r j do 2 y 4 
• _ _ „ _ . , ^ L ^ „ . . _ ^ : a s i e n t o s a n i b o s de m u y p o c o uso, u n c a b a l l o 
PABLO MEííDOZA, CUBA 31. a m e r i c a n o a l a z á n á t o d a p r u e b a do V y m e - . 
| d i a c u a n a s y u n a y e ^ u a c r i o i i a de 6 c u a r t a s de cuero , de qu ince a 
8-19 ¡ m a e s t r a de t i r o y m o n t a m u y b o n i t a , a r r e o s , J nes. 
m o n t u r a e tc . e tc . t o d o en p r o p o r c i ó n . C a l l e ' 
G e s q u i n a á 17 V i l l a A u r o r a , V e d a d o t e l é f o -
n o 9014. ' 
17143 8-20 
HOP.XÜS P A R A BAGA.2C> rt~ 
j t i b i e h ú m e d o v c n t ü a - á o r e t '---^tro «« 
i u r o t i ó n p a r a h o m b a s de caeh»U!^í 
I t o s p a r a ü i i r u i n v u s ; ^ - V1̂ - Ht 
I n i b l t s , I n f o r m a u t t u j j . UroTt , ^ < 
! 17219 
v o xa c i ó 
U n a c a s a y u n s o l a r en l a C a l z a d a de 
J e s ú s d e r M o n t e . I n f o r m a n M . C a b a ' e l r o en 
L u z 4 1 . 
17176 8-20 
E F E C T O S de l a h u e l g a u n a de l a s m e j o -
res casas d e l V e d a d o , c a l l e 21 e n t r e E y F 
q u e en t i e m p o n o r m a l v a l e | 1 2 , 0 ü 0 a m e r i c a -
nos se v e n d e p o r l o q u e se p u e d n ; grana 18 
c e n t e n e s . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
17130 8-19 
i i [ i Sí i 
ise v enut ; ai.a. U o c - c t t > l u i i t i a ue u n feiun 
p o r v e n i r b u e n a m a r e n a n t e r í a c o n t r a t a p o r 
b ie te a ñ o s e l i m p o r t e de s u p r e c i o l o d e j a 
( a s i en u n a ñ o de u t i l i d a d r a z ó n e l c a n t i -
n e r o d e l C a f é de L u z . 
17114 . 8-20 
C A S A S E N V E N T A te ñ g o ~ u n a " q u e " g a n a 
21 c e n t é n p o r 12 000 pesos ; o t r a q u e g a n a 
10 c e n t e n e s , p o r $6.000, o t r a q u e g a n a 20 
c e n t e n e s p o r SjI.üOO y de 3, 4 y 5 m i l pesos 
; ;ay v a r i a s q u e d a n b u e n a r e n t a , p a r a m á s 
- i j i a l l e s V i r t u d e s i J u a n f é r e z , de 3 á 5. 
17103 8-19 
SE V E N D E N 
D o s d u q u e s a s b u e n a s c o n c i n c o c a b a l l o s 
y l i m o n e r a s . Se p u e d e v e r en San L á z a r o 
269 de 7 á 12, p r e g u n t a r p o r z a p a t e r o . 
17077 8-18 
V i o A V I S de u n f u e l l e so v e n d e d a n r a -
z ó n C a l z a d a R e a l n ú m e r o 139 M a r i a n a o . 
16497 2 t í - 9 0 c . 
Juegos y piezas sueltas de m i m b r o . 
L á m p a r a s , cuadros , m o l d u r a s , adornos 
de f a n t a s í a , á precios b a r a t í s i m o c . 
J o y e r í a , b r i l l a n t e s , p iedras finas, are-
tes, desde u n peso hasta doscientos, l eon-
t inas desde $ 1 0 . 6 0 , re lo jes desde $ 2 0 . 5 0 
todo o r o 1 8 
L A C A S A 1>E R U I S A N C U E Z , Ange les 
1 3 y E s t r e l l a 2 9 . T e l é f o n o 1 0 u 3 
1 7 2 9 Í ) 4 - 2 2 
C A L D E R A S I n e x p i o s i b l e s - . f ^ ! 
m u y e c o n ó m i c a s de c o m b u s t i b l e v * 1 ! 
a d e l a n t a d o >' P*r£ l^aú0H g u n a s d i s p o n i M 
D r o o p . E m p e d r a d o 
17220 
de 
l i l i l í ñUftllfl 
Ti 
C A S A S E N V B N T A 
K n C o n c o r d i a $5,300; A l a n r i q u o e s q u i n a 
. . i ; re8p.o 16.700: M e r c e d Jo.300; C o n s u -
¿•Jo $20.000; C a m p a n a r i o $10.000; E s p e r a n -
^ $.-.7"0; í l e i n a $7.000: N e p t u n o $12.000; i Q u é s G o n z á l e z y O q u e 
i - a c t o r f a $4.500; E v e l i o l i a r t m « K , E m u e d r a - | 17231 
SEJ VPJNI^c] u n p o t r o c r i o l l o m o r o a z . i l , 
m u y fino y b u e n c a m i n a d o r , p u e d e v e r s e 
á t o d a s h o r a s en S n m á 22, M a r i a n a o . I n f o r -
m a n P r a d o 88 a l t o s . 
_ 1 7 3 9 4 4.24 
S E A ' E N D E u n a b u e n a b u r r a de c u a t r o 
meses do p a r i d a c o n su c r i a , se r e s p o n d e á 
o c h o c o p a s de l eche , p a r a t r a t a r de su p r » . 
eio en P e r s e v e r a n c i a n ú m e r o 48. 
17350 8-24 
S E V E N D E u n l i e r m o s o c h i v o c a s t r a d o 
m u y p r o p i o p a r a u n coche m a n s o y u n a 
c h i v a : se d a n b a r a t o s p o r no t e n e r d o n d e 
t e n e r l o s . I n f o r m a n P e r s e v e r a n d o n ú m e r o 48 
17349 8-24 
(; A T I C 6 S de A N G O R A , b í a n e o s m u Y l i ñ o s 
n d e n en San R a f a e l 167 e n t r e M a r -
n d o . 
WDRIBRAS-BSCAPARAT 
ÜHÍ. s e g a d o r a A d r i a n « » 
c u c ¿ i a í>60-. 00 o r o en ei deposito úe" 
r i a i i e F r a n c i s c o P . A m a t . Cul 
icr.30 u 
S i r v e n p a r a c u a l q u i e r g i r o y se y e u d e p 
m u y b a r a t a s v a r i a s v i d r i e r a s de m a d e r a y 
c r i s t a l e s . L a S e c c i ó n X , O b i s p o £ 5 . 
17244 8-22 
S E v E l í p É m u y b a r a t o u n Jueo de s a l a 
de m i i n b r e l i n o , 1 l á m p a r a d e c r i s t a l i n g l e s a 
de 6 l uce s . 1 de dos , 1. l i r a , 1 p e i n a d o r , 1 
c a m a . 1 c a j a h i e r r o , c o l u m n a s de-, p o r c e l a n a , 
1 m e s a c o r r e d e r a , j u g u e t e r o s de m i b r e y J u -
g u e t e s , c u a d r o s y o t r o s 
T e n e r i f e 5. 
17191 8 
¡ desee 20 á CO l i b r a s o n y a r d a , tiene di 
; M e 1.40o t o n e l a d a s en o l extranjero 
¡ i n m e d i a t o e m b a r q u e , O t i o j ) . Drooa 1 
| d r a í l o 30, de u n a á t r e s . 
E s t a es l a c a sa q u e m á s c a r r l l e 
, en i os i .a v e n d i d o en l a I s l a de Cubi 
nob le s en a n g a . ] 17218 
id de 12 á 4. 
dI:99 
8 - l i 
1-24 
S E .-: 
t e . 
d -
i T A u n a c r i a d a dft i!i;¡n-> di U. 
• • I . j s u l a r , que Sepa Á'.S-:* do 
7.̂ 4 r e f e r e n c i a s . Si no p«tft 
.-. ;•: Sé rVld lO qu<! n> se p i t i o n . 
•«a ba jo s . 
s - i r , 
. i \t l'SOQa a t t i 'a é i r t e i i j T c n -
j m i b r " ó señ-.>i%i. pu«*-d4 gn ina r 
• :- d i jo-> os. l5 l r i ¡ r i r a f l á o b i s p o ' j * : . 
SE V £ I \ í i E UNA BARBERIA 
E n el m e j o r p u n t o d e l V e d a d o se g a r a n t í 
r a n de 80 á 90 pesos m e n s u a l e s , t r a t o d i r c c _ 
l o c a l l e 7 n ú m e r o 128C e s q u i n a a 10 V e d a d o ! 
d u e ñ o de l a m i s m a r u t ga á t o d o e l q u e ! i g o o o 
a^go q u e r e c o j e r en su casa l ó h a g a : " 
• m i r s d e l 20 de N o v h ' m b r c . de i o c o n t r a r i o 
V E N D E u n p u e s t o de f r u t a s en e l m e -
j o r p u n t o de l a c i u d a d m o n t a d o c o n t o d a s 
• as c o n d i c i o n e B d e l r a m o y m u y a c r e d i t a d o 
,)():• bu n u m e r o s a m a r c h a n i e r í a , p o r t e n e r s u 
d u e ñ o q u e a t e n d e r á o t r o n e g o c i o . I n f o r -
m a r á n C o n d e s a n ú m e r o 26 6 C u b a 107 cs -
; i . ;uina á A c o s t a . 
, . , i7oas _ _ _ 8 - 1 7 _ 
j Í J A H S l< . ; tóUlA. g a n g a , s i m a d a en p u n t o 
I t é n i r i c o y c o n b u e n a m a r c h a n t e r í a , se v e n -
de b a r a t u p o r l eu t s r q u e a u s é n t r a s e e l d u o -
! t h í o n n a C a b r e r a , San i s i c o i á s 78. 
_ Í 6 ) ' . 0 , 1 5 - 1 6 Ü C . 
S E V E N D E N dos m a g n í f i c a s casas de m a ^ j 
; ¿. yn y l e j a s c o m u n i c a d a s e n t r e s i c o n ca_ i 
1 p a t i d u d y p r e p a r a d a » » p a r a e s c o g e r h a s t a 
| l ouo t e r c i o s de t a b a c o en e l p u e b i o de Y a - ! 
g u n j a y , p a r a i n t o r m e s C a r r P. V a n g h a n , 
i > d e l B a n c o N a c i o n a l . 
8-16 i 
SK V E N D E u n h e r m o s o c a b a l l o c r i o l l o de 
m o n t a do 7 c u a r t a s , b u e n c a m i n a d o r . I n -
f o r m e s en M o n t e 272, C a f é E l B a t e y . 
17186 4-22 
g a l l i n a s m a l a y a s 
Se v e n d e n i r l o s de r a z a M a l a y a ó t o d a 
l a c r i a j u n t a . C a l l e 25 n ú m e r o 53, V e d a d o 
1 '215 
H E R M O S O C A B A L L O DE MONTA 
C r i o l l o b u e n c a m i n a d o r , se v e n d e en I n _ 
f a n t a 5.6 m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n , p u e d e 
e r se ñ t o d a s h o r a s . 
17150 4-20 
; (4 
r i l o de e l h 
E s p a ñ a . p o r t-.MH: e m b a r -
4-24 
I i l i m e c a s . 
Ojo, S í í S í Mttstflitós 
C A F E - S E V E N D F 
O se . a d m i t e u n s o c i o q u e sea d e l r a m o , es 
b u e n n e g o c i o y cosa í o r m a l , d a n r a u ó n L u z 
, i .ufnuel C u b a l e l r o . 
1CÜ06 8-16 
Í S J O " V O X J L C i O 
D E 
c i e u t 
• o ^ r 
y m e t a í f i ) 
¡•:! q u e dt ?•>•<:• i -.'.a Sb ce r se en e l g i r o de j 
t n ü e b l é * é « i e es Mi ¡ . • ¡ . .mentó d é a ; . r . . \ r e l i a r ¡ U n a b u e n a o o d e g a , en u n p u n t o c é n t r i c o 
s t a $200.000 a l oeno p o r la OéUQtn: — ' ••"•••> u n a casa c u p r o p o r c i ó n \ u e s t a c i u d a d , p o r n o l i g a r en e l g e n i o los 
h i p o t e c a oc casas y c e ü - | y^ t i e n e p o c o gas^o, en b u e n p u n t o y p r o - j d ü s s c c i o s c,ue l a r e p r e s e n t a n es m u v b u e -
•E | 300 ! i 
se d a n ch 
c a m p o p a g a r é s y a l q u i l e r e s 
a r g i de t e s f a ' n e n t a r í e s ; a b i n -
c u b r o s . s u p l i e n d o l o s b a s t o s 
4-20 
K e c i b i t u o s todos los 
meses oabullos y m u l o s 
que ponemos á la v e n -
i a ; prec ios m u y bara tos 
C A U C E L M J M K t t O l í ) 
3137 : i ! 2 -1Mz 
S E V E N D E en $500 m o n e d a e s p a ñ o l a u n 
c a b a l l o c r i o l l o c o l o r m u r o de 7 c u a r t a s d e 
a l z a d a , b u e n c a m i n a d o r , de e x c e l e n t e s c u a -
l i d a d e s , e n t e r o . P u e d e v e r s e en San J o s é 
113. f á b r i c a «le l i c o r e s . 
17121 ' ñ - 1 9 
G A N G A — Se v e n d e n u n c a b a l l o e n t e r o 
17.154 4-24 
tPStat-! y de 
San J ó > é 30. 
17173 
O O . O O O i l e s o s á b u j o i i it<M é s 
Se d e s i ó i i c - . l o c a r en h i p o t e c a do casa en 
c a n l i u a d . - s da $10l)0 h a s t a IO.OOii 6 en c o m . 
p r a do casas de $2000 h a s t a $15.000. T r a t o 
d i r e c t a ^ r . M o i e l l de l u m a ñ a n a á l t a r . 
de. AÍ>;uj 180. 
l O Í t i 8-16 
^ CoipFÍ riimo» " CAFESÍB0OECA 
S i : . < . .. r i I a g e i í t s d o y - e in t e m i ! p e - ^ I D U U L U A 
eos a..:. . . i : s s o b i c t i n c a s en la H a b a n a 6 ' v ^ n d e s i n I n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r . 
t , p u n t e 
p i a pan. Lainus. V i s t a h a c e f e. { ñ a " D a m ' l t í T o ~<tíw a z u l , de 6 a ñ o s , b u e n c a m i n a d o r dt; 
I r . f o t l n a n C a l l e de E g i d o n ú m e r o 2 C a f é fl<.r de e l e v a d o ' p r e c i o su cos te " t i e n e b u e n a ! maro 'na ' c o n s u m o n t u r a n u e v a , y ot r a m e -
B ^ . ' c ^ i ^ n a . 
C A i ' l ' l . — D e o c a s i ó n en $4.500 se v e n d e 
u n o #n lo m á s c é n t r i c - o de l a M a b a n a , I n -
b i e d i á í p á l o s t e a t r o s , su v e n t a d i a r i a de 
$!0 á $50 d i a r i o s . I n f o r m a n O b i s p o 40 C a -
m i s e r í a de 2 á 3. S i n c o r r e d o r . 
17327 J J 8-23 
B Ó D E t L * . $3.50.1 v f T n d T ' G ñ a s o l a - e r T l a 
e s q u i n a su v e n t a , d i a r i a <lc 56 á 60 pesos 
T i e n e c o n t r a t o p o r " af to: i , p a g a poco a l -
q u i l e r . I n f o r m a n O b i s p o 40 C a m l s e r J a de 2 
a "1. S i n c o r r e d o r . 
17328 8-23 
m a r c h a n t e r í a d i t l g i r s e á F r a n c i s c o R . V á z 
quez , á A g u i l a 273 q u e i n f o r m a r á desde 
[aa ^el f l de l a m a ñ a n a i i a s t a l a s 8 y de 7 
á 9 de l a n o c u e . 
ltí.S7;> S-15 
ora o e o 
x i c a n a de uso. L a da b a r a t o . P i c o t a 55 de 9 
2 de l a t a r d e . 
17070 6-18 
I 
POR $10 ORO AMEEIOANO pue-
de Va. h?.cerse de un solar en la 
s u p 
C u b a 
C. 
_ L ' . : i ^ i r s „ L . Q u i r ó s , G u i ñ e s . ! corno ú l t i m o p r e c i o u n c a f é d:; $15.000 o t r o 
de $i) .ü00 o t r o de $6.000 y dos de $3.500, 
II 26 -600 . as t C ó m o u n a bodega de $2.000 en Ion p u n t o s 
. — . ! 1— m á s c é n t r i c o s y m e j o r e s de l a H a b a n a . Se 
P a I ' . A H I P O T E C A S d o y d i n e r o de! 8 p o r s u p ü c a no se p r e s e n t e n c o r r e d o r e s p u e s 
lUo en n d e i a n t e e n p r i m e r a y s e g u n d a h i - ¡ n o h a y c o m i s K . n n f s o b r e p r e c i o . 
potci .a , « n l a H a b a n a . V e d a d o y J. d e l M o n t e | I i ; f<>rines L u i s V a ' . e r a , U ñ e l o s 60. 
c o m p r o cenaos , n e g o c i o a i q . t l l e r t í s y v e n d o i 17838 S-23 
Cava*) u r b a n a s , E V E L I O M A R T I N E Z , E m p e - i —¿TTÍríl ' i iM«—""^ i r ^ l í ñ — ~ ~ i » ! i — r -
ATMÍU. i,i x* * i 1 r - 'OWt. ' lNA en \ e n t a en es ta c a p i t a l , a l -%i-f'A.:JJ u ' * - a *• ln ¡ q u i l a d a ft c u m c r c l a n t e h a c e m u c h o s a ñ o s , es 
( •.' ¿ o - i w c . \xasVL o b l e a y se v e n d e b a r a t a . I n t o r m e s Sa-
f.O.tOO f l O S Ü S se desean c o l o c a r c o n m ó - ¡ u d 23. l i b r e r í a , 
a l e o i i . t í - r 'Ss en e s t a c a p i t a l ó en e l c a m p o | 1788S 4.23 e n c a n t i d a d e s de 500 en a d e l a n t e , s i n Í n t e r 
v s n c l f i n de c o r r e d o r e s . Casa de C a m b i o d e l ; 
( i r á n C a f é E l F c n l x . B e i a s c o a í n 2. T e l é f o - i 
n o 1370 l í a r n ó n G. M e n é n d e ¿ . 
15741 26-25S 
C V E N D E u n l a f t - p o r no p o d e r a t e n 
d e r i o s u d u e ñ o , es p r o p i o p a r a u n o ó dos 
p r l n c i p i a n t e i r t.oc s e r . p o c o c a p i t a l , t i e n e u n a 
buena m a r c h a n t e r í a y c o n t r a t o . I n f o r m a n 
D r a g o n e s 26. b o d e g a . 
17292 4-23 
S1Ñ I N T E R V E N C I O N de c o r r e l í ^ 7 e ~ v e i T 
de una casa en e i V e d a d o , c e r c a de l a C l l n i -
S E V E N D E en C a m p a n a r i o 132 u n j u e g o de 
sa ta y v e s t l r i o r n u e v o s , de m a j a g u a , y u n 
e s p l é n d i d o j a r r ó n y a p a r a d o r y d e m á s o b -
, j e t o s . 8o d a en p r o p o r c i ó n . 
V i o L i r a , (que e s el mejer b.^rrio d e i Í W M 4-24 
la HabaiiU.) 8 Í J V E N D É c a s i r e g a l a d o u n l o t e de m a r -
•n - r i T r i - -i t - e _ cc-o de M i r l a s c i a s e s y t a m a ñ o s , p r o p i o s j a r a 
i ? . Jíj. V a l ü e E les dirá C O m O . Empe- : r e t r a t o s a l c r e y ó n , C o m p o s t e l a 211, de 12 
drado 31. Oorreos apartado 1,143. 
Teléfono 687. Eabana-
16801 10-13 
Y i iennosaB casas A g u i a r 9 1 y 1 1 4 y 
Ten ien te Rey 2 7 , Ten ien t e Rey "2o. 
1 P ? 0 0 2 6 - 9 0 c 
tve:-. 
107 4-24 
BilIO DEL PEiHCIP£ 
M O V S O S A C A S A R S E 
Y ft c o m p r a r l o s m u e h l e s en l a m i s m a 
f á h r i r a Virt-udea 93 e s p e c i a l i d a d en J u e g o s 
de c t } a r t O y c o m e d o r ; h a y de t o d o y p a r a 
t o d o s i o s g u a t o s en m a j a g u a , a r a b l e , g r i s , iioüüI y c e d r o ; el q u e v i s i t a e s t a casa n o sa -
le s i n c o m p r a r . L o s e n c a r g o s son s i n c o m -
—• ] p r o m l s o n i g a r a n t í a de n i n g u n a c lase . U n a 
: v i F i t n ¡t l a f a b r i c a de G i l , V i r t u d e s 93. 
17432 l 3 - 2 4 0 c t . 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S 
D e v a r i a s f o r m a s , m u y b a r a t a s . M o s t r a d o -
r e s p a r a l a s m i t m i a s . t a m b i é n l o s h a y de 
s a s t r e . V a r i a d o s u r t i d o eb m u e b l e s t a n t o 
n u e v o s c o m o usados , r o p a de h o m b r e , p r e n -
das de o r o y p l a t a -con p i e d r a s p r e c i o s a s y 
P o r t á t i l e s 
Se v e n d e n s o b r e 1,000 t r a m o s , i 
b u e n e s t a d o y m u y b a r a t o s . Tam 
v e n d e n c a r r i l e s de v í a a n c h a y est 
v i g a s dv a c o r o de C a r n e g g i e , de 
p u l g a d a s p e r a L o , c o r t a d a s á i a medi'da'ni 
so desee. H i e r r o f u n d i d o de pr imera y 
m u c h a s cosas m á ' j ; t o d o l o v e n d e c a s i r e - ¡ K f a n p a r t i d a de i i i e r r o d u l c e propl 
J u á r e z . 
17146 
m á q u i n a s d e o o s b r 
i n d a en l o s p r e c i o s de i o s metales, 
4-20 I s i g u e n c o m p r a n d o en t o d a s cantidades" 
| B . H a m e i . C a l l e riamel n ú m e r o s 7, 9 y 
A p a r t a d o 225, T e l e f o n o 1474 Te légra fo- Hi 
Se v e n d e n á 6, 8 y 10 pesos u s a d a s m o d e r -
n a s g a r a n t i z a d a s , B e r n a z a 72 e s q u i n a á. M u -
x a l l a . 
17161 S-20 
m c l . 
17299 
% B A S í e ¥ A P 0 f 
. v i . T . l í W l D á O N 
Se v e n d e u n o c a s i n u e v o de 16 r e g i s t r " : - y 
c i n c o o c t a v a s de m a d e r a de R o M e r e f r a c t o -
r í o a l c o m e j é n . E n e l ú l t i m o p r e c i o de doce 
c e n t e n e s . A g u a c a t e n ú m e r o 100. 
17158 4.20 
T i e n e e i s u r t i d o m á s c o m p l e t o e n r o p a h e - i 
c h a c o n d e p a r t a m e n t o e s p e c i a l y s a s t r e p a - | 
r a c u a l q u i e r d l f t c u l t a d . H a m á s de 1000 l i u - j 
ses de c a s i m i r de l a s m e j o r e s s a s t r e r í a s , ! 
p r o c e d e n t e s de e m p e ñ o que se r e a l i z a n m u y 
b a r a t ó . H a y p i e z a s s u e l t a s sacos , p a n t a l o n e s 
r o p a de s e ñ o r a s , h a c h a y e n c o r t e , b l a n c a 
y de t o d a c l a s e d e b o r d a d o s , S u á r e z 3 4 p r ó -
x i m a a l C a m p o M a r t e . P é r e z C a n c e l o y Co. \ 
16905 13-180C. 
1 . 
L a s m á s s e n c i l l a s m á s eficaces y 
m á s e c o n ó m i c a s p a r a a j |Xuumtar Calderas 
ne raao ra , s de V a p o r j p a r a t j dos lus usos 
d u s t r i a l e s y A g r í c o l a s . E u uso en la Isla 
C u b a hace m á s de i . -e ;n :a a ñ o s . En voi 
p o r i - ' . P . A m a t . C u b a n . 60. Habana. 
16530 13-10ct 
C A J A D E H I E R R O 
fc'e v e n d e u n a p r o p i a p a r a B a n c o , C u b a 79. 
17C24 2 t í - 1 7 0 c 
Danzón Marina, Plb-rodora, En 
calle y sin l lavin. Nuev» lista rnej 
cana- Efectos eléctricos. 
Pablo Delaporte, Apartado 647 
baña. 151UU 78-13 
¡ra su n i 
Si p e r o n o s abe q u e e n S a l u d 10 " L a 
I d e a l " ' v e n d e n m u e b l e s y j o y a s , roas b a r a -
t o s q u e n a d i e . 
lo ; )24 13-1CO. 
E N MONTE 5 , A L T O S . 
Se v e n d e u n p i a n o de P l e y e l flamante. 
16883 8-16 
I V I G A S Y C A R R I L E S se venden , en 
¡ y a l d e t a l l e , 1000 t r a m o s de p o r t á t i l e s 
m u y b u e n e s t a d o , V i g a s de a c e r o de Carm 
, g i e , de 3" á 10" p o r a l t o y car i tes uead 
; v í a a n c h a , m e d i a n a y e s t r e c h a , cortados 
1 l a m e d i d a q u e se desee y 1000 toneladas ii 
| r r o d u l c e p r o p i o p a r a Ú x p o r u i r á Kspafti 
I I t a l i a . N o o b s t a n t e l a g r a n baja de 
; ¡ r e c i o s de l o s m e t a l e s v i e j o s se siguen co 
p r a n d o e n t o d a s c a n t i d a d e s . F . B. Han 
, C a l l o H a m e l n ú m e r o 7, 9 y 11. Teléfono 1 
I A p a r t a d o 225, T a m b i é n se venden var 
; i . . . u i u m a s de h a c e r c i g a r r o s , 
j 16885 15-1M 
S E V E N D E u n a m á q u i n a de t o s t a r man! 
I h a c e r r o s e t a s d e m a í z , en p e r f e c t o estad 
: i n f o r m a r á n Z u l u e t a 73 ó E g i d o 2. 3 
16002 
S E V E N D E e l c o l a r E s c o t . a r n ú m e r o 170 
e n t r e i i e i n a y S a l u d , t u n»» s o b r e iOO m e t r o s 
y u n a casa en A n i m a s e n t r e G a l l e a n o y San 
Micoias , r .ue\ .a de dos p i sos . I n f o r m e s on 
A n c h a c .': . \ o r t e n ú m e r o 113. de o n c e á doce 
de l a m u f í a n a y d e a p u é s do l a s s i e t e de l a 
n o c h e . N o p a g o c o m i s i ó n . 
1"375 R-24 
GANTGA *»n $3.700 v e n d o u n a casa con sa-
l a . 4 c u a r t o s en l a c a l l e Zeqnietra, e n t r e 
C o n s e j e r o A r a n g o y C r u z «leí P a d r - es de 
m i m p o s t e r f a . m o d e r n a , r e c o n o c e u n cenao 
12fl pesos, [ n t p r m a n I ' " s t r c l l a y A n g e l e s 
de 1 2 í 4. F r a n c i s c o A r a n g o . 
17380 4 24 
S i : V i S N D B E N s i e t e m i l pesos o r o a m e -
r i c a n o e l m a g n í f i c o c h a l e t d e l a c a l l e 22 
^ i j o u l r n á 13 en l a l o m a de! V e d a d o u n a v e r -
d a d e r a b u e n a casa , rodpnd; - .h- e a ' . ' r í a s , j n r 
d i ñ e s y f r u t a l e s . < o 6 t ó su f a b r i c a c i ó n m á i 
de doce m i ] pesos y la p r o l o n g a c i ó n do 
l a l i m a de i 7 l e ] > a s a r á p o r el f r e n t e . P u e d f » 
veree á t o d a h o r a de l d í a y s u d u e ñ o f>stá 
r n - l a de d i e z á once y de 4 á c i n c o . N o 
c o r r e d o r e s . 
17: ;^ 4-24 
SE VENdE C A S I R E C A L A D O 
U n fa«roMUK> s o l a r en el P u e n t e de A g u a 
D u l c e . I n f d r t n a R o d r í g u e z . S i t i o s 71 . M i d e 
4h'> v u - a a p l a : : a s . 
17353 1 6 - 2 4 0 c t . 
ca N ú f i e s _ í í u s ! n m a n t e i n f o r m a 
A n i m a s 137, b a j o s . 
17 294 
s u d u e f i a 
4-23 
C A F E . P o r n o p o d e r l o a t e n d e r su d u e f i o , 
se v e n d e u n c a f é p o r poco d i n e r o . I n f o r m a -
r á n en V i r t u d e s n ú m e r o 1 a l t o s . 
17233 4-22 
S E V E N D E en $4,000 l i b r e una casa m u y 
f r e sca y e s p a c i o s a en M a r q u é s de l a T o r r e 
e n t r e M a d r i d y P a m n l o n a a l l a d o d e l 68. 
T i e n e s e r v i c i o s a n i t a r i o . T r a t o d i r e c t o c o n 
s u d u e ñ a . I n f o r m a r á n C a l z a d u 106 P u e n t e s 
G r a ndes . 
172S6 4-22 
R E C U R S O S 
POR $125 CY. E L METRO PUS-1 C O N S K C U I 5 N C 1 A S J j E L A « J K I S I S 
DE HACERSE PROPIETARIO DE L A REINA DE A N G E L E S 
,- _ _ _ _ _ _ „ _ ^ _ ^ _ „ A v i s a a l p ú b l i c o q u e en p r o v e c h o m u t u o I 
Úh LOTE DE TERRENO E N L A mier'tras ¿v™ e9ta s i t u a c i r t n , o f r e c e u n a 
¡ arran c a n t i d a d de C a f e t e r a s l e g i t i m a s F r a n - I 
FINCA " S A N N I C O L A S " FRENTE ! ce?as. co° fonúo e n t e r i z o , no d a m o s p r e c i o . ! 
••• J•''•,-,•t, I s o l o i n v i t a m o s p a r a que l a s v e a n en n ú e s - i 
t r a casa p u e s c a s i l a s r e g a l a m o s . D e p A s i t o s 
p a r a c a f é en p o l v o 4 10 y 12 c n t a v o s , y p a -
ra dc f -T . d e r se t e n e m o s p i t o s de a u x i l i o á 26 I 
30 y 40 c e n t a v o s . A n g e l e s n ú m e r o 20 T e l é -
f o n o 1634 
17304 4.23 
calis utí m m 4o m n m m y Gloria 
P B O X I M O A L C A M P O DK M A R T ^ 
P a r a e m p l e a r b i e n s u d i n e r o , no l l e n e 
nada m á s q u e v i s i t a r e s t a c a sa d o n d e e n -
c o n v r a r á t o d o c u a n t o desee, y s i q u i e r e 
v e n d e r ó e m p e ñ a r t a m b i é n a c u d a a q u í q u e 
s e m o » ¡ o s q u e m á s p a g a m o s , p o r c u a l q u i e r 
^ e s e do p r e n d a s , r o p a ó m u e b l e s q u e nos 
H-a-ga. L A Z I L 1 A es c o n o c i d a p o r e l ooieo de 
s u s c o l e g a s . 
He y m á q u i n a s de cose r d e v a r i o s f a b r i -
c a n t e s , e n t r e e l l o s . P a l m a , S t a n d a r , desdo e l 
m ó d i c o p r e c i o de u n c e n t é n . 
A V 8 S O S : 
Se m M para la comura it m ? M . 
De a l c o h o l , g U H o i l u u , * ic tró l i -o y e,éc<'1'¡ 
m i l t i u i n a » de c a r p i n t e r í a , po leas , eje», I,c*^ 
ta len , c h a m a c e r a i t , b o m b a s e i é c t r l o a s , • 
j a s de h i e r r o , máquÍBaa y tambores p*J 
t r e n o » de l a v a d o , c u r r o s de c a r g a y 
r e p a r t o de m e r c a n e l a s . P r e c i o » sin 
p e t c n c i a y A plur.os . C o m p a ñ í a Cubaas 
.>lat<uiiiarla, A g u i a r 12*. 26-4S 
¡ m 
16501 13-8 Oc. 
V K X T A D E C A S A S 
E s q u i n a s y c e ñ i r o s de S2 .000, 3. 5, 6, 8 10 
h a s t a 130.000. .Se n e c e s i t a n 51.500. ll.KOO. 
12.600, J3,00P, 14.200, 15.600 y ?8.000 p a r a 
p r i m e r a i ú p o i e c a s de casas en es ta c i u d a d . 
T r a t o d i r e c t o . Sr . M o r e l l , de 10 m a ñ a n a á 
1 t a r d e . M o n t e 2S0. 
17202 S.22 
E N E L V E D A D O 
K n $20.000 o r o a m e r i c a n o v e n d o , s i n i n t e r -
v e n c l d n de c o r r e d o r , u n a b u e n a casa de 
t n a m p o r t e r f a y c a n t e r í a , s i t u a d a e n s o l a r •• 
n ' • • ro de t e r r e n o , e n l a m e j o r c u a d r a oe l a 
c a l i " 15. c o m p u e s t a de p o r t a l , s a l a , s a l e t a . 
<-cri:eJor. 5 c u a r t o s , c o c i n a , h a l l y c u a r t o de 
Ui.'."i / S e p a r a d a m e n t e u n l o c a l , t a m b i é n «le 
i ' i t i l l . p o s i e r f H . p a r a c o c h e r a s y c a b a l l e r i z a s , 
c o n h a b i t a c i o n e s a l t a s p a r a c r i a d o s . L o s p i -
sos de l a c t s a son de m a r m o l y b u e n m o -
sa tco , s i e n d o de c e d r o t o d a s sus p u e r t a s , 
^ s ' a n d o s i t u a d a en l a b u e n a a c e r a . I n f o r m a n 
su d u r ñ o en 17 e s q u i n a ft G. V e d a d o . 
17404 4-24 
S1 L A L en G a n g a en l a p a r t e f a b r i c a d a 
m á s a l t a y f r e s c a de l a V í b o r a , e s q u i n a de 
."u p o r 50 á $1."0 e l m e t r o ; $6iiu a l c o n t a d o 
y e l r e s t o en censo r e d i m i b l e . I n f o r m a n 
A r u i l a 1?S. 
1 73?3 
D e i n t e r é s 
E l q u e q u i e r a g a n a r d i n e r o en el i n v i e r -
no , le v e n d o u n a m a g n í f i c a cnsa de h u é s p e -
des, de c e n t r o 6 e s q u i n a , n a d i e c o m p r e s i n 
v e r m e . J . P e r a l t a . A n i m a s 60 a l t o s de 8 á 11 
A . M . 
17194 8 2 2 
T A L L E R DE LAVADO 
Se v e n d e e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s , p u n -
t o c é n t r i c o p r o p i o p a r a a t e n d e r l o s c l i e n t e s 
de l a H a b a n a I n f o r m e s de l o m i s m o , en l a 
c a l l e d e l R a y o n ú m e r o 33 A . de S á l ü á . m . 
y de 4 á 7 p . m . 
17132 8-20 
A LAS F A L D A S D E L CASTILLO. 
T A M B I E N SE VENDE U N CÜAR-
TO DE M A N Z A N A A UNA .CUA-
DRA D E L PARADERO D E L TRAN-
V I A M U Y BARATA. 
OSCAR D I A Z . H A B A N A 78. HO-
RAS : DE 1 A 3. TELEFONO 632. 
13-12 
S E V E N D E 
I n j u e g o de s a l a de m a j a g u a e s t i l o 
R e i n a R e g e n t e . P u e d e v e r s e é I n f o r m e s e n 
| P r a d o 44. 
17301 8-20 
S F V E N D E u n b o n i t o m o s e t r a d o r de ñ 
pi ' -a dp l a r g o , s i n uso . t o d o de c e d r o t o r -
n e a d o c o n m a r m o l Jaspeado , es de m u c h o 
g u s t e y se d a b a r a t o p o r n o n e c e s i t a r s e 
SE VEKDE, SAN MIGUEL NÜM, 214 L % J K ° B » « » mM' ^ ~ -
G a n a 24 c e n t e n e s . I n f o r m e s e n l a m i s m a i — — ——— i-̂ o 
" ^ '" tJ08- ] 6 . 9 o c . SE VENDE ÜN PIANO 
V Í B O R A . — E n l a m i s m a A v e n i d a de E s - N u e v o y o t r o s m u e b l e s n u e v o s p o r a u s e n -
t r a d a P a l m a h a y d i s p o n i b l e u n a e s q u i n a t a r 3 0 ^ í a n i , , i a - I n f o r m a r á n E m p e d r a d o n ú 
de ¿t) m e t r o s f r e n t e p o r 40 f o n d o . R a z ó n C u - m e r o 7 3. a l t o s . 
ba n ú m e r o 53. 17320 c oo 
16441 
$ 8 5 $ 8 5 $ 8 5 
L a m á q u i n a d e e s c r i b i r 
R O Y A L 
T i e n e toc ia l a e s c r i t u r a 
S I E M P R E V I S I B L E 
M á s fuerte , m á s d u r a d e r a , m á s r á p i d a 
que las o t ras q u se r e n d e n á $110 y flliO. 
I ii i t os i m p o r r a d o r e s : 
A L M A C E N D E P A P E L E R I A 
HOURCADE CRBWS Y C.a 
M U R A L L A 39. 
m i s a » , b a r r a s y p i s t o n e s de o r o n c u P ¿ r » 
t r a e r a g u a de p o z o s , l a g u n a s , ¿ ¿ I 
s e r v i c i o e n g e n e r a l y e s p e c t a l i n c u i e P*'" 
r i e g o de t a b a c o . C a l d e r a s y m o t o r e - ae 
p o r d e t o d o s t a m a ñ o s y c l a ses , r o » * i £ * 
o á s c u l a s de l a s m e j o r e s c lases y J * " ^ 
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o s é i n g e n i o s . ***JJ5a 
p r e e x i s t e n c i a de t u b e r í a , l luses . 
etc. . de d i f e r e n t e s m e d i ü a s y aemas mm̂  
rio*. 
T E L E F O N O 136 „ b . ^ w P A -
F R A N C I S C O B A S T T S R U E C H E A * 
a p a r l i l m a A p a r t a d » S.» 
10400 
rc légrato» " F r a m b M t ^ j g jgjo. 
M I S C E L A N E A 
15-SOc. 
EN 8,600 PESOS ORO 
Se v e n d e e n e! V e d a d o u n a h e r m o s a , n u e v a 
y s ó l i d a c a s a c o n v e i n t e v a r a s de f r e n t e r o - ! 
deada de j a r d í n c o n b a r a n d a de h i e r r o , t i e - ' 
ne s a l a , c o m e d o r c u a t r o c u a r t o s , b a f í o d u 
cha . y t o d o s les p i s o s de m o s a i c o t o d o s l o s 
s e r v i c i o s s a n i t a r i o s y a l l a d o d e la l í n e a ' 
17144 4 20 1 - 26--6 i> 
M o d e s t o F e r n á n d e z S © V G n d G H 
A&EiiTE EN GENER AL 1 ^ " 
P e l í c u l a s 
D E T O D A S C L A S E S 
p r e c i o s raay m ó d i c o s . 
F A B R I C A D E M U E B L E S I 
J u e g o de c u a r t o y de c o m e d o r , p i e z a s i 
s u e l t a s m á s b a r a t o q u e n a d i e ; e s p e c i a l i d a d 
e n m u e b l e s á. g u s t o d e l c o m p r a d o r y e n j u e - | 
g o s de s a l a , de L u i s X I V R e i n a R e g e n t e i 
L e a l t a d 103, e n t r e San M i g u e l y N e p t u n o . 
16740 21 1 3 0 c 
j C O L M E N A S se v e n d e u n n ^ f ^ í ^ v otr» 
| C o l m e n a s de 2 P l 8 0 ^ V a . / ^ f ^ n ^ 
de c r i a c o n s t r u i d a s á ^ sala ^ ^ 
I p e d r a d o 30 p i s o p r i n c i p a l , p r i m e r a 
; d e r e c h a . • ' ? S Í 
17«»oi 
i ' *•"1 , . 
" V A J I L L A R E G I A . — Se v ^ n d e una & „ 
d i a d e l a s m á s h e r m o s a s q u e r te 0 ^ ' ' 
I I s l a , es u n a v e r d a d e r a o b r a oc a 
| 18 R e l o j e r í a de S a u t e r . 1722: 
colee 
A L M A C E N DE P I A N O S 
C O M P R A y V E N T A d e C A S A S . 
S e h a c e c a r g o de poderes . 
Sayeacio 46. pral. Teléfom 833 
16SS2 ;6 -?ooct . 
U n i c a casa q u e r e c i b e l o s a f a m a d o s p l a -
nos B o i s d e l o t de M a r s e l l a d e c a o b a m a c i z a ! 
r e f r a c t a r l o s a l c o m e j é n con c u e r d a s c r u z a - i 
d a s y s o r d i n a . A l e m a n e s y d e v a r i o s f a b r l - I 
c a n t e s ; t a m b i é n t e n e m o s s e r a f i n a s , b u e n o s : 
p i a n o s de a l q u i l e r desde $3 en a d e l a n t e . ' 
Se a f . n a n y c o m p o n e n g a r a n t i z a n d o l o s t r a -
b a j e s . V d a . é h i j o s de C a r r e r a s , A g u a c a t e 63 
T e l é f o n o 691 . 
16729 26-25S ; 
F R E S C A S y clase E X T R A , i g a ^ 
' c i ó n de 2 5 var iedades $ t 1 - ; ! 'des d68* 
g r a t i s : Pa ra l a e s p e c u l a c i ó n riiJo. 
' cuen tos . P i d a n C a t á l o g o á. J- a-
¡ M e r c a d e r e s 1 1 . 1 5 - 1 ^ 
1 7 0 3 7 
S6 
D e V u e l t a A b a j o . A b u n d i o t i a r 
H a b a n a . 
S E V E N D E 
E n lo más nlto de l a V í b o r a 
Be v e n d e l a p r e c i o s n y v e n t i l a d a casa de 
e s q u i n a de e x p i é n d M o p o r t a l ft dos ca1!»"» i 
_ l l i 4 P o c i t o 1«. A u n a c u a d r a de l a C a l z a d a v c o n I 
.SE V E N D E p r ó x i m a a l c o l e g i o de B e - ' u n a v ' 8 t a p r e c i o s a y f r e s c o á t o d a s l i o r a s , 
é n una c a t a i i b r e de t o d o g r a v a m e n n u e v « i o o " t o d a l a h i g i e n e , l i b r e de g r a v á m e n y 
t e r r e n o p r o p i o . I n f o r m a r á n en l a m i s m a á 
t o d a s h o r a s . 
17159 
• a s i t o d a c a n t e r í a de d o s p i s o s y s o b r e la 
a zo t ea , t r e s g r a n d e s h a b i t a c i o n e s con t o -
do el s e r v i c i o , e s c a l e r a I n d e p e n d i e n t e , de 
m a r m o l , p i s o s finos, s a n i d a d c o m p l e t a , e s t á 
•«•T:tKndo 2h c e n t e n e s , puede r e n t a r 27. su 
l ' - t - c i o m v » n t « If . .ooo pcfne o r o e spa f . o l 11-
l M pK^a f l ><-ndedor p a r a t r a t a r y v e r l a 
a 
T R O C A D E R O 3 8 
C U A R T O 1 8 . 
ti 22 mS-23 17305 
SE R E A L I Z A N 
4-20 
V I B O R A - - C H A L E X 
M o d e r n o a c a b s d o de c o n s t r u i r « o n g a l e 
r í a y j a r d í n a l r e d e d o r , en i a C a l z a d a n ú 7 
^ . d u e l h VB N t n t u n o n ú m e r o f i a l t o s . S e ñ o r 1 m e r o 6S?. P a r a v e r l o á ' t o d a s h o r a s I n f o r 
l>t- 12 á 4 t o d o s los d í a s . ¡ m e a su due f to en M o n t o 361. 
1 16?78 16-190C 
" f a m i l i a r e s n u e v o s c o n z u n c h o s de g o m a 
m u y b a r a t o s , p o r e s t a r e s t o r b a n d o . S a n R a -
f a e l 14. 
17402 4-24 
i t ? u n f a m i l i a r de s e i s a s i e n t o s 
n e r r a j e f r a n c é s , v u e l t a e n t e r a es m u v b u e n o 
> se da b a r a t o . I n f o r m e s P e r s e v e r a n c i o n ú 
m e r o 48. 
1T34S s .24 | 
O A K A B A H F O T O G ai A F I C A S 
d e ^ d e Ü N PESO en • A d e l a n t e . Regala, 
mos uu manual práctico de foíograría-
Otero, Colomina** y Como., ¡San K a -
fael 32. Teléf. 144S. 
C . 219'J Oct . 1 
M A Q U I N á B J i 
C A R P I N T E R O S 
Y M E C A N I C O S 
Se r e a l i z a n 10 " « I X de .1« p u l s s d a n 
P o i e a s de m a d r r n . C J e n . P e d c n t n l c » > Mo-
t o r e s e l é o t r l e o H . A C i l l A U l ü . 
2 6 . 2 4 0 c t . 
A P A R A T O b e l i o g r á f l c o : Se v e n d e u n o i m -
p o n a d o s u p e r i o r de g r a n t a m a ñ o p a r a h a -
c e r l o s B l r u - p r n n a n sea I m p r e s o s a l so l , 
s o b r e p a p e l s a t u r a d o de f e r r o p r u s s i a t o B m 
p e d r a d o 30. a l t o s p r i m e r a s a l a á l a d"-
d e 1 ft 3. 
17217 i .m 
VIGAS DE m m w v a 
1 0 0 . 0 0 0 tejas l legadas en ^ecedo1"^: 
e s t á n á i i s p o s i c i ó u de mis .áe&1 par-
Kl F ibroc-J l e n t o es e l m a t e r ' í l s o S M- ^ 
• cab ie r t as . d iv i s iones y cielos i a 
c l i e u . Z u l u e l a oGVís. 
1 6 1 1 1 - - , , ? 
E L . T A L L E R d o n d e se ^ ^ ^ y 
de h i e r o g a l v a n i z a d o y c o r r i e " aS p * ^ . 
n e a s de t o d a s m e d i d a s , " ^ [ v m j o s >' \ W 
C e m e n t e r i o , de t o d o s ios tv-„f i ; id3i l , ' l , t»1!" 
jihtí, cié Z u t u e ' . a 16 ye h a M ' ú v u i o » ' ' - .a*»* 
f a n t a t>7 e n t r e Z a n j a y ius da » 
q u e s de 30 p i p a s a u n a u u e *l 
q u i e r p r e c i o . J . P r i e t o . jf i- í ' ^ 
l o í > 0 - • " 
l u i p r c M t a y l^»^e^c•»>^»í|,* ^ i y * j 
del D ! A K I O I» K L A » 
' i e u i c n t c - llcí 9 í , r0< lJ ' 
